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A hipótese da tese envolve a avaliação em edifícios residenciais e percepção de 
felicidade na área praiana de Maceió/AL devido à flexibilidade de uso e a 
proximidade do imóvel do mar, em faixa de até 500 m de distância. O primeiro 
indicador é a flexibilidade de uso permitida pelo projeto dos edifícios do perímetro. 
São analisadas as plantas baixas dos pavimentos tipo quanto as variações 
tipológicas, apartamentos por andar, além da quantidade de banheiros, suítes, 
varandas e a presença de ambientes reversíveis. O segundo, proximidade da linha 
do mar do bairro Ponta Verde, que propicia acesso a amenidades: prática de 
esportes, atividades aquáticas e no calçadão da orla, vida noturna, a “rua fechada” 
para pedestres aos domingos, equipamentos urbanos, espaços para atividades 
coletivas e comércio. A percepção de felicidade é fruto do cruzamento dos 
resultados com dados de redes sociais e exemplos locais indicadores de status 
provenientes de fotografias publicadas pelos usuários no Instagram. A metodologia 
baseia-se nas diretrizes de Christopher Alexander em Uma Linguagem de Padrões e 
a imagem urbana da Ponta Verde. Estas, associadas ao georreferenciamento dos 
resultados através de mapas indicam status social elevado e respondem a hipótese 
de que espaços construídos de forma padronizada em lugar mais ameno traduzem 
sentimento de felicidade maior. A motivação da pesquisa resulta do mestrado sobre 
dormitório reversível, item fundamental nas respostas positivas de moradores. As 
diretrizes permitem constatar a existência de uma ordem comum a todos, pois a 
felicidade é demonstrada enquanto bem estar das pessoas na vivência do bairro.  
 
Palavras-Chave: Edifícios Residenciais; Sistema de Informação Geográfica; 




The thesis hypothesis involves the evaluation of residential buildings and the 
perception of happiness in the beach area of Maceió / AL due to the flexibility of use 
and the proximity of the property to the sea, in a range of up to 500 m away. The first 
indicator is the flexibility of use allowed by the design of the perimeter buildings. The 
floor plans of the type floors are analyzed for typological variations, apartments per 
floor, in addition to the number of bathrooms, suites, balconies and the presence of 
reversible environments. The second, proximity to the sea line of the Ponta Verde 
neighborhood, which provides access to amenities: sports, water activities and on the 
waterfront promenade, nightlife, the “closed street” for pedestrians on Sundays, 
urban facilities, spaces for activities collective agreements and trade. The perception 
of happiness is the result of crossing the results with data from social networks and 
local examples of status indicators from photographs published by users on 
Instagram. The methodology is based on the guidelines of Christopher Alexander in 
A Language of Patterns and the urban image of Ponta Verde. These, associated with 
the georeferencing of results through maps, indicate high social status and answer 
the hypothesis that spaces built in a standardized way in a milder place translate a 
feeling of greater happiness. The motivation for the research results from the 
master's degree in reversible dormitory, a fundamental item in the positive responses 
of residents. The guidelines allow us to see the existence of an order common to all, 
as happiness is demonstrated as the well-being of people in the neighborhood 
experience. 
 
Keywords: Residential Buildings; Geographic Information System; Instagram; Social 
media; Happiness; Maceió/ AL; Ponta Verde. 
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O presente projeto de pesquisa propõe um estudo sobre a felicidade da vida 
em setor urbano de elevado status social em Maceió/AL através do uso de 
indicadores de localização favorável de edifícios próximos do mar e de flexibilidade 
de uso presente nos projetos arquitetônicos dos apartamentos construídos. 
A felicidade é um sentimento de caráter transitório, representado na 
literatura, nas artes. Apesar de ser exaltada pelos maiores pensadores da 
humanidade, pode também ser analisada em caráter científico. 
Na obra “O que é lugar de fala?” Djamila Ribeiro (2017) destaca a 
importância da comunicação como questionamento contemporâneo dos possíveis 
parâmetros de mensuração de realidades, que acontecem em espaços diferentes e 
são divulgados no espectro fluído da rede social. 
Existem atualmente diversas redes sociais nas quais é possível expor 
qualquer tipo informação através de registros fotográficos do que acontece 
simultaneamente com a transmissão dos fatos na Internet. O conteúdo da 
informação é escolhido por decisão do usuário e podem ser de qualquer espécie: 
desde registros da vida pessoal até assuntos profissionais.  
A interação através das redes sociais online é essencial para o 
conhecimento de diversos modos de viver, principalmente quando se pensa em 
Arquitetura, pois é permitido ao usuário expor a própria intimidade e adentrar na 
privacidade de pessoas de convívio próximo ou mesmo desconhecidas. 
Ribeiro (2017, p.42) reforça ainda a necessidade de se conhecer a 
existência de realidades para que assim elas possam ser compreendidas e 
modificadas. No entanto, há uma tendência em Arquitetura Contemporânea de 
destacar como realidade apenas os espaços construídos. 
Em alguns momentos a vivência é deixada em segundo plano, quando se 
retrata a realidade de construção de edifícios residenciais cada vez mais 





“A verticalização da moradia foi uma solução encontrada a 
partir da década de 1920 nas grandes cidades brasileiras, para 
a tendência de diminuição de terrenos livres para construção, 
visando, ainda, maior lucro do mercado imobiliário, dentre 
outros, embora os arranjos espaciais nessa época ainda não 
tenham sofrido profundas alterações “ (VILLA; TRAMONTANO, 
2000, p.2).  
 
A vida em apartamentos popularizou-se no início do século XX no Brasil, 
porém em capitais nordestinas a construção de edifícios residenciais em altura, cuja 
volumetria imponente diante de casas pequenas indicava sentimento de “progresso” 
deu-se nas últimas décadas do século passado.  
O processo de verticalização para a moradia em edifícios residenciais no 
Nordeste brasileiro consolidou-se a partir da década de 1960, a exemplo da capital 
alagoana, Maceió. 
O tema da tese envolve a flexibilidade de projeto arquitetônico que é um 
importante fator para a percepção da felicidade do morador em apartamentos 
residenciais. A localização, associada a vida na praia, também contribui para esta 
percepção.  
A felicidade é necessária para que o morador se sinta satisfeito com o 
edifício onde vive e com as relações sociais estabelecidas pelo local que chama de 
casa. A casa reflete o morador. A rede social reflete a imagem do ser humano diante 
do mundo. 
 
“A gente se reduziu à cultura e esqueceu que é animal. Fomos 
saindo do espaço do corpo para habitar o espaço da 
racionalidade e dar valor à matéria, ao poder e à imagem (...) 
mais do que um ser que pensa, o ser humano é um ser que 
sente e tem muita dificuldade de expressar e elaborar esses 





O objeto de estudo da tese são os edifícios residenciais da orla marítima da 
cidade de Maceió/AL em relação a sua proximidade com o mar, identificados após 
análise de plantas baixas de apartamentos construídos entre 1960 a 2018 em 
perímetro de 500 m de faixa de ocupação litorânea no bairro Ponta Verde. 
As informações são resultado do cruzamento quanto ao recurso de 
flexibilidade dos projetos arquitetônicos e indicadores lançados por internautas na 
rede social “Instagram” que transmitem registros fotográficos que são carregados on-
line por qualquer pessoa que esteja na região. As imagens indicam diversas 
atividades oferecidas em frente ao mar, caracterizando-se uma área com indicativo 
de felicidade na capital alagoana. 
A pesquisa é quantitativa e nominal, baseada em convergência de registros 
de edifícios (arquitetura), geoprocessamento de dados e publicações da rede social 
“Instagram” – metadados. A investigação é direta e indireta por meio de pesquisas 
de marcadores nas redes sociais, materiais de divulgação da região da vida na orla 
de Maceió/AL, além de consulta à conceitos de filosofia e psicologia ligados a 
importância da felicidade e estudos de comportamento. 
O ponto de partida é a hipótese inicial, que propõe a flexibilidade de uso dos 
apartamentos e a localização favorável (próximo ao mar), agregados estes a 
imagem de elevada realização pessoal transmitidas em metadados na plataforma 
social. 
O objeto de estudo da presente pesquisa de doutorado em arquitetura e 
urbanismo é a relação de convergência entre a arquitetura, conceitos de realização 
pessoal (status) atribuídos a projetos de edifícios residenciais na flexibilidade de uso 
dos mesmos e a percepção de felicidade de moradores de edifícios residenciais na 
capital alagoana. 
O recorte é o bairro Ponta Verde, em faixa de 500m de distância do mar, o 
mais consolidado em termos de verticalização residencial e considerado uma região 
de intenso fluxo de turistas pela presença de belezas naturais de praia e 
infraestrutura urbana de lazer. 
Assim, a pesquisa, por meio do cruzamento de dados em camadas 




vida é mais facilitada - pelo suporte de atividades de fácil acesso e, portanto, com 
percepção de felicidade maior. 
A tese é estruturada em cinco partes:  
1. Histórico da construção de edifícios residenciais maceioenses quanto a 
variações tipológicas, um tipo de recurso de flexibilidade no projeto e a localização 
em faixa de 500m de distância em relação a linha do mar da orla marítima;  
2. Os mecanismos de absorção de informações pelo cérebro humano e a 
influência das crenças pessoais, cruciais para percepção de felicidade;  
3. Os espaços midiáticos de felicidade formados na rede social Instagram 
por meio de “hashtags”; 
4. O processo de convergência de dados através do sistema de 
geoprocessamento.  
5. Aplicação das diretrizes do autor Christopher Alexander, autor do livro 
“Uma Linguagem de Padrões”, no contexto do objeto de estudo. 
 
A primeira parte da tese apresenta a relação direta entre os conceitos de 
flexibilidade na Arquitetura e conexões como consequência da seguinte pergunta: 
Como a produção de edifícios residenciais com espaços padronizados se comporta 
ao longo do tempo de ocupação em consonância com as necessidades de 
adaptação do Homem no espaço construído? 
A Análise dos projetos dos edifícios multifamiliares e seus respectivos 
resultados realizam-se através do levantamento e descrição dos tipos de 
flexibilidade no projeto baseados em Brandão (2002). 
O resultado é a classificação e descrição dos projetos de edifícios quanto às 
variações tipológicas e características como que proporcionam flexibilidade de uso 
como a quantidade de banheiros, varandas, suítes e presença de ambientes 
reversíveis;  
Em seguida, o espaço urbano do bairro Ponta Verde é observado a partir de 




fundamentação teórica segue de acordo com as diretrizes de Alexander (1977) 
sobre linguagens de padrões. 
No terceiro capítulo procura-se resposta para a seguinte questão: Como se 
formam os espaços midiáticos da vida na praia em Maceió/AL por meio das imagens 
disseminadas na rede social pelos marcadores ou “hashtags”?  
A flexibilidade de projeto arquitetônico é um importante fator da percepção 
da felicidade do morador em apartamentos residenciais. Também, a localização, 
associada a vida na paisagem de praia dos edifícios residenciais no caso da cidade 
de Maceió/AL contribui para esta percepção. Qualidade da paisagem urbana, a tese 
aborda as percepções de imagem urbana transmitidas por mídias sociais. 
A hipótese da tese trata sobre a flexibilidade de uso e a localização favorável 
como fatores catalizadores da felicidade do morador, pois através deles torna-se 
mais fácil e até possível a transformação de um espaço genérico, padrão e 
comercial em um lugar mais personalizado e ameno. Acrescenta-se a rede social 
Instagram como instrumento contemporâneo formador de variáveis influenciadoras 
na percepção de felicidade sobre a vida no Bairro Ponta Verde. 
A localização favorável funciona como fator catalizador da sensação de 
felicidade do morador, pois através dela torna-se mais fácil e até possível a 
transformação da monotonia de um espaço genérico e padrão em um lugar mais 
personalizado e ameno, pela associação de um espaço de alto poder aquisitivo com 
a exclusividade da vida próximo ao mar.  
Independente da distância dos edifícios em relação ao mar, fica claro que o 
fato de se saber parte da praia enquanto espaço de vivência social já provoca bem 
estar e, portanto, felicidade. 
A rede social Instagram apresenta-se como uma “camada” de informações 
sobre moradores e frequentadores da Ponta Verde, é um instrumento 
contemporâneo formador de espaços de afetividades virtuais, variáveis 
influenciadoras na percepção de felicidade de viver no Bairro Ponta Verde. 
Portanto, os Espaços de afetividade virtuais seriam aqueles que, 
aproximados da linha do mar, denotem felicidade (bem estar) através de expressões 





A metodologia para a realização do estudo envolve as seguintes etapas: 
a. Identificar, qualificar e quantificar a arquitetura de edifícios residenciais 
maceioenses quanto a projeção de status e felicidade em faixa de 500m 
de distância em relação a linha do mar da orla marítima do perímetro 
urbano. Dá-se ênfase a análise das inovações nos projetos de edifícios 
residenciais que estejam diretamente ligados a paisagem da praia e a 
palavras associadas de maneira direta ou indiretamente a Felicidade; 
 
b. Análise do grau de flexibilidade dos projetos arquitetônicos existentes na 
orla marítima de Maceió/AL compreendendo o bairro Ponta Verde, 
principal região de adensamento residencial vertical nas últimas cinco 
décadas; 
 
c. Avaliar estudos de referência dos mecanismos de percepção do ser 
humano e evidenciar a influência das crenças pessoais presentes nas 
mesmas quanto os modos de se perceber em situação agradável pela 
localização, e, portanto, feliz ao viver em apartamentos na praia; 
 
d. Indicar a presença de flexibilidade no projeto arquitetônico conectados 
com a localização próximo ao mar, quantidade de dormitórios dos 
apartamentos, suítes, varandas e ambientes reversíveis. Consideram-se 
ainda a presença de amplos espaços de serviço. 
 
e. Apresentação dos resultados através de mapas esquemáticos elaborados 
através do sistema de informações georreferenciadas. Acrescidos a estes, 
levantamento fotográfico realizado com um drone permite uma 
visualização mais ampla da paisagem urbana. Para efeito imediato desta 
pesquisa de doutorado os trabalhos destes arquitetos mais prestigiados 
pelo mercado aparecem como importantes perfis influenciadores no 






2  O PROCESSO DE VERTICALIZAÇÃO NA ORLA MARÍTIMA DE MACEIÓ/AL  
 
Este capítulo discorre sobre a construção de edifícios residenciais em altura 
ao longo de espaço urbano de orla marítima maceioense, processo que aconteceu 
em momento muito tardio em relação a outros países, na metade do século XX. 
Apresenta ainda conteúdo interpretativo, com utilização sintetizada de fontes 
primárias. 
A teoria é alinhada com a apresentação de dados em mapas, tabelas, 
registros fotográficos para melhor compreensão das questões urbanas do bairro 
objeto de estudo e as configurações de projeto com indicativo de flexibilidade no uso 
dos imóveis, estes últimos por meio de plantas baixas de edifícios. 
 
2.1 A Construção dos Edifícios Residenciais em Maceió/Al (1960-2020) 
 
É imprescindível indicar que o processo de construção de edifícios na cidade 
de Maceió aconteceu tardiamente em relação a outras cidades brasileiras. A 
verticalização residencial em Maceió foi influenciada pelo resultado da produção 
imobiliária presente em outras capitais brasileiras, como Rio de Janeiro, Fortaleza e 
Recife. 
Em tese sobre a conexão das volumetrias de edifícios e hotéis da orla 
marítima de Maceió, pertencentes a 3 bairros com praias urbanas, Cavalcante 
(2014) deixa claro que a principal influência na produção imobiliária de edifícios na 
cidade tem origem em Recife, capital com 260 km de distância. Os primeiros 
professores da Universidade Federal de Alagoas em sua maioria vieram da capital 
pernambucana. 
Cavalcante (2014) reforça ainda que a aceleração da construção de edifícios 
está diretamente conectada pela abertura da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
da UFAL em meados da década de 1970 com a posterior formação dos primeiros 
arquitetos e urbanistas alagoanos. 
A partir da década de 1980 a verticalização toma um ritmo acelerado. De 




residencial, também houve um forte estímulo ao turismo – Maceió foi denominada 
pelo marketing público de “Paraíso das Águas”, tendo sido divulgadas inúmeras 
propagandas pelo país (Imagens de notícias da época nos apêndices). 
O resultado dessa divulgação massiva foi a implantação, no Estado, de 
grandes redes hoteleiras, cujas instalações também se davam por meio de edifícios 
verticais. Fato semelhante é registrado na tese de Cavalcante (2015) sobre a 
verticalização na cidade de Fortaleza. 
Historicamente, o primeiro edifício residencial foi construído em 1960, 
Edifício São Carlos, localizado no bairro Centro. 
 
Imagem 1 - Fachada do primeiro edifício residencial de Maceió/AL 
 
Fonte: MOREIRA, 2012, p.94. 
 
O primeiro edifício residencial construído no bairro Ponta Verde, em 1972, foi 
o Pedra do Mar, com altura de 4 pavimentos. É importante registrar um novo 
processo que ocorre no início da última década (2010), a demolição deste tipo de 
imóvel para incorporação e construção de edifícios residenciais com maior altura. 
Portanto, é uma tipologia que não é mais interessante para o mercado imobiliário da 





Imagem 2 – Primeiro edifício residencial construído na área de estudo. 
 
Fonte: Google Earth, 2020. 
 
No entanto, vale ressaltar que o primeiro edifício em altura implantado no 
bairro, no ano de 1973, o Edifício Barroca. Ambos estão dentro da área de estudo 
desta tese. Isto só reforça a afirmação de que a chegada da tipologia vertical 
residencial em Maceió foi diferente de outras capitais. 
 
Imagem 3 – Primeiro edifício residencial em altura da Ponta Verde. 
 
Fonte: MOREIRA, 2012, p.94. 
 
As circunstâncias locais que definem a verticalização da Ponta Verde 




determinado pela presença do farol da marinha no continente1, no alto do chamado 
Planalto do Jacutinga, atual bairro Farol, diferente de outras cidades litorâneas, onde 
o farol de navegação fica em alto mar. 
O mapa 1 indica o raio de abrangência dessa restrição construtiva. Em 
vermelho encontra-se o bairro Ponta Verde. 
 
Mapa 1 – Plano de transportes urbanos de Maceió- Cone do Farol 
 
Fonte: Secretaria de Desenvolvimento Territorial e Meio Ambiente da Prefeitura de Maceió, 
1982, p. 20. 
 
Além disso, a Prefeitura de Maceió realizou em 1982 um amplo estudo 
urbanístico para a elaboração do Plano Diretor de Transportes Urbanos do 
município2. Nele é possível encontrar diagnósticos relativos ao bairro Ponta Verde, 
como a tipo habitacional predominante, planejamento de rotas de linhas de 
transporte público, assim indicativos em relação ao uso de automóveis particulares. 
 
1 A área no mapa possui limite de altura dos edifícios construído, restrição estabelecida pelo 
Ministério da Marinha na lei n° 6421 de 06/06/1977. 
2 Documento cedido pela Secretaria de Desenvolvimento Territorial e Meio Ambiente da Prefeitura 




O plano de transportes urbanos de Maceió foi elaborado com base em 
população de 400.000 mil habitantes em 1980 e com previsão de crescimento para 
950.000 mil habitantes no ano 2000 (ALAGOAS, 1982, p. 13). 
O mapa 2 indica o padrão habitacional indicado para o bairro Ponta Verde 
(destaque em vermelho), este é o único bairro que recebe em sua totalidade a 
indicação de padrão habitacional superior, o que demonstra a intenção de conduzir a 
verticalização residencial em andamento para edifícios de alto padrão. 
 
Mapa 2 - Padrões Habitacionais da cidade de Maceió 1982 
 
Fonte: Secretaria de Desenvolvimento Territorial e Meio Ambiente. Prefeitura de Maceió, 
1982, p. 18. 
 
O bairro teve sua estrutura planejada, o loteamento das quadras segue o 
sentido paralelo ao mar. O crescimento do bairro Ponta Verde aconteceu do litoral 
para as quadras posteriores, mais distantes do mar. 
O centro comercial da capital alagoana desenvolveu-se próximo ao litoral, 
junto ao porto marítimo, onde a produção de cana de açúcar era escoada para o 
exterior desde o séc. XIX. 
Em tese sobre os edifícios da cidade de Fortaleza, Cavalcante (2015) 




aquisitivo aconteceu em região mais próxima ao mar, após indústrias serem 
fechadas e levadas para o interior da cidade. 
O bairro Centro recebeu os primeiros edifícios em altura da cidade, a 
princípio, comerciais. Em seguida, o crescimento vai em direção ao bairro Pajuçara, 
cuja orla marítima com maior infraestrutura é inaugurada em 1974. Já o bairro Ponta 
Verde surge do Loteamento Álvaro Otacílio, no qual as quadras são divididas como 
estão até os dias atuais. 
 
Imagem 4 - Centro de Maceió com edifício São Carlos ao fundo em 1960. 
 
Fonte: Acervo Fernando Lobo, 2011 apud MOREIRA, 2012, p.21. 
 
O bairro Farol foi ocupado principalmente por unidades residenciais 
unifamiliares, principalmente por população de classe média e média alta, já que 
recebe em 1940 a principal avenida urbana que o conectou diretamente ao Centro 
da cidade e posteriormente ao bairro Pajuçara e Ponta Verde. (Avenida Fernandes 
Lima). 
De acordo com Santos (2016, p.5), nos anos 2000, a implantação de 
edifícios multifamiliares é retomada no Bairro Farol, após um período de 20 anos de 
êxodo de moradores em direção aos bairros litorâneos (1980-2000), por pessoas em 
busca de apartamentos a beira mar de médio e alto padrão. 
A partir da década de 1980 a verticalização se direciona para a orla marítima 
dos bairros Pajuçara, Ponta Verde, Jatiuca e Mangabeiras. Por conseguinte, forma-




construção de edifícios residenciais de alto padrão e hotéis, que vem a movimentar a 
economia da cidade e conferem uma imagem de status a vida nos bairros litorâneos. 
 
Mapa 3 - Localização dos bairros da orla marítima (exceto Bairro Farol) 
 
 
Fonte: Adaptado de SILVA, 2011. 
 
Já o bairro Pajuçara foi durante décadas local de interesse apenas de 
pescadores e recebeu poucas chácaras de 15 x 30 m para veraneio. 
No entanto o bairro Ponta Verde recebeu a maior repercussão em notícias 
durante a década de 1950/1960 por conta do coqueiro que ficou conhecido como 
gogó da ema e marcava a paisagem urbana. 
Maceió recebeu 3 códigos de edificações ao longo do processo de 
verticalização e crescimento da cidade. O primeiro é datado de 1957, denominado 
“Código de condutas”3 e indicava as primeiras diretrizes para a criação dos primeiros 
loteamentos e relação de terrenos com arruamento que estava se formando.  
No entanto, no período de 1980 a 1985 é um período denominado “entre 
códigos”, pois antecede a vigência do segundo documento, implantado em 1985, o 
primeiro código de edificações da cidade. Portanto, aqueles edifícios aprovados no 
 
3 MACEIÓ, Alagoas. Lei Municipal nº 2.585 de 1979. Institui o Código de Posturas do 




período de 1980 a 1985 foram projetados no intervalo entres esses dois códigos, 
representando um período de transição, de acordo com XAVIER (2016). 
Somente no código de 19854 os edifícios são mencionados pela primeira 
vez. A seção III “Da Classificação das Edificações” são denominadas edificações 
multifamiliares, quando abrigam mais de uma unidade residencial, não há menção a 
quantidade de pavimentos. Além disso, o artigo 67 indica que nenhuma área 
residencial poderia ter área útil inferior a 40 m². 
Os artigos 72 a 75 mencionam as edificações de uso misto apenas para 
indicar obrigatoriedade de acessos independentes para o comércio e para uso 
residencial e a proibição de utilização mista no mesmo pavimento. 
O capítulo VI, relativo as fachadas dos edifícios, tem a seguinte fala no artigo 
139: “Todos os projetos para construção, reconstrução, acréscimo e reforma de 
edifícios estão sujeitos à censura estética da Prefeitura, não só quanto às fachadas 
visíveis dos logradouros, mas também na sua harmonia com as construções 
vizinhas”. 
Um novo código de edificações entra em vigor apenas em 2007 e sua 
revisão e reformulação aconteceu em 2017. Neste momento, o plano diretor e o 
código de edificações estão alinhados, o crescimento da cidade é controlado através 
dos corredores de transporte e não mais por zonas de ocupação.5  
Além disso, na área de estudo desta tese, observa-se a alteração do limite 
de pavimentos dos edifícios, que tem sido construídos acima do limite estabelecido 
pela lei do cone do farol. 
 
4 MACEIÓ, Alagoas. Lei Municipal nº 3.538 de 1985. Define o Código de Edificação do 
Município de Maceió e dá Outras Providências. 




Imagem 5 – Bairro Ponta Verde com novos edifícios acima de 8 pavimentos. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2019. 
 
Em proposta de complemento ao Plano Diretor, o Arquiteto e professor da 
FAU/UFAL, Geraldo Majela Gaudêncio Faria, no ano de 2015, elaborou uma 
proposta com diretrizes consideradas relevantes como a preocupação com um 
processo de verticalização controlado estabelecendo limites com a capacidade de 
deslocamento do bairro Ponta Verde. 
 
“Na direção oposta, para o nordeste (planície litorânea), 
especialmente buscando as belas praias das enseadas de Pajuçara 
e Jatiúca, visava atender demandas de faixas de renda média e alta, 
caracterizando-se inicialmente por áreas residenciais, vieram 
também se acrescentar empreendimentos de hotelaria, centros de 
compras (shoppings) e corredores de comércio e serviços de alto 
padrão para a clientela local e restante da cidade. Neste vetor, as 
tipologias construtivas, inicialmente térreas, estão sendo rapidamente 
substituídas por edifícios verticais conformando uma massa edificada 
compacta e congestionada devido à pouca capacidade do sistema 
viário. (Proposta: MACROZONA PARA ADENSAMENTO 
CONTROLADO COM VERTICALIZAÇÃO). Um novo movimento de 
avanço dessa frente de expansão do tecido urbano procura urbanizar 
glebas e encostas para além de Mangabeiras, antigos coqueirais, 
com grandes empreendimentos comerciais e residenciais (torres), 
atingindo a faixa estreita das praias do litoral norte com seus antigos 
coqueirais e ameaçando destruir o encanto de alguns charmosos 
aglomerados litorâneos esparsos (Cruz das Almas, Jacarecica, 
Guaxuma, Garça Torta, Riacho Doce, Pescaria, Ipioca). (Proposta: 






2.2 A Vida no Bairro Ponta Verde: Processo de Ocupação e Modos de Vida na 
Praia 
 
Alagoas é o segundo menor Estado do Brasil em área territorial, com base 
da economia na agricultura de cana de açúcar. Possui muitos recursos hídricos de 
água doce, como lagoas Mundaú e Manguaba e rios, além de todo litoral de praias 
ocupadas. A divisa contempla 2 rios: Persinunga como limite ao norte e o rio São 
Francisco ao sul com o Estado de Sergipe. 
Duarte (2019), em tese sobre o imaginário das águas do mar e das lagoas 
no crescimento da cidade de Maceió, defende a hipótese de que até os anos de 
1960, tanto o mar quanto a lagoa possuíam “sedução” na construção do imaginário 
das águas na cidade contribuindo, assim, para a formação do espaço urbano em 
torno de espaços com o elemento água. 
 
“Da Pajuçara se pode dizer que a partir dos princípios do 
século XX, se transformou no arrebalde dos banhos de mar. A 
princípio as casas se faziam em caráter provisório, para a 
família passar a temporada de banho, depois o clima agradável 
prendia e aí se ia fixando” (SANTOS, 2004, p. 45). 
 
Influenciado pelos banhos de mar do bairro vizinho, no início do século XX o 
bairro Ponta Verde possuía casas de veraneio, soltas no terreno, estes com 
dimensões de 15x 30m e o arruamento foi realizado à medida que as casas de praia 





Imagem 6 - Enseada do bairro Ponta Verde no início do século XX. 
 
Fonte: SILVA, 2018. 
 
A influência do Rio de Janeiro, capital da jovem república, era nítida na 
construção dos bairros de praias urbanas de Maceió. “O Rio foi praticamente 
demolido nas mãos do prefeito Pereira Passos, para depois surgir com suntuosidade 
ostentando a primeira avenida de grande largura e com a cidade voltada para o mar, 
abrindo-se a toda a beleza da baía de Guanabara” (DEL PRIORE, 2017, p. 22). 
As notícias chegavam na pequena Alagoas como um modelo a ser seguido, 
pois a inspiração nos cariocas, segundo Del Priore (2017), era o meio mais próximo 
que as pessoas mais abastadas tinham dos modos de vida inspirados nas grandes 





Imagem 7 – Propriedade em região vizinha ao atual bairro Ponta Verde, séc. XIX. 
 
Fonte: SILVA, 2018. 
 
A inauguração da estrutura da orla marítima, denominada pela reportagem 
abaixo com o termo “urbanização da praia de Pajuçara” aconteceu em 9 de 
novembro de 1974 (Pajuçara: a celebridade através de um coqueiro. Jornal Gazeta 
de Alagoas, Maceió/AL, 31 de maio de 1980, p. C-7). Segue transcrição do texto:  
 
“Com a urbanização da Praia de Pajuçara, inaugurada no dia 9 de 
novembro de 1974, na administração João Sampaio, quando 
governava o Estado o professor Afrânio Lages, houve quem dissesse 
que aquelas obras que se constituem, até hoje, o maior 
empreendimento urbano da história de Maceió, davam finalmente, 
condições a Pajuçara de ser o símbolo do turismo da cidade. 
Indiscutível a importância da urbanização, entre o Atlântico e a 
Avenida Dr. Antônio Gouveia, que então ganhou mais 14 metros na 
largura e se estende à beira mar em 3 mil metros. Somente assim, a 
praia recebe, na área verde de (...) metros quadrados, 
(...)devidamente instalados, num grande aceno ao amadorismo, três 
campos de futebol, seis de basquete e voleibol, estacionamento para 
600 carros, cinco abrigos de ônibus, nove praças, um poste de 
gasolina, suas passagens de barco, três playgrounds etc. E com 
seus altos postes de iluminação, de até 36 metros, de onde pendem 
mais de mil lâmpadas de mercúrio, cada uma clareando um raio de 




desenvolvimento da indústria do turismo, valorizar a região e 
aumentar a arrecadação de tributos imobiliários. Só há um 
detalhe a esclarecer. Pajuçara já vinha sendo um dos mais célebres 
recantos praieiros do País, pelo ramalhete de belezas naturais que 
os céus deixaram que ali caísse, com suas águas mornas em 
acariciantes ondas. Lugar tão privilegiado pela natureza que até 
um coqueiro aleijado, no sítio Ponta Verde em cartões postais, 
em fotos de amadores e profissionais, em telas, shows e em 
gravações em disco, colocaria, para séculos sem fim, amémn 
(sic) o nome de Maceió, Capital da pequena Alagoas, diante da 
admiração do mundo. E enquanto o Gogó da Ema existiu por 
dezenas de anos, a área onde ele foi implantado por Dona 
Constância Araújo, neta de holandeses, que foi dona de 
respeitável imensidão de terras que ia do lugar onde hoje é 
Ponta Verde (nome original do sítio que lhe pertenceu) até 
encostar em Riacho Doce, ao comprido, e na largura até 
Mangabeiras, era jurisdição de Pajuçara. E agora Ponta Verde é 
um dos mais novos bairros de Maceió e um dos mais 
procurados pela elite com suas casas e edifícios residenciais e 
edificações comerciais sofisticadíssimos. É praticamente da 
idade do bairro de Jatiuca. Como Ponta Verde é um embrião da 
Pajuçara, é lógico que a esta nos dediquemos mais 
demoradamente, mesmo porque tivera, outrora, um porto que dava 
abrigo a embarcações de grande calado, sendo procurado de 
preferência a Jaraguá. Ali, no passado, também, se praticou 
largamente a indústria das construções navais”. (Pajuçara: a 
celebridade através de um coqueiro. Jornal Gazeta de Alagoas, 




Figura 1 – Recorte de Jornal com notícia sobre os Bairros Pajuçara e Ponta Verde. 
  
Fonte: trecho de jornal Gazeta de Alagoas de 31 de maio de 1980. Adaptado pela autora, 
2020. 
 
Figura 2 - Recorte de Jornal com notícia sobre os bairros Pajuçara e Ponta Verde. 
 







A Ponta Verde era um cenário no final da enseada, cuja paisagem urbana 
tinha grande impacto para turistas nos hotéis do bairro Pajuçara e para os primeiros 
moradores de edifícios à beira mar. Havia, portanto, preocupação dos gestores 
públicos em transmitir uma imagem positiva dos bairros com potencial turístico, além 
de imóveis com maior valor de compra e venda. 
O coqueiro conhecido como Gogó da Ema se tornou um símbolo da vida na 
praia em Maceió. A sombra do coqueiro servia como espaço para mirante, com vista 
até o Porto de Maceió. 
 
Imagem 8 - Coqueiro apelidado de Gogó da Ema, plantado no bairro Ponta Verde.  
 
Fonte: Autor desconhecido, https://www.historiadealagoas.com.br/gogo-da-ema.html, 
acesso em junho de 2020.  
 
Mencionada pelo jornal, a Av. Dr. Antônio Gouveia é a principal via de 
acesso que se conecta diretamente ao futuro bairro Ponta Verde – daí se estende 
com o nome de Av. Sílvio Carlos Viana. 
A reportagem da época ainda ressalta importância da implantação da 
infraestrutura da região de Pajuçara seguindo em direção a Ponta Verde, com o 
objetivo de movimentar o turismo e a especulação de imóveis, casa ou edifícios, não 





“Houve quem dissesse que aquelas obras que se constituem, 
até hoje, o maior empreendimento urbano da história de 
Maceió, davam finalmente, condições a Pajuçara de ser o 
símbolo do turismo da cidade” (Pajuçara: a celebridade através 
de um coqueiro. Jornal Gazeta de Alagoas, Maceió/AL, 31 de 
maio de 1980). 
 
O registro deixa claro que o processo de construção de uma avenida junto 
com o calçadão ao longo da linha do oceano Atlântico acontece simultaneamente a 
presença de casas de veraneio junto a residências de pescadores, que ali viviam 
desde muito, estes foram deslocados para o bairro Ponta da Terra, nos fundos do 
bairro Pajuçara. 
Apesar de loteamento da Ponta Verde ter acontecido, de acordo com Lôbo 
(2018, p.149) em 1953, permanece na década de 1960 com sítios isolados e 
somente na década de 1970 que aparecem os primeiros edifícios verticais. 
A região entre os bairros Pajuçara e Ponta Verde eram tratadas como um 
único lugar. A presença de um coqueiro plantado pela proprietária do sítio Ponta 
Verde recebeu o nome de “gogó da ema”, primeiro marco visual da enseada da beira 





Imagem 9 – Fotografia de Dona Constância de Araújo, proprietária das terras do sítio 
Ponta Verde até Riacho Doce. 
 
Fonte: (Pajuçara: a celebridade através de um coqueiro. Jornal Gazeta de Alagoas, 
Maceió/AL, 31 de maio de 1980). 
 
“Lugar tão privilegiado pela natureza que até um coqueiro aleijado, 
no sítio Ponta Verde em cartões postais, em fotos de amadores e 
profissionais, em telas, shows e em gravações em disco, colocaria, 
para séculos sem fim, amémn (sic) o nome de Maceió, Capital da 
pequena Alagoas, diante da admiração do mundo”. (Pajuçara: a 
celebridade através de um coqueiro. Jornal Gazeta de 
Alagoas, Maceió/AL, 31 de maio de 1980). 
 
“A década de 1970 representou uma transição do ver as águas em 
Maceió, que com o tempo passou por uma ressignificação, numa 
combinação dos interesses econômicos voltados para o incremento 
do mercado imobiliário e do turismo, e fomentado pelo poder público 
– influenciando na produção do espaço da cidade -, e estabelecendo 
a costa marítima como propícia à expansão, em detrimento da região 





Segundo o IBGE (2019)6, a capital do Estado, Maceió, possui estimativa 
populacional de 1.018.948 milhão de habitantes para 2019. Destes, estima-se que 
cerca de 50 mil residem no Bairro Ponta Verde (MENEZES, 2017). 
De acordo com o plano diretor de transportes urbanos da capital (1982), 
relatado anteriormente, o bairro Ponta Verde se localizava, inicialmente, em Zona 
Residencial -2, que indicava a construção de residências de médio e grande porte. 
 
Mapa  4 - Localização do Bairro Ponta Verde de acordo com zoneamento em 1982. 
 
Fonte: Secretaria de Desenvolvimento Territorial e Meio Ambiente. Prefeitura de Maceió, 
1982, p. 51. 
 
“A Zona Residencial 2 abrange os bairros do Poço, Pajuçara, 
Ponta da Terra, Ponta Verde, Jatiuca e Mangabeiras. 
Apresenta grande número de vazios urbanos, predominando o 
uso residencial de padrão médio e superior e uma pequena 
parte de padrão marginal, com densidade variável entre 73 e 
287 habitantes por hectare (...) O índices urbanísticos serem 
 





estabelecidos de maneira a preservar as características 
ambientais da área e as restrições estabelecidas pelo 
Ministério da Marinha, não devendo a densidade ultrapassar 
200 habitantes por Hectare”. (MACEIÓ, 1982, p.53) 
 
Houve, portanto uma conjunção de arranjos, que juntamente com a 
influência da paisagem de praia na enseada de Ponta Verde, conduzem a ocupação 
do bairro por moradias de uma classe com alto poder aquisitivo. Sobre os primeiros 
edifícios residenciais maceioenses Moreira (2012) afirma que:  
 
“A partir da década de 1970, os edifícios multifamiliares em 
altura começam a se multiplicar na capital, influenciados, 
sobretudo, pelo setor imobiliário e pela determinação política 
da classe burguesa que via no edifício alto um símbolo de 
modernidade, progresso e status - concretização no espaço de 
seu poder - e uma busca da superação do “nosso atraso” com 
relação às grandes metrópoles brasileiras que desde a década 
de 1920 vinham produzindo esta tipologia arquitetônica. Estes 
fatores influenciaram diretamente na concepção da produção 
arquitetônica local e na definição desta nova tipologia 
habitacional”. (MOREIRA, 2012, p. 21). 
 
O bairro Ponta Verde deriva do sítio de mesmo nome, que pertencia a Dona 
Constância Araújo, neta de holandeses, (...) “dona de respeitável imensidão de 
terras que ia do lugar onde hoje é Ponta Verde (nome original do sítio que lhe 
pertenceu) até enconstar em Riacho Doce, ao comprido, e na largura até 





Mapa  5- Região de propriedade de Dona Constância de Araújo, dona do Sítio Ponta 
Verde 
 
Fonte: Regina Xavier, 2020. 
 
O mapa indica a cidade de Maceió dividida por bairros, no qual é possível 
ver a quantidade de terras que inicialmente pertenciam, inicialmente a Dona 
Constância de Araújo e, posteriormente, o bairro Ponta Verde nasce sob a jurisdição 
do bairro Pajuçara. 
Em 1980 a Ponta Verde recebia os primeiros sinais de que seria um bairro 
destinado a ocupação elaborada pelos governantes com maior planejamento, diga-
se, refinamento, pois estava contíguo aos primeiros hotéis de praia da cidade, a 
paisagem era o grande atrativo para vender imóveis e de pacotes de passeio.  
Segundo Cavalcante (2014, p. 63) A verticalização seguiu em ordem, saindo 
do bairro Pajuçara em direção ao bairro Ponta Verde e em seguida, a Jatiuca. 
Atualmente, a região de maior especulação imobiliária e em processo inicial de 
verticalização são os bairros de Cruz das Almas, Jacarecica e Guaxuma, conhecidos 






Mapa  6 – Sentido de crescimento de bairros verticalizados, Eixo Litoral Norte. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2020. 
 
Os bairros que formam a planície litorânea são cercados por um planalto 
elevado denominado tabuleiro do Farol (antigo Planalto do Jacutinga). Nele, 
localizado no bairro Jacintinho, está o farol de navegação da marinha maceioense. A 
imagem a seguir apresenta o Farol da Marinha, com pequenas casas do bairro 
Jacintinho e ao longe, à esquerda da imagem, o bairro Pajuçara e à direita, o bairro 
Centro. 
De acordo com MENEZES (2017), Alagoas foi ocupada inicialmente pelo 
munícipio de Porto Calvo – Litoral Norte do Estado de Alagoas, e não há, portanto, 
registro da necessidade de construção de fortes militares na capital para sua 
proteção, apenas a construção de um farol de marinha para conduzir os navios que 
chegavam ao Porto de Maceió, localizado no bairro Jaraguá. Além disso, as praias 
das cidades, em área de restinga, estavam em terreno totalmente plano, com o 





Imagem 10 - Farol da marinha localizado no alto do bairro Jacintinho. 
 
Fonte: Ailton Cruz, 2017. Disponível em: 
http://gazetaweb.globo.com/portal/noticia/2017/07/mesmo-com-tecnologia-farois-ainda-sao-
referencia-de-orientacao-aos-navegadores_37641.php, acesso em maio de 2020. 
 
“Desse farol goza-se belíssimo panorama da cidade, terra e 
mar. Vê-se facilmente que Maceió está situada numa espécie 
de península. (...) A baixada, a leste do Farol, é igualmente 
pantanosa e arenosa. Numerosos coqueiros cobrem a vasta 
superfície, na qual se veem espalhadas, nos lugares mais 
firmes, toda a sorte de habitações humanas as mais pitorescas. 
Muito nos encantou a vista do porto aberto”. (AVÉ-





Mapa  7 - Mapa de localização do bairro Jacintinho e influência do cone do Farol 
 
 
Fonte: Trabalhado pela Autora, 2020. 
 
 
Imagem 11 - Os prédios recebem a mesma altura no bairro Ponta Verde. 
 
 
É preciso reforçar que o código de obras do município de Maceió que trata 
dos edifícios verticais foi implantado no final de 19797, regulamentando edifícios de 
até 12 pavimentos e outras condições especiais como poços para iluminação e 
ventilação (MACEIÓ,1979). 
 
7 MACEIÓ, Alagoas. Lei Municipal nº 2.585 de 1979. Institui o Código de Posturas do 





De acordo com estudo de Fortes (2011), sobre as origens das primeiras 
habitações no bairro Farol, a autora discorre sobre a influência da presença do farol 
de marinha construído no bairro Jacintinho no início do século XX para a ocupação 
de bairros como Centro, Jaraguá e, por último, o bairro Farol. 
Antes das atenções se voltarem para os bairros litorâneos, o bairro Farol foi 
ocupado com maior intensidade entre as décadas de 1930 a 1950. As habitações 
predominantes eram residências unifamiliares em largos terrenos. 
 
“Nas décadas de 1920 e 1930, em Alagoas, por exemplo, 
abriram-se estradas de rodagem em direção ao norte e ao 
centro (...) Os primeiros edifícios de três ou quatro andares 
apontavam o progresso que, nos anos da Segunda Guerra, 
fariam de Maceió um lugar estratégico (...) a Maceió de 
calçadas paralelas, jardins gramados em desenhos de 
arabesco (...) Nos anos 1940 e 1950, a elite intelectual e 
econômica descobriu a beleza da avenida da Paz (Centro), que 
passou a ser moradia de comerciantes, industriais, intelectuais, 
políticos, ladrões e barões, que davam um tom eclético aos 
moradores”. (DELPRIORE, 2017, p.160) 
 
A região do bairro Pajuçara era considerada um espaço com solo muito 
arenoso, mole demais para a construção sólida, diferente dos bairros no Alto do 
Jacutinga (Farol), fato que justifica a verticalização em edifícios residenciais de 
maneira tardia. 
DelPriore (2017) reforça ainda a linha do tempo sobre a relação dos 
brasileiros com o mar. “Até o século XVIII, eram lixeiras. No XIX, remédio para 
doenças e recomendadas para tratamentos de saúde. No XX, seriam sinônimos de 
lazer” (DELPRIORE 2017, p. 189). 
Residir à beira mar não tinha a mesma sofisticação para os alagoanos do 
que viver na parte mais alta de Maceió. A década de 1970 no Brasil modificou este 
pensamento. Por exemplo, a televisão transmitia para todos os lares o glamour da 




garotas desfilavam de biquini na areia, praticavam-se as atividades de lazer ao ar 
livre, a juventude demonstrava seu desejo de liberdade de expressão. 
“E agora, Ponta Verde é um dos mais novos bairros de Maceió e um dos 
mais procurados pela elite com suas casas e edifícios residenciais e edificações 
comerciais sofisticadíssimos”. (Pajuçara: a celebridade através de um coqueiro. 
Jornal Gazeta de Alagoas, Maceió/AL, 31 de maio de 1980). 
Cavalcante (2014) em sua tese trata da relação entre as diversas formas das 
volumetrias de edifícios multifamiliares e de hotéis à beira mar nos bairros Pajuçara, 
Ponta Verde e Jatiuca. O resultado do estudo comprova que existe influência direta 
entre a produção dos mesmos através de características da arquitetura modernista, 
pela distribuição de ambientes, materiais das fachadas, presença de pilotis dentre 
outros elementos. Além da replicação de modelos de projetos consTruídos em 
cidades maiores, mais próximas à Maceió, em especial Recife/PE. 
O processo de verticalização acontece em várias cidades brasileiras, não só 
com a substituição de residências unifamiliares por edifícios multifamiliares em 
altura. Os projetos, no entanto, tendem a ser padronizados e dificilmente estão de 
acordo com a composição familiar e os modos de vida das pessoas (XAVIER, 2016). 
 
“Em nome do progresso e dos benefícios (tudo falácia) os 
prédios continuam sendo construídos, destruindo a identidade 
local e alegrando os construtores e prefeitos, crentes que esse 
tipo de crescimento é sinal de progresso. A lógica do mercado 
exclui pessoas das boas condições de moradia, padroniza e 
limita os modos de vida, espreme as pessoas em cubículos 
sem graça, sem arquitetura, oferecendo apenas o essencial 
para tocar a vida “ 





Imagem 12 - Jornal da década de 1980, indicando potencialidades turísticas da cidade 
de Maceió/AL 
 
Fonte: Arquivo público de Alagoas, 2012. Jornal Gazeta de Alagoas, Maceió/AL, 31 
de maio de 1980. 
 
Além disso, o conhecimento esmiuçado de todo o processo de elaboração 
de projetos na construção civil, as tomadas de decisões, bem como os erros e 
acertos da trajetória dos projetos de edifícios de apartamentos construídos na capital 
alagoana são cruciais para o entendimento da evolução do projeto em sintonia com 
o espaço urbano. 
A tendência histórica de padronização na construção civil tem alimentado a 
reprodução contínua de projetos de edifícios sem que haja uma real preocupação 
com as necessidades de quem vai viver neles. Independente do arranjo familiar que 
ocupará aquele espaço, de fato, é inquestionável a mutabilidade das necessidades 
das pessoas ao longo da vida. 
A realização de um processo de adaptação de acordo com as necessidades 
do usuário, quando se ocupa um apartamento, independente de acontecerem 
reformas físicas ou não, é natural. Porém, eles se arranjam de tal maneira que a 
realização de modificações em paredes, esquadrias ou no uso de determinados 





Imagem 13 - Vista aérea de orla marítima da Ponta Verde em 1980 
 
Fonte: Arquivo público de Alagoas, coletada em 2019. 
 
As demais décadas são marcadas por eventos sociais sempre em torno da 
areia e da orla marítima, indicativos estes, de processos de formação de um espaço 
verticalizado, com potencial turístico por conta das belezas naturais e pela circulação 
de pessoas socialmente influentes. 
 
Imagem 14- Fotografia da orla do Bairro Ponta Verde na década de 1980. 
 




Pode-se concluir que a vida em apartamentos próximos ao mar está 
marcada por diferentes tipos de status de realização pessoal, tais como: esportes 
realizados na praia, iatismo, atividades aos domingos, como na quando a avenida 
principal (Av. Silvio Carlos Viana) tem circulação exclusiva para pedestres e a vida 
noturna intensa. Porém, o estímulo para viver em litoral tem influências em grandes 
capitais do país como Rio de Janeiro.  
O processo de desocupação dos centros comerciais em direção a locais 
exclusivamente residenciais teve fôlego nos investimentos de infraestrutura 
direcionados para novos modos de viver, à beira mar. 
 
2.3  O Recurso de Flexibilidade: Conceito e Estratégias no Projeto de 
Edifícios Residenciais 
 
Na tese o recurso de flexibilidade será avaliado sob o viés de tipologias: 
quanto mais dormitórios, maior a possibilidade de ajustes a perfis familiares diversos 
e maior possibilidade de satisfação, portanto, com o espaço adquirido do 
apartamento no bairro Ponta Verde. É uma variável independente da localização que 
por si só é considerada favorável pela quantidade de itens urbanos e natureza 
presentes no bairro. 
De acordo com Xavier (2016) a flexibilidade na Arquitetura está 
intrinsecamente relacionada à qualidade do projeto ao longo de tempo. As linhas de 
interpretação sobre o tema englobam 2 entendimentos principais: (i) algo a ser 
pensado previamente no projeto do edifício; (ii) fruto de um processo de tomada de 
decisões pelo próprio usuário ao longo do tempo de ocupação. 
Nota-se que em edifícios residenciais projetados para 3 ou mais dormitórios, 
o processo de adaptação de usos proporciona um tempo maior de aproveitamento 
do espaço e as escolhas feitas em relação a apartamentos menores. Além disso, a 
distribuição de cômodos também deve ser considerada enquanto agente facilitador 
nos ajustes de usos em apartamentos. 
Em pesquisa de mestrado, Xavier (2016), em estudos sobre dormitórios 




do terceiro reversível em detrimento da dependência de empregada, alternativa esta 
que agregou um dormitório a mais nos apartamentos da Ponta Verde.  
Percebeu-se que a inclusão de uma porta, tornando um espaço em 
reversível, permite a conexão entre setores diferenciada. Além disso, a presença do 
ambiente reversível denota um caráter multiuso ao imóvel.  
O apartamento que permite mais modificações dentro de um núcleo rígido 
do corpo do edifício prolonga o uso do imóvel por uma mesma família, ajusta-se às 
mudanças naturais dos momentos de vida familiares, além do longo usufruto das 
qualidades de um bairro bem estruturado, próximo à praia. 
Uma das consequências de viver em um apartamento bem ajustável as 
necessidades da família é o aumento da conexão entre a vida particular e o bairro, 
proporcionando, assim, maior percepção de felicidade no viver mais tempo em um 
mesmo lugar. Não é uma regra para todos, apenas um caminho. 
Saleiro, Martins e Magalhães (2009) em estudo, afirmam:  
 
Holston (1993), descreve que os agentes imobiliários 
planejaram uma planta de apartamento, tendo como paradigma 
a organização do espaço refletindo uma estrutura social da 
casa brasileira,(...)a inclusão do quarto de empregado nos 
programas arquitetônicos destinados a essa classe, dando 
origem a organização tripartite do espaço doméstico em áreas 
social, íntima e serviço”.´ 
 
Destaca-se ainda, a presença de quartos de serviço em apartamentos acima 
de 3 dormitórios como suporte para as atividades domésticas em apartamentos mais 
amplos. A presença de banheiros nos dormitórios (suítes) é um item que pode 
impedir ou facilitar a conexão de ambientes, mas, de maneira geral, a presença de 
suítes facilita a escolha de atividades a serem realizadas em cada ambiente do 
apartamento. 
A identidade do Homem está associada à vida no ambiente privado. A 




uma pessoa. E se o projeto permite flexibilizar a escolha de usos, mais aquele 
espaço pode transmitir a essência de seu morador.  
Este conceito de flexibilidade também conduz a tese, tendo em vista que a 
vida privada hoje aparece exposta em redes sociais. É possível observar e 
compreender tendências de modos de vida pela exposição que as pessoas fazem 
de seus espaços de intimidade. 
Além disso, os condicionantes locais devem ser considerados no momento 
de compreender a habitação flexível. Apartamentos em cidades litorâneas tendem a 
se voltar para o mar, a presença de varandas se faz mais presente conforme a 
proximidade com a praia. Na Ponta Verde os edifícios com varanda variam entre 1 
ou até 4 varandas em um mesmo apartamento. 
A praia traz consigo a ligação constante entre interior do apartamento e 
exterior, a influência do ambiente natural do entorno é inegável. A escolha de um 
imóvel envolto por um ambiente natural como a praia é a escolha de vivenciar um 
espaço melhor. “No século XIX a casa é assunto da família, o lugar de sua 
existência, seu ponto de encontro. Estabelecer um lar é residir em uma casa” 
(PERROT, 2009, p. 288) A escolha de tudo que gira em torno da vida privada ainda 
tem grande importância na sensação de realização pessoal. 
 
O conceito da flexibilidade espacial é adequação de uso do espaço para 
melhor ajustar-se às necessidades dos usuários. 
Nesse mesmo sentido, Saleiro, Martins e Magalhães (2005, p. 5), afirmam 
que: 
 
“(...) A arquitetura não dita normas do desenvolvimento 
humano, mas contempla, em primeiro lugar, as necessidades 
dos indivíduos e de grupos sociais, abrigando-os, e sobre estes 
exerce uma ação, pois constitui parte do ambiente que ela 
própria organiza, de acordo com os seus gostos específicos, 
também deve organizar e equipar edifícios que corresponderão 
corretamente ao seu próprio uso, de modo a tornar os locais 





Os custos para o planejamento de um imóvel com alterações durante a obra 
são possíveis em conjunto com a construtora, a reforma realizada por conta própria 
ou com auxílio de arquiteto também é viável, porém as duas opções envolvem 
custos financeiros não mensuráveis aqui.  
A tese tem foco no fato de que todos realizam uma tomada de decisão na 
aquisição de um apartamento, e mesmo que a escolha seja não modificar as 
conexões entre ambientes, ainda assim é possível observar projetos de arquitetura 
que oferecem pavimentos tipo mais próximos do seu público alvo do que outros. 
 
“A lean production, que tem origem no sistema Toyota de 
produção e no just-in-time, diz o seguinte: temos que acabar 
com o trade-off, com a gangorra do tipo ou faço um produto 
com baixo custo ou um produto flexível. A lean production, 
através da aplicação de uma série de princípios – redução de 
tempo de ciclo, redução do trabalho em progresso, redução da 
variabilidade etc. – consegue oferecer um produto eficiente, de 
baixo custo, elevada produtividade e, ao mesmo tempo, dentro 
de certos limites, um produto flexível. [...] A coisa mais 
ineficiente que existe na construção civil são aqueles prédios a 
preço de custo em que o cliente muda algo na hora que quer”. 
(FORMOSO, 1999, p. 3). 
 
A flexibilidade está vinculada a sustentabilidade e na qualidade de vida das 
pessoas a longo prazo. É sustentável também por reduzir a necessidade de 
mudança de imóvel das pessoas por não se ajustar mais ao apartamento onde 
vivem. 
Os seres humanos têm uma necessidade inata de adaptação, a fim de 
readequar-se às suas necessidades, porém esse processo encontra fortes 
empecilhos diante das inúmeras ofertas que o mercado da construção civil tem 
disponibilizado nos últimos anos. Uma das aspirações em relação à qualidade do 




Tramontano (1993), Brandão (2002) e Habraken (2000) são autores que 
devem ser considerados quando se fala sobre flexibilidade na Arquitetura. 
É recorrente na literatura a presença de diversos estudos relativos ao 
processo histórico de evolução da moradia. No entanto, os relatos sobre a 
flexibilidade na habitação são praticamente inexistentes, muitas vezes referentes a 
projetos realizados sob a forma de experimento, sem o objetivo de serem utilizados 
pelos moradores e realmente avaliados quanto à eficiência. 
Além disso, não se pode ignorar o fato de que a qualidade da habitação 
produzida foi prejudicada pela dificuldade em gerar espaços residenciais que 
possibilitassem usos variados e duradouros.  
A flexibilidade como resultado do processo de evolução de tecnologias 
construtivas é relatada por Tramontano (1993). O autor descreve a habitação flexível 
como produto de uma necessidade de produção rápida eficiente no período pós-
Guerra, mas também retoma questões como a relação entre edifícios da burguesia 
(que teve o primeiro acesso a moradias mais higiênicas e sem perigo de 
contaminação por doenças) e a busca incessante desta em se “afastar” dos modos 
de moradia proletariados. 
De acordo com Tramontano (1993), a fabricação do concreto armado iniciou-
se no Brasil por volta do final da Primeira Guerra Mundial, mas seu alto custo não 
tornava o material acessível à maioria dos construtores. 
Algumas considerações são feitas por Tramontano (1993), que devem ser 
consideradas: 
 
“As divisórias improvisadas com tapumes, cortinas e armários nas 
habitações dos mais pobres teriam veiculado, para o conjunto da sociedade, 
uma imagem de precariedade associada à miséria material que as casas 
duráveis das pessoas com algum êxito social não deveriam expressar” 
“A residência brasileira “de prestígio” é, até nossos dias, baseada na 
tripartição burguesa européia do século XIX, com sua sucessão de cômodos 
com finalidades específicas, o que exclui qualquer sobreposição de funções. 
Mesmo a televisão, inicialmente situada na sala “de estar”, viu-se atribuída 
uma sala “de TV”, diferente das salas “de jantar”, “de almoço”, etc. A 




de aparentemente buscada como símbolo de êxito social - poderia ser um 
fator explicativo da resistência, por parte das classes abastadas, a morar em 
casas cujas salas de estar, de jantar, de TV e a cozinha configurassem, por 
exemplo, um único cômodo”.  
“O Professor Nestor Goulart Reis Filho lembra que a cozinha e as 
áreas de serviço seriam, sobretudo até 1945, “locais de completa 
desvalorização social, verdadeiro desprestígio, quase tabu herdado dos 
tempos em que ali estariam os escravos e, agora, acomodando os filhos 
daqueles.” 
“Seria importante notar ainda que os europeus, cuja aceitação de 
espaços flexíveis foi, aparentemente, mais ampla, estavam habituados a 
divisórias internas delgadas já desde muito antes da introdução da planta 
livre na concepção dos espaços domésticos: as cloisons francesas, dos 
séculos XVIII e XIX, feitas de tijolos, não ultrapassam os 10 centímetros de 
espessura. Já os brasileiros, acostumados às espessas paredes de taipa e, 
posteriormente, de tijolos, teriam provavelmente restrições a fazer a uma 
divisão interna leve, cujos problemas acústicos seriam, ou insolúveis, dado o 
estágio primitivo ou a inexistência de soluções técnicas eficientes, ou 
resolvidos mediante um custo elevado demais”. 
 
De acordo com Brandão (2002), a noção de habitação flexível não é, em si, 
uma ideia do mundo contemporâneo. Moradias que precederam a Revolução 
Industrial dos séculos XVIII e XIX constituíam espaços multiuso. A partir do século 
XVI inicia-se um processo de nuclearização da família, que culmina com a família 
burguesa tradicional no século XIX. 
A flexibilidade, portanto, gira em torno da imprevisibilidade que a vida impõe, 
e a habilidade oferecida por tal recurso exige uma antecipação temporal complexa, a 
qual não pode se condicionar totalmente. 
O edifício vertical pode apresentar a flexibilidade de maneiras diferentes. 
Apesar da variedade existente de nomenclaturas, a tentativa dos estudiosos sobre o 
tema em estabelecer conceitos sobre flexibilidade, elas guardam entre si uma linha 
de pensamento em comum em relação ao significado da capacidade do espaço 




A cada um aplicam-se tipos específicos, diferenciados entre si apenas por formas de 
obtenção de flexibilidade como arranjos espaciais ou formas dos ambientes. Em 
compilado dos estudos de Brandão (2002); Gibson (2001) e Paiva (2002) existem 5 
tipos de flexibilidade: 
i. Flexibilidade Inicial: Aquela direcionada ao momento de concepção do 
projeto até a data de sua ocupação. Incluem-se as modificações realizadas durante 
a obra e as possibilidades oferecidas pelo construtor; 
ii. Flexibilidade Contínua: Constituem-se em estratégias que são aproveitadas 
ao longo da vida útil da habitação, portanto posteriormente ao momento do projeto; 
iii. Flexibilidade Mecanicista: Quando o espaço depende de equipamentos 
móveis ou tecnologias para que seja realizada; 
iv. Flexibilidade Realista: Quando são empregados esquemas, como os 
espaços de uso simultâneo ou múltiplo, espaços com dimensões neutras ou 
tecnologias simples, a exemplo da substituição de portas para agregar ou dividir 
ambientes, para que esta se torne possível; 
v. Flexibilidade financeira: A ideia seria que cada um arcasse financeiramente 
pelo nível de flexibilidade por ele almejado, evitando-se, assim, a obsolência dos 
espaços. Gibson (2001). 
Já a “Teoria dos Suportes” de Habraken (2000) constitui-se na base da 
consolidação das ideias sobre flexibilidade. Segundo ele, um edifício residencial 
deve possuir o Suporte, isto é, uma parte principal e comum a todos os moradores, 
proporcionando a infraestrutura e serviços necessários a todos. A outra parte seria o 
Conteúdo, que condiz diretamente a cada unidade habitacional individualmente 
considerada, cuja vida útil pode ser traduzida em curtos ciclos, já que sofreria 
modificações a cada troca de moradores ou até mesmo ao longo da vida dos 
usuários iniciais. 
O suporte são os edifícios que, como foi dito inicialmente, quanto maior a 
tipologia do apartamento, mais suíte possui, melhor é a condição do imóvel de 
alternar os conteúdos como: divisórias entre ambientes, integração de varandas, 




Os edifícios serão analisados através de possíveis indícios de flexibilidade 
identificados com base na revisão de literatura e baseados nos princípios de 
flexibilidade definidos por Brandão (2002). Utilizando-se como base a teoria do autor 
sobre habitação flexível, consideram-se quatro tipos de flexibilidade na classificação 
dos edifícios:  
 
a) Presença de Ambiente Reversível: ambiente que possui dois 
acessos, sendo um deles voltado para o setor de serviço e o outro 
para o setor íntimo;  
b) Presença de Quarto de Serviço: ambiente inserido no setor de 
serviço, composto por dormitório e banheiro.  
c) Presença de Banheiro Reversível: O banheiro que possui mais de 
um acesso, um deles para um dormitório e o outro acesso para o hall 
do setor social. 
d)  Presença de Varandas: As varandas são elementos marcantes em 
relação a vista do mar de Ponta Verde. Podem ser ainda, espaços 
disponíveis para ampliação de ambiente, sendo aglutinado a outro 
cômodo. 5.  
 
A propagação dos conceitos de status é disseminada pela rede social 
“Instagram”, onde são expostos ao público geral resultados de projetos que usam e 
consolidam indicativos de status sociais através de projetos contemporâneos. O 
consumo de produtos e serviços para o lar também trazem consigo uma 
demonstração de qualidade de vida. 
A história da habitação flexível no Brasil, segundo Tramontano (1993, p.18), 
indica que o uso de painéis divisórios leves e módulos pré-fabricados de armários 
compondo as vedações externas só começou a ser utilizado no final da década de 





“Após a implantação da suíte como opção nos edifícios 
multifamiliares, a busca por soluções que atraíssem um maior 
mercado consumidor foi incessante. O termo “flexibilidade” na 
década de 1980 começa a ser usado para designar 
apartamentos que seriam mais adequados ao perfil do cliente e 
sua composição familiar. A tipologia do “terceiro opcional”, 
como ficou conhecida, começava a garantir, no mercado 
imobiliário, o lugar de destaque absoluto que ocuparia ao longo 
de toda a década de 1980, em apartamentos para todos os 
bolsos” (VILLA; TRAMONTANO, 2000, p.34). 
 
O conhecimento da flexibilidade como recurso de projeto em Arquitetura é 
importante na produção de espaços residenciais que se ajustam ao ritmo cada vez 
mais rápido de mudanças que interferem no cotidiano, além do melhor atendimento 
de necessidades pessoais distintas dentro de um mesmo imóvel. 
 
2.4 Variações Tipológicas: Inserção de Itens Projetuais Flexíveis 
 
 
A classificação de edifícios para estudos sobre flexibilidade em 
apartamentos é realizada conforme definições de BRANDÃO (2002), 
TRAMONTANO (1993) e HABRAKEN (2000). 
É preciso compreender o conceito de tipo para o estudo de projeto de 
arquitetura. As tipologias são formas de classificação de projetos de edifícios, 
conforme categorias que auxiliem o entendimento. A maneira mais simples de 
exemplificar uma tipologia é a classificação de apartamentos pela quantidade de 
dormitórios. 
O conceito de tipo na arquitetura corresponde às semelhanças que 
determinados edifícios irão possuir, tanto no que diz respeito a função quanto à 
forma, fazendo com que a tipologia se torne um processo de projeto baseado em 
soluções bem sucedidas para elaboração de novas soluções (TOLEDO, 2000 apud 




De acordo com Habraken (2000), na análise de flexibilidade de um projeto, o 
suporte é a parte principal do edifício e o conteúdo refere-se a cada apartamento. O 
autor ressalta ainda, a valorização que deve ser atribuída aos pilares do edifício, 
que, caso estejam bem posicionados, permitem que as divisões internas das 
paredes do apartamento sejam modificadas durante o uso, mantendo-se o núcleo de 
áreas molhadas sempre reunidos. 
A análise da flexibilidade de uso faz a conexão entre expectativa das 
pessoas e o sentimento de felicidade enquanto realização pessoal. Esta situação é 
tanto real como virtualmente estimulado pelo reforço direto das mídias sociais, onde 
o conceito de felicidade é atribuído na oferta de imóveis com flexibilidade e próximos 
ao mar. 
A tecnologia da informação permite que se conheça toda a produção de um 
edifício. Esta envolve uma cadeia de produção, que vai das matérias-primas aos 
dispositivos multicomponentes projetados. 
Cada peça que compõe uma obra tem origem em locais diferentes, cada um 
a partir de sua cadeia própria de logística até se encontrarem formando um volume 
de apartamentos – o edifício. A tecnologia da informação permite produzir e vender 
de qualquer lugar e para qualquer lugar.  
A disponibilidade de material de construção está mais ampla e os 
fornecedores de matérias não tem restrições. Além disso, a implementação de 
práticas de construção é cada vez mais transnacional, com construtores, designers, 
consultores e assim por diante, circulando entre fronteiras. 
Segundo Tramontano (1993), foi no âmbito da industrialização que surgiram 
as propostas de construções racionalizadas, tendo como paradigma a produção 
fabril seriada baseada no modelo de organização taylorista, posteriormente 
aperfeiçoado pelo fordismo, e difundidas entre profissionais do setor, a partir do 
movimento moderno. 
Isso seria a base para que no século XX fossem introduzidas novas técnicas 
construtivas e materiais diferenciados, como o aço, o ferro e, por fim, o concreto 






“Uma das mais fortes tendências no desenvolvimento das 
técnicas construtivas ao longo do século XX foi a busca 
contínua pela flexibilidade, tanto dos processos produtivos 
quanto dos edifícios produzidos. Tal tendência acentuou-se na 
segunda metade do século, quando a velocidade de mudanças 
na economia e nas formas de vida das sociedades urbanas 
tornou as exigências sobre edifícios e suas técnicas de 
produção cada vez mais diferenciadas e instáveis”. 
(DORFMAN, 2002). 
 
De acordo com Azevedo (2002), um novo contexto econômico e cultural vem 
se estabelecendo no país e no mundo neste milênio. Essas mudanças decorrem 
principalmente dos meios de comunicação e de informação, além dos avanços 
científicos e tecnológicos, determinando novas atitudes, novos modos de pensar e 
novos estilos de vida. 
A vida em apartamentos se situa na linha tênue entre viver em espaço 
privilegiado - Ponta Verde - bairro que funciona como centralidade consolidada 
dentre os bairros litorâneos e embora seja contrário, em algum momento todos agem 
de acordo com determinados comportamentos coletivos a fim de pertencer a algo. 
Adaptar-se é um processo difícil, pois no apartamento existem os vizinhos 
que formam o corpo do edifício, além dos prédios que o circundam. A tendência é se 
aproximar de uma suposição do que seja aparentemente mais seguro de se guiar no 
modo de morar. 
A substituição de residências por edifícios multifamiliares trouxe consigo a 
implantação de soluções projetuais que tornaram, os edifícios, em produto 
diferenciado, a padronização dos projetos tinha no recurso de flexibilidade uma 
maneira de atender públicos específicos, por vezes que buscam exclusividade. 
Tramontano (2000) ao estudar a evolução da habitação na cidade de São 
Paulo analisa e classifica a tipologia dos apartamentos de acordo com a quantidade 
de dormitórios que estes possuem. Esse critério será utilizado na leitura do espaço 




A satisfação com o imóvel não deve ser resultado de estratégias de 
marketing bem elaboradas, divulgação maciça em redes sociais, com uso de 
Inteligência Artificial. Isto recai diretamente na ampla distribuição das informações 
sobre determinado edifício, mas a longo prazo, somente o usuário conseguirá 
identificar e indicar se o apartamento atingiu o grau de flexibilidade aproximados a 
sua realidade. 
“As opções oferecidas pela empresa podem variar conforme os 
diferentes segmentos e nichos em que atua. Em segmentos de 
prédios de luxo, condomínios a preço de custo, por exemplo, a 
personalização tende a ser irrestrita, uma vez que os 
compradores, de renda mais elevada, sustentam os custos das 
modificações e acréscimos” (BRANDÃO, 2002, p. 18). 
 
É preciso ainda colocar o entendimento trazido por Tramontano (2000), 
sobre a cidade de São Paulo, as opções oferecidas não passam de artifícios que 
pouco acrescentam às possibilidades de reconfiguração do espaço, limitando-se à 
eliminação de uma ou outra parede na fase de construção, sem a possibilidade de 
uma reorganização contínua por parte do usuário, significando que, de modo geral, a 
flexibilidade apresentada não tem passado de um discurso mercadológico. 
O conceito de tipologia para Brandão (2002, p. 24) é semelhante ao de 
Tramontano (2000) e será utilizado como base de análise dos edifícios do bairro 
Ponta Verde: 
“Tipologia aqui difere do conceito tradicionalmente utilizado 
pelos arquitetos e limita-se a diferenciar a combinação de 
algumas características, no caso, número de dormitórios, suítes 
e banheiros, além da existência ou não de dependência 
completa de serviço, acompanhando, assim, os dados 
tipicamente usados no meio imobiliário. A tipologia aqui nada 
mais é, portanto, a família à qual a planta pertence, uma 
identificação básica. Por segmentação entender-se-á 




agrupamentos formados por apartamentos de características 
similares” (BRANDÃO, 2002, p.24) 
 
Em Maceió/AL, o processo de verticalização possui características que 
definem cada década desde 1960, momento da construção do edifício São Carlos, 
mencionado anteriormente. Lopes (2017), indica o preço do metro quadrado em 
apartamentos da Ponta verde, no ano de 2017. 
Gráfico 1 – Preço do metro quadrado de apartamentos em bairros de Maceió 
 
Fonte: LOPES, 2017. 
 
A ocupação se iniciou na década de 1960 e se consolidou na década de 
1970, mas somente no período de 1980-1985 registra-se a introdução do ambiente 
reversível como tentativa de flexibilização de projetos ofertados pelo mercado local.  
Além disso, Moreira (2012) indica que inicialmente os apartamentos 
possuíam em meados de 1960 a 1980 setorização semelhante a residências 
unifamiliares, repetia-se a setorização, além de amplos espaços de área construída, 
pela oferta generosa de terrenos em loteamentos livres.  
Em levantamento de edifícios registrados na Prefeitura de Maceió nota-se 
que o bairro Ponta Verde recebeu mais edifícios que os vizinhos Pajuçara e Jatiuca 
entre os anos 1980 a 1999.  
No entanto, o cenário se modificou, a oferta de terrenos foi reduzindo a 
medida que os edifícios foram construídos, sempre priorizando as vistas para o mar 
da praia de Ponta Verde. Segundo Cavalcante (2014), os pavimentos à beira mar 
ainda ficam limitados ao número máximo de 6 a 8 andares em todos os edifícios da 




A análise dos edifícios na tese tem como objetivo fazer a conexão entre 
interior e exterior, ou seja, a paisagem urbana do bairro Ponta Verde não seria 
apenas resultado da distribuição de infraestrutura e a presença do recurso natural, 
praia. A vida em espaços padronizados cujo entorno é favorecido pela paisagem é 
fundamental para a compreensão de um processo compensatório, que é nitidamente 
revelado nas redes sociais pelas pessoas que vivenciam o bairro no cotidiano. 
As variações nos arranjos familiares indicam a versatilidade de usos 
permitidos pelo reversível em apartamentos construídos há 40 anos. O indicador 
escolhido para análise da tese é a flexibilidade de uso permitida pelo projeto dos 
edifícios do perímetro. São analisadas as plantas baixas dos pavimentos tipo quanto 
as variações tipológicas, apartamentos por andar, além da quantidade de banheiros, 
suítes, varandas e a presença de ambientes reversíveis. 
No entanto, o ambiente reversível possui caráter multiuso, pela proximidade 
com a área de serviço do apartamento, em substituição à antiga dependência de 
empregada. A presença dos itens de flexibilidade tem uma conotação positiva, pois 
permitem algumas reformas facilitadas pela reversibilidade ou pela simples 
possibilidade de modificação de usos. 
Moreira (2012), em estudo sobre as tipologias dos edifícios construídos na 
capital alagoana no período de 1960-1970, conclui que do total de 35 edifícios todos 
possuem dependência completa de empregada, observando-se o início do processo 
de reversibilidade desse ambiente na década seguinte. 
A percepção do desaparecimento da empregada doméstica residente junto à 
família, a tendência de diminuição do número de componentes familiares e a ideia 
de liberdade enquanto uso do apartamento contribuíram para a tentativa de inserção 
de itens de flexibilidade no mercado imobiliário.  
 
2.5 Referências Acadêmicas sobre Edifícios Residenciais em Maceió/AL 
 
A compreensão do processo de verticalização e consolidação do espaço 
urbano na orla marítima do bairro Ponta Verde é realizada aqui através da análise 






CAVALCANTE, Morgana Maria Pitta Duarte. O Projeto: Diálogos da Forma na 
Orla de Maceió: Edifícios Verticais 1980-2012. 2014 Tese (Doutorado em 
Arquitetura e Urbanismo). Universidade Presbiteriana Mackenzie. São Paulo, 2014. 
Morgana Maria Duarte Cavalcante (2014): A tese de CAVALCANTE (2014) 
intitulada O Projeto: Diálogos da Forma na Orla de Maceió: Edifícios Verticais 
1980-2012 analisa e demonstra semelhanças entre as formas das volumetrias de 
edifícios e hotéis construídos à beira mar dos bairros Pajuçara, Ponta Verde e 
Jatiúca.  
De acordo com Cavalcante (2014), é importante verificar a existência de 
linguagens arquitetônicas comuns para gerar ideia de “contemporaneidade”. A 
metodologia e as referências de arquitetos do Estado do Recife na formação dos 
arquitetos alagoanos contribuem com a tese, além do uso da ferramenta de leitura 
visual para entendimento do projeto de edifícios e hotéis (são analisados 12 edifícios 
no total).  
O estudo traz como base teórica os momentos históricos na economia 
brasileira que influenciaram na maneira de produzir arquitetura alagoana do período 
de 1980 a 2012. 
 
SANTOS, Fabiane Jhoralina de Oliveira. Análise Tipológica dos Edifícios 
Multifamiliares no Bairro do Farol - Maceió / AL (2000-2010). Dissertação 
(Mestrado em Arquitetura e Urbanismo): Dinâmicas do Espaço Habitado. 
Universidade Federal de Alagoas, 2016. 
 
Fabiane Jhoralina de Oliveira Santos (2016): A dissertação de Santos (2016) 
intitulada Análise Tipológica dos Edifícios Multifamiliares no Bairro do Farol - 
Maceió / AL (2000-2010) analisa a retomada do processo de verticalização no bairro 
do Farol, “parte alta” da cidade, após um período entre 1980-2000 de mercado 
imobiliário amplamente voltado para os bairros com praias urbanas como Pajuçara, 
Ponta Verde e Jatiuca.  
A dissertação de Santos (2016) contribui com a tese ao relatar as mudanças 




década de 1980 e com ela a saída de moradores do Farol em direção aos bairros 
litorâneos em busca de uma vida agitada à beira mar.  
O bairro Farol é mais afastado da orla, porém seus edifícios são vendidos 
com elogios a vista panorâmica que se teria de toda região da Ponta Verde. A autora 
também analisa a volumetria de 25 edifícios residenciais construídos no bairro entre 
2000-2010, momento de nova verticalização acentuada. Utiliza a metodologia de 
Brandão (2002) para classificação de tipologias, de acordo com a quantidade de 
dormitórios e distribuição no apartamento tipo. 
 
COUTINHO, Marta Cristina Cavalcante. O Mercado Imobiliário Vende Felicidade? 
Caracterização das Áreas de Lazer dos Edifícios Multifamiliares Residenciais 
em Maceió/AL (2010-2015). 2016. Dissertação (Mestrado em Arquitetura e 
Urbanismo: Dinâmicas do Espaço Habitado). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. 
Universidade Federal de Alagoas. Maceió, 2016. 
 
Marta Cristina Cavalcante Coutinho (2016): A dissertação de Coutinho 
(2016) se aproxima da temática da tese ao tratar sobre a relação entre edifícios 
residenciais e os símbolos de status, atribuídos a quantidade de equipamentos de 
lazer em áreas de uso comum de prédios na cidade de Maceió entre os anos de 
2010 a 2015.  
Foram analisados 31 edifícios localizados em diferentes bairros da capital 
por meio de propagandas divulgadas na internet. A autora aponta a tendência 
contemporânea de oferta de espaços de lazer, vendidos como símbolo de status e 
felicidade (COUTINHO, 2016).  
A dissertação contribui com a tese ao demonstrar por meio de exemplos 
locais, que elementos ofertados dentro do condomínio, mesmo que os edifícios 
tenham configuração espacial padronizada, por vezes reduzidos, agregam sensação 
de satisfação com a vivência no imóvel. Reforça a hipótese da tese na qual a 
localização privilegias apresenta-se como um catalizador da percepção de felicidade, 






SILVA, Leonardo Fireman de Castro. O Desejo pela Habitação Intramuros e a 
Influência da Publicidade na Transformação do Conceito de Morar em Alagoas. 
Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo: Cidades) Universidade Federal de 
Alagoas. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. Maceió, 2019. 
 
Leonardo Fireman de Castro Silva (2019): A tese de Silva (2019) defende a 
hipótese de que as mídias responsáveis pela divulgação e venda de imóveis em 
Alagoas se utilizam dos problemas da cidade para uso de estratégias persuasivas 
para movimentar o mercado imobiliário de todas as faixas de renda.  
Silva (2019) coloca ainda que são utilizadas palavras como “segurança”, 
“paraíso”, “lazer” e “natureza”. O uso desses termos em propagandas de 
condomínios fechados de alto padrão desperta o desejo de consumo do público em 
geral, mas as pessoas de alto padrão conseguem manter o estilo de vida, com 
prejuízo para aqueles de renda mais baixa.  
A contribuição para a tese é como base fundamental teórica sobre o uso de 
questões urbanas, os espaços externos são elementos essenciais para associar a 
aquisição de imóveis com palavras que se relacionam com percepção de felicidade. 
 
LOPES, Bárbara Laurindo Santos. As Novas Tipologias de Edifícios Verticais do 
Litoral Norte de Maceió: O Caso dos Condomínio Clube. Dissertação em 
Arquitetura e Urbanismo: Dinâmicas do Espaço Habitado. 2017. Universidade 
Federal de Alagoas. Maceió, 2017. 
 
Bárbara Laurindo Santos Lopes (2017): A dissertação intitulada As Novas 
Tipologias de Edifícios Verticais do Litoral Norte de Maceió: O Caso dos 
Condomínios Clube trata sobre o processo de verticalização recente em direção 
aos bairros do litoral Norte da cidade de Maceió: Cruz das Almas, Jacarecica e 
Guaxuma. Define com objeto de estudo 5 condomínios de alto padrão localizados à 
beira mar daqueles bairros, denominou-se a tipologia como “condomínio clube” pela 





Demonstra, portanto, a repetição de processo de verticalização que 
aconteceu na Ponta Verde, região já consolidada em termos de verticalização 
residencial e que possui espaços turísticos e naturais no entorno dos edifícios, ao 
contrário dos bairros do Litoral Norte que não possuem até o momento infraestrutura 
urbana completa.  
A contribuição com a tese é a percepção de Lopes (2017) de que apesar da 
oferta ampla e sofisticada de equipamentos de lazer dentro do condomínio de 
prédios, os projetos dos apartamentos seguem a mesma padronização encontrada 
em projetos de edifícios de outros bairros com praias urbanas. 
 
SANTOS, Luciana Gavazza dos. Áreas de Transição dos Condomínios Verticais 
de Uso Misto e Espaços Públicos ou Privados. Dissertação (Mestrado em 
Arquitetura e Urbanismo): Dinâmicas do Espaço Habitado. Universidade Federal de 
Alagoas, 2018. 
 
Luciana Gavazza dos Santos (2018): A dissertação de mestrado de Santos 
(2018) destaca os edifícios verticais de uso misto da cidade de Maceió de 1976 a 
2015 localizados nos bairros Pajuçara, Ponta Verde e Jatiuca.  
Santos (2018) analisa edifícios de uso misto quanto a localização, relações 
do edifício com a calçada e com os acessos à rua, além da porcentagem de área 
privada no térreo do edifício. A contribuição com a tese acontece por meio da 
percepção de usuários em relação a espaços de uso misto e a relação construída 
com o entorno imediato.  
A autora conclui que a proposta de edifício com uso misto transmite maior 
segurança para os usuários, mas que ainda é necessário maior amadurecimento dos 
conceitos na relação público x privado por parte dos entrevistados. Além disso, 
conclui ainda que os edifícios de uso misto em Maceió ainda não apresentam 
características de projeto sustentável. 
 
SANTOS, Lindomar José dos. A Relação entre Plataformas Midiáticas e 




Dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo): Dinâmicas do Espaço 
Habitado. Universidade Federal de Alagoas, 2018. 
 
Lindomar José dos Santos (2018): A dissertação de Santos (2018) é 
imprescindível para a tese por se referir pela primeira vez ao uso de plataformas 
midiáticas como fonte para compartilhamento de referências de projetos de 
arquitetura, influenciando na estética de fachadas de residências em condomínio 
fechado de alto padrão, cujos imóveis tem o auxílio de arquiteto no projeto de 
concepção.  
Santos (2018) investiga quais as plataformas que apresentam imagens 
publicadas de tipologias semelhantes aquelas encontradas no condomínio San 
Nícolas e conclui que o Instagram, Facebook e a Revista Arquitetura e Construção 
possuem mais componentes arquitetônicos replicados no condomínio.  
Apesar de não se referir a produção de edifícios residenciais, contribui com a 
tese por auxiliar na hipótese levantada de que o Instagram reflete a imagem urbana 
do bairro Ponta Verde por meio das publicações, formando a imagem que os 
usuários da rede social têm em relação a vida no espaço de praia.  
 
“Arquitetura homogeneizada, padronizada e mercantil, 
produzida para atender as necessidades imaginárias que as 
plataformas midiáticas atribuem através de valores de signos, 
mascarando as principais intenções do mercado imobiliário 
para geração de lucro” (SANTOS, 2018, p. 9). 
 
2.6 Conclusões Parciais 
 
No primeiro capítulo destaca-se um levantamento teórico sobre o processo 
de verticalização residencial em Maceió/AL, com destaque para os bairros próximos 
a orla marítima da capital e o objeto de estudo: o bairro Ponta Verde. O objeto de 
estudo concentra-se na faixa de 500m do mar no bairro Ponta Verde, em especial 
sobre o que é possível proporcionar para quem reside próximo a orla marítima, 




É possível concluir que o processo de verticalização e ocupação de cidades 
litorâneas brasileiras foi semelhante em alguns aspectos, por vezes orientado 
demonstração de status por meio da vida em espaços exclusivos, próximo à 
natureza. Nota-se a possibilidade de flexibilização de projetos de apartamentos 
pelos moradores e algumas tentativas de proporcionar projetos personalizados, 
mesmo que produzidos em escala padronizada e em ritmo ajustado às necessidades 
imobiliárias  
O contato com a natureza é indicado como argumento de venda de imóveis, 
as construtoras, de maneira geral, associam a experiência de viver a beira mar como 
um valor agregado ao imóvel. 
Este seria um caminho para compreender que a percepção de felicidade 
envolve o projeto e sua localização, sendo capaz de suscitar sentimentos. Assim, a 
felicidade é complexa, e resulta de um conjunto de fatores, envolvendo inclusive a 





3 A PERCEPÇÃO DE FELICIDADE E OS MECANISMOS CEREBRAIS 
HUMANOS 
 
Neste capítulo estudam-se os mecanismos cerebrais dos seres humanos 
para percepção de estímulos do meio ambiente externo e os impactos na percepção 
de fenômenos no ambiente doméstico, em específico a sensação de felicidade onde 
se vive. 
O poder das normas sociais e como o ser humano, com inconsciente social 
aflorado, lida com determinadas situações da vida em sociedade e, por conseguinte, 
com a vida na rede social Instagram. São elencados os seguintes itens: 
Breve descrição sobre teorias de crenças pessoais do ser humano, apoiado 
nos estudos de Norma Cosmo (2018) e da Avaliação da Teoria das Inteligências 
Múltiplas, de Howard Gardner, dentre outros autores, como complemento sobre 
processos de memorização e formação de crenças pessoais. 
Este capítulo da tese investiga os principais teóricos e o que dizem quando 
aos processos de aprendizagem do ser humano, quando absorve milhares de 
informações e as “filtra” de acordo com fenômenos externos. 
Ao mesmo tempo O cérebro é uma “caixa” de memórias que formam as 
crenças pessoais de cada um. A pergunta que norteia: Os mecanismos de 
aprendizagem e comportamento humano no espaço construído auxiliam na 
percepção de vida em espaço favorável e, portanto, feliz? 
A aprendizagem é estudada sob diversas linhas. É um processo que envolve 
a motivação do indivíduo, as conexões estabelecidas no convívio social pessoal e 
virtual e por fim, o uso da memória na percepção de felicidade. 
Descrição e análise do estudo de autores como: Leonardo Mlodinow. O 
autor estuda como inconsciente influencia nossas vidas. Nele retrata questões 
humanas testadas pela ciência como o talento humano para criar uma teoria sobre o 
que os outros estão pensando e sentido. 
Análise crítica sobre autores que relatam o homem contemporâneo, sob 




psicologia comportamental baseada em Alain de Botton, Jun Okamoto, Gilles 
Lipovetsky e Jean Serroy e Zigmunt Bauman. 
 
3.1 O Ser Humano e o sentimendo de felicidade 
 
O sentimento de bem estar é um fenômeno, em termo mais simples, 
fisiológico. O Homem carrega dentro de si hormônios que regulam sentimentos, a 
Serotonina é um dos responsáveis pela sensação de felicidade. 
A produção dos hormônios, que resultam na percepção física e mental da 
felicidade, pode ser ativada por exercícios físicos, estímulos visuais de imagens 
agradáveis, cujas lembranças transmitem bem estar, ou até mesmo atividades do 
cotidiano, como realizar compras, comer uma refeição aprazível, trabalhar em algo 
que se goste, conviver com pessoas da família e amigos.  
O convívio social é essencial para manutenção de níveis de felicidade 
adequados. De acordo com Cacioppo e Patrick (2010), a solidão prolongada pode 
ser tão prejudicial à saúde quanto o tabaco ou a obesidade. Em contrapartida, 
demonstram o poder terapêutico dos vínculos sociais e apontam o caminho a seguir. 
As religiões por exemplo, sem distinção, procuram em seus princípios indicar 
maneiras de seus seguidores encontrarem a felicidade plena, por meio de rituais 
próprios de elevação. As crenças religiosas envolvem a busca por sentimentos 
positivos, com os quais as pessoas se sentem caminhando ao encontro de algo 
maior/melhor e, portanto, resulta em felicidade. 
O sentimento pode ser descrito, ainda, como um processo psicológico 
complexo, pois envolve a sensação de felicidade que advém da aceitação do outro e 
o sentir-se aceito consigo mesmo. 
Para realização desta tese considera-se o conceito de felicidade associado 
ao bem estar que pode ser proporcionado pela presença de ambientes enriquecidos 
em estímulos como no caso da área de 500m de distância do mar. Essa 
aproximação com o mar é relevante na percepção de felicidade na vida à beira mar. 
Além disso, assim como qualquer sentimento, a felicidade pode mudar 




felicidade seja um sentimento presente no interior de cada pessoa, mesmo diante de 
situações que não sejam confortáveis. 
 
“O mundo do Homem não termina nas paredes da sala de 
estudo; além dela ficam, sucessivamente, o resto da casa, ruas 
e referenciais da cidade, e outras cidades dispersas no amplo 
território do país, tudo isso é mais ou menos ordenado na rede 
de coordenadas da qual o homem é o centro” (TUAN, 2013, 
pag. 111). 
 
Em relação a Arquitetura, a sensação de felicidade pode acontecer na 
aquisição de um imóvel, no ato de se deslocar na cidade ou mesmo o processo de 
viver em um local e adaptá-lo às suas necessidades (flexibilidade). 
Através do projeto de arquitetura, é possível promover tudo que envolve o 
pertencimento, quando o indivíduo se sente parte do espaço que ocupa no mundo. A 
forma como ele se adapta e encontra sua maneira de viver, denomina-se 
flexibilidade de uso. 
A Arquitetura ideal é complexa, passa por assuntos como sentimentos das 
pessoas e muitos arquitetos se esquivam do mundo das percepções. No entanto, à 
medida que a vida social nas redes sociais se entrelaça com a vida no “mundo fora 
das telas”, é preciso compreender a influência dos espaços, tanto da casa como da 
cidade enquanto estímulo e influência para a felicidade das pessoas. 
Presente em tudo que se vê em volta, a Arquitetura ajuda a manter viva a 
memória, onde são armazenadas as experiências. Segundo Cosmo (2018), a 
memória apresenta três estágios distintos: codificação, armazenamento e 
recuperação (ou recordação). Caso haja uma falha em qualquer um dos estágios, 
haverá esquecimento. Mais fácil do que memorizar é trazer à tona recordações, 
pode ser por meio de qualquer coisa, por exemplo, um cheiro de bolo, uma música, 




A publicidade tem se especializado em “resgatar” essas recordações ao 
fazer comerciais que mostram um pequeno “filme” mental: um filho que mora longe 
chegando de surpresa na casa da mãe, estímulos que trazem conexões afetivas.  
A felicidade, afinal, é um sentimento que resulta em saúde – pessoas que 
adoecem menos, conseguem maior longevidade, através da qualidade de vida 
promovida por ambientes que proporcionam bem estar físico e mental. 
A casa é mais que um local onde se vive, é guardiã da identidade 
psicológica e física, é o lugar onde repousam as lembranças e motivações para 
seguir adiante. 
“Ao longo dos anos seus donos retornaram depois de períodos 
de ausência e, olhando ao redor, lembraram quem eles eram” 
(BOTTON, 2007, p. 10). 
 
Talvez por isso que um jovem, ao sair da casa dos pais para seguir seu 
caminho independente, ao retornar (entre idas, vindas e/ou visitas), olha seu antigo 
quarto, o local onde evocam sentimentos e consegue sentir as sensações da 
memória. As lembranças dos espaços domésticos por onde se transita ao longo da 
vida contribuem para a sensação de felicidade e o mesmo acontece com os locais 
dentro do bairro, comunidade, na cidade onde se cresce. 
A casa carrega consigo, além do abrigo, o papel de demonstrar ascensão 
social, pertencimento a determinada classe de poder aquisitivo. A localização de um 
imóvel determina inclusive o acesso e a manutenção de privilégios em espaços 
exclusivos, por exemplo condomínios de casas de alto padrão, geralmente em áreas 
de preservação ambiental que as contornam e as isolam dos arredores da cidade.  
A arquitetura pode deixar claro quem podemos ser de forma “ideal”, o lugar 
onde vivemos diz muito sobre nós mesmos. “Se não se nomeia uma realidade, 
sequer serão pensadas melhorias para uma realidade invisível” (RIBEIRO, 2017, 
p.41). 
Bauman (2000) associa a modernidade aos “sólidos” – considerados como 
os costumes, as grandes instituições como a família e a religião, as antigas relações 




sociedade atual com grande mobilidade, sem limites, controles e fronteiras 
geográficas. 
Segundo Mosé (2019), felicidade é aceitar a vida e afirma que as pessoas 
não sabem mais como se encaixar no mundo contemporâneo. Mosé (2019) a ainda 
que a Organização Mundial de Saúde elegeu a depressão como a doença mais 
incapacitante do século XXI, como resultado da dificuldade geral de se sentir 
plenamente satisfeito em altos níveis de comparativo social provocados pelas redes 
sociais. 
O transtorno depressivo é o maior entre estas condições e afeta mais de 350 
milhões de indivíduos em todo o mundo (OMS, 2016). Além disso, em relatório sobre 
distúrbios provocados pelo ambiente onde se vive, a OMS (2016) afirma que a 
maioria desses distúrbios, como depressão e ansiedade tem ligação ao meio 
ambiente ou ocupação. 
A realização pessoal é importante para se reconhecer como pessoal 
individual em uma sociedade multifacetada. A felicidade depende desse 
reconhecimento de si mesmo.  
A Organização das Nações Unidas estabeleceu o dia da felicidade, em 20 
de março de todo ano. A data reconhece a relevância da felicidade e do bem-estar 
como metas universais nas vidas das pessoas e a importância do reconhecimento 
da felicidade nas políticas públicas.  
Segundo a ONU (2007) os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
buscam acabar com a pobreza, reduzir desigualdades e proteger o planeta. Esses 
três aspectos são essenciais para o bem-estar e a felicidade humana. 
O século XXI questiona valores que geram e mantém altos níveis de 
desigualdades, questiona a busca incessante por status e a associação do consumo 
desenfreado com a degradação do meio ambiente e da saúde mental da população. 
De acordo com relatório da felicidade de Helliwell, J., Layard, R., & Sachs, 
J., (2018). aponta a Finlândia como o país onde as pessoas são mais felizes. Na 
sequência estão Noruega, Dinamarca e Islândia. O Brasil está na 28ª posição do 
ranking e Portugal em 77° lugar. O Brasil caiu 6 posições ao longo dos últimos 10 




Todos os principais países tendem a ter valores altos para as seis variáveis-
chave que foram encontradas para apoiar o bem-estar: renda, expectativa de vida 
saudável, apoio social, liberdade, confiança e generosidade.  
 
“A importância dos fatores sociais na felicidade de todas as 
populações, sejam migrantes ou não, é enfatizada no relato sobre a 
América Latina, onde se constata que a abundância de felicidade na 
América Latina depende do calor maior da família e de outras 
relações sociais, e importância que as pessoas ali atribuem a essas 
relações” (HELLIWELL, J., LAYARD, R., & SACHS, J. 2018, p. 
94). 
 
Ainda segundo DA SILVA (2015) a felicidade é uma construção 
multidimensional, e por isso não há como qualquer indivíduo alcançar a felicidade 
autêntica apenas por meio de sua vontade, ignorando a desigualdade e a injustiça; 
Por isso, estar ciente das problemáticas sociais e do nosso relacionamento com o 
ambiente que nos circunda é um passo fundamental em direção à mudança. 
 
3.2 O comportamento humano e o sentimento de felicidade  
 
O comportamento humano é resultado indissociável do ambiente onde se 
vive. Não somente o espaço doméstico, viver envolve o contexto urbano, mas, ainda 
assim, não são todos os condicionantes para uma sensação de felicidade que 
resultam de itens palpáveis. 
A psicologia ambiental abrange também o não-palpável quando se trata da 
vivência em espaços. É um contexto multidisciplinar, denomina-se atualmente com 
termos como Neuroarquitetura, Psicologia Positiva ou neurociências aplicadas à 
Arquitetura. 
Segundo Murphy (2018), a felicidade é um estado da mente, faz parte do 
subconsciente humano, porém é um sentimento transitório, que deve ser exercitado 
e estimulado, pois deve ser, primeiramente, um desejo da pessoa que busca a 




O subconsciente humano foi discutido em estudo por Murphy (2018), um dos 
primeiros autores a falar sobre o poder do pensamento para o indivíduo conseguir 
algo que deseja. Ao viver uma situação não tangível e almejada, seria este o 
primeiro passo para que a realidade seja modificada de acordo com o objetivo 
estabelecido.  
Atualmente, é possível encontrar nas redes sociais o serviço de “coaching”, 
pessoas que atuam diretamente no exercício de hábitos de reforço do pensamento 
positivo direcionado. Não é possível afirmar que a felicidade seja fácil de alcançar e, 
principalmente, de se manter em estado positivo. É preciso tratar o tema com 
cautela. 
De acordo com a Organização das Nações Unidas (2007), em relatório 
sobre indicadores de felicidade, o Brasil tem caído algumas posições nos últimos 10 
anos, mas ainda continua sendo um dos 30 países do mundo com pessoas mais 
felizes  
A percepção de felicidade é favorecida na América do Sul pelo convívio com 
familiares, culturalmente mais próximos e pelo contato com amigos e vizinhança em 
relatório segundo Helliwell, J., Layard, R., & Sachs, J. (2018).  
As relações de convívio entre as pessoas no local onde vivem e no ambiente 
de trabalho, se bem estimuladas, são consideradas indispensáveis para a promoção 
de sensação de bem estar. 
 
“A depressão tem sido associada ao estresse ocupacional, por 
exemplo, através altas demandas e baixo controle no ambiente 
de trabalho. Atividade física, que pode ser promovido por 
ambientes adequados, demonstrou estar associado a 
diminuição dos sintomas de depressão e ansiedade” (OMS, 
2016, p.8). 
 
Okamoto (2014), cujo estudo possui base multidisciplinar, abrange assuntos 




comportamental, a pergunta que movimenta o autor é: Se o Homem é um ser 
sensitivo, como ele percebe onde vive? 
Demonstrar felicidade em plataformas sociais on-line é uma forma imediata 
de colocar-se em vida social e dizer a outros grupos de convívio quem se é ou como 
deseja ser visto, posto que demonstrar sentimentos positivos como realização 
pessoal e conquistas ininterruptas tornou-se uma disputa do século XXI. 
O processo de apreensão da realidade acontece tanto de maneira holística 
como fenômeno fisiológico humano. Inicialmente definem-se alguns conceitos para 
realidade empírica, diferenciando-a da experiência, que é o conhecimento advindo 
dos sentidos.  
Cacioppo (2010) é relevante ao indicar por meio de testes que o ser humano 
tem uma necessidade de convívio em meios sociais, sendo aplicativos de interação 
por fotos, um dos mais importantes do século XXI.  
Surgem espaços de convívio virtuais, onde é possível estabelecer 
posicionamento social positivo, com maior aceitação de uma pessoa pelas outras, 
conforme sua imagem é demonstrada positivamente na plataforma on line. 
Para Okamoto (2014), não existe realidade absoluta, já que ela depende 
exclusivamente da experiência de cada pessoa. A forma como as pessoas 
apreendem a realidade seria sempre determinada pelas experiências anteriores e as 
conexões feitas por cada ser humano.  
 
"Quais seriam, enfim, as motivações subjacentes ao 
comportamento ambiental, os filtros que selecionam os 
estímulos, os condicionantes que restringem ou direcionam o 
interesse, intervindo nas suas tendências comportamentais? E 
os estímulos internos do homem não contam?" (OKAMOTO, 
2014, p.11) 
 
Durante uma vida inteira, o homem pode viver em diversos lugares, então, 
esse possível desapego, propõe o autor, seria resultado de uma arquitetura 




diversos aspectos, como relações de causa e consequência. É natural o movimento 
de entender a vida nessa direção de pensamento, buscar motivos e encontrar 
soluções diante dos dilemas vivenciados no cotidiano. 
A sociedade estabelece regras de comportamento e ideais de sucesso que 
são perseguidos por uma maioria ávida de receber distinção dos demais. Várias são 
as motivações para o desejo de status. Status é difícil de alcançar e igualmente 
difícil de se manter, pois as necessidades podem mudar constantemente. 
A obra de Botton (2014) é baseada no desejo de status: Este sentimento tem 
capacidade de provocar sofrimento, mas pode estimular a busca pela excelência e 
fazer a junção de membros da sociedade em torno de um sistema de valores 
comum. 
A mente humana não descarta nada, mas existem os filtros cerebrais. Para 
descrever uma casa, a nossa mente seleciona o que seria "desnecessário" na 
formação da memória, por exemplo, quantas placas de piso existem na sala de 
estar. 
Não se trata do entendimento de operações cerebrais, já que é certo que as 
emoções definem nossas escolhas e guiam vidas inteiras, apesar de tudo que é 
despejado nas pessoas através da internet. 
Na psicologia comportamental entende-se a necessidade de estímulos 
programados como condicionantes para compreensão da realidade. O entendimento 
dessa realidade é muito mais próximo do conhecimento intuitivo, quando se tem a 
certeza de que algo é bom, por atender desejos e necessidades psíquicas. 
As mídias sociais têm papel fundamental nesse processo, a preocupação 
em como se é visto e aceito em grupo social torna as pessoas cada vez mais 
transmissores de experiências, como na caixa de Pavlov. 
A interação social, as conexões afetivas entre as pessoas e o espaço onde 
vivem se destacam em várias teorias direta ou indiretamente, indicando que o 
indivíduo antes de mais nada precisa “se ver” parte de algo, ou de um espaço, para 
que o processo de percepção de felicidade se torne uma troca entre as pessoas e 





3.3 A importância da crença na felicidade e a Arquitetura 
 
Os espaços considerados aprazíveis por serem bonitos ou com paisagem 
natural exuberante, sozinhos, não são suficientes para ajudar as pessoas a se 
sentirem felizes. A definição do que é agradável e condiz com as expectativas 
pessoais apresenta-se de forma relativa para compreender a percepção além do 
âmbito da neurociência, como questão de sociabilidade virtual versus pessoal. 
A arquitetura está padronizada por questões como tempo de construção 
mais curto, restrições de terrenos livres ou indicações de códigos de edificações. A 
publicidade da venda de imóveis oferece verdadeiros simulacros da realidade, pois 
não é possível perceber, diante dos atrativos colocados como localização, vista do 
mar, acesso a equipamentos de lazer próximos, outras questões do espaço urbano 
que permeiam a compra de um apartamento e/ou casa. 
Okamoto aplicou desde 1964 teorias multidisciplinares no curso de 
Arquitetura da Universidade Presbiteriana Mackenzie, pois entende que o contexto 
ambiental é formado por estímulos recebidos inconscientemente. O objetivo era 
observar e pensar como os usuários se comportariam em espaços projetados pelos 
alunos, atividade que vale por toda carreira profissional do Arquiteto. 
 
"Cria-se a obra em si, mas esquece-se de expressar o 
mundo interior do usuário, os aspectos utilitários e estéticos. A 
arquitetura, nessa conjuntura, transforma-se no palco da 
imagem expressiva dos valores objetivos de seus autores" 
(OKAMOTO, 2014, p.12). 
 
Featherstone (1995, p. 31) coloca a concepção sociológica de que a relação 
entre a satisfação proporcionada pelos bens e seu acesso socialmente estruturado é 
um jogo de soma zero e os prazeres emocionais do consumo, os sonhos e desejos 
celebrados no imaginário cultural consumista e em locais específicos de consumo, 




A espetacularização dos espaços é definida por Silva (2019) através dos 
condomínios fechados, estes seriam simulacros da realidade de problemas urbanos 
que existem fora dos muros dos espaços privados residenciais de alto padrão. 
 
“A maneira mais eficaz de se sentir rico pode não ser tentar 
ganhar mais dinheiro. Pode ser se distanciar - na prática e 
emocionalmente-, de todos os que consideramos nossos 
iguais, mas que se tornaram mais ricos que nós. Em vez de 
tentarmos nos tornar um peixe maior, podemos concentrar 
nossas energias em reunir em volta de nós companheiros 
menores, perto dos quais nosso próprio tamanho não nos 
perturbará” (BOTTON, 2014, p. 60). 
 
Ao mesmo tempo a produção de edifícios torna-se acelerada e, de certa 
maneira, sob argumentos de que se deve adquirir um “estilo de vida”, “viver no 
paraíso” e nas ofertas fala-se ainda para que projeto de apartamentos construídos 
em padrão sejam flexibilizados - adaptados pelos moradores que desejam viver o 
bairro Ponta Verde.  
A flexibilidade de uso, em edifícios residenciais inicia-se em planta baixa de 
apartamento padronizado, porém são oferecidas as variações de tipologia e 
possibilidade de conexão entre ambientes como atrativos que facilitam a adaptação 
do imóvel ao perfil familiar. 
Os edifícios residenciais, por exemplo, não são resultado de construção por 
hábito, que simplesmente aparece daquela forma feita. Tudo tem sua origem. As 
pessoas ao longo da vida escolhem como vão viver, tem a oportunidade de tomada 
de decisões e, em relação a casa em que vivem não seria diferente. 
As decisões reverberam na decoração, disposição dos móveis, sobre quem 






“Os abrigos primitivos combinam a persistência da forma com a 
efemeridade do material. A construção e a reforma são atividades 
quase constantes. Uma casa não é construída uma única vez para 
ser desfrutada para sempre. Os esquimós, nas caçarias de inverno, 
cada noite fazem um iglu. As tendam dos índios raramente duram 
mais de uma estação. A cada poucos anos, os agricultores 
itinerantes devem abrir uma clareira na floresta e construir outra 
aldeia” (...) “Construir é uma atividade complexa. Torna as pessoas 
conscientes e as leva a prestar atenção em diferentes níveis: ao nível 
de tomar decisões pragmáticas; de visualizar espaços arquitetônicos 
na mente e no papel; e de comprometer-se inteiramente de corpo e 
alma, na criação de uma forma material que capture um ideal. Uma 
vez alcançada, a forma arquitetônica é um meio ambiente para o 
homem. Como é que ela influencia o sentimento humano e a 
consciência?” (TUAN, 2013, p. 133).  
 
Somente quando se vive um determinado tempo no espaço construído que 
se aguça a consciência, expande o entendimento do lugar que se ocupa no mundo. 
Este processo apresenta-se como resultado da intencionalidade social na qual o 
indivíduo se insere, ou seja, o movimento que as pessoas que vivem naquela 
comunidade fazem no modo de se ajustar aos espaços coletivos e individuais. É 
possível acompanhar a intencionalidade social coletiva por meio das redes sociais. 
Além disso, é preciso diferenciar o habitar e o vivenciar. São condições 
diferentes do ser humano. Ainda há o convívio interpessoal, com os familiares ou 
pessoas que vivem no mesmo lar. 
De acordo com Coutinho (2016), a sociedade de consumo busca o imediato 
e sua felicidade está no consumo com volume e intensidade crescente e nunca 
satisfeito. O prazer está em consumir, a qualidade do bem é secundário, pois ele 
logo será substituído por outro. 
Okamoto (2014, p.49) cita o exemplo da "Caixa de Pavlov" no qual, diferente 
dos ratinhos que passavam por uma experiência individualmente e não transmitiam 
aos demais do grupo, o Homem consegue repassar suas idéias aos demais, avisar 




Ao observar a presença da tecnologia dos smartphones no início do séc. 
XXI, a rapidez e imediatismo na comunicação, o Homem agora se antecipa a 
experiência ou pode modificá-la para os demais do grupo, pois as pessoas agem 
conforme paradigmas sociais.  
No entanto, algumas dificuldades são encontradas na comunicação social. 
De acordo com Augé (2012) são 3 figuras que fazem parte do excesso na 
supermodernidade: o espaço, o tempo e o ego. Ele questiona como pensar o 
indivíduo no mundo contemporâneo. O espaço é a Arquitetura padronizada, rápida e 
funcional. O tempo é a desvalorização do convívio pessoal, priorizando o contato 
virtual. E o ego é o status, a exposição da vida privada em rede social, seja dentro 
de um apartamento à beira mar ou em espaços significativos (para os internautas) 
de um bairro, a exemplo do Ponta Verde. 
A experiência no lugar “O primeiro espaço mítico é uma extensão conceitual 
dos espaços familiares e cotidiano dados pela experiência direta” (TUAN, 2013, pag. 
110) 
O mundo contemporâneo é chamado pela rapidez das transformações. Os 
conceitos de individual e de coletivo no viver a cidade estão flutuando em espaço 
espectral das redes sociais. É decisão do indivíduo o que servirá ou não para 
alimentar as imagens do espectro. 
A imagem do indivíduo é parte do coletivo de usuários que alimentam a 
plataforma virtual com imagens, vídeos e palavras-chave relacionadas aos lugares. 
É um passeio virtual que transforma a imagem do lugar. 
O cérebro possui filtros operativos, ou seja, mesmo estando em um mesmo 
lugar, crianças e adultos capturam detalhes diferentes do local. Para cada pessoa 
esse processo é diferente, por isso a percepção de felicidade deve ser considerada 
um fator relativo, que funciona de acordo com condicionantes externos. 
Na casa o corpo se desloca, lava, guarda coisas, dorme, contempla a sua 
volta. O corpo humano é feito de ação e reação, o que ocorre é um processo neural 
e físico, mas em algum momento o cérebro usa recordações de tempos anteriores, 
os nossos valores seriam uma combinação de crenças e estímulos adquiridos ao 




Em cada etapa da vida e de acordo com as experiências anteriores, o 
cérebro se prende em detalhes distintos. Também poderia ser entendido nos 
estudos do gênero e moradia, nos quais se destacam as percepções distintas entre 
homens e mulheres sobre o lar. 
 
O cérebro possui lateralidades, cada parte trabalha em 
atividades diferentes, mas no processo de percepção os dois 
pólos cerebrais precisam estar em maior equilíbrio possível 
"seria desejável que houvesse um desenvolvimento harmônico 
das duas lateralidades para que o homem pudesse ver a 
realidade de forma holística e em todos os seus aspectos, tanto 
no que concerne à decodificação quanto no que tange ao 
significado correto do meio ambiente, do evento ou do simples 
contato com os semelhantes" (OKAMOTO, 2014, p.61). 
 
A arquitetura, portanto, é uma chave para compreender a realidade. 
Segundo Tuan (2013), o meio ambiente construído define as funções sociais e as 
relações. As pessoas sabem melhor quem elas são e como devem se comportar 
quando o ambiente é planejado pelo Homem, a arquitetura “ensina”. 
 
“O hábito embota a mente, de modo que o homem, ao 
construir, está um pouco mais consciente de sua escolha do 
que faz um animal que constrói instintivamente” (TUAN, 2013, 
pag. 129). 
O ritmo da produção de edifícios é interessante em termos econômicos, 
demonstra o crescimento das cidades e aumento da capacidade de consumo de sua 
população.  
Não obstante, o projeto de edifícios residenciais que agora faz parte da 
frenética velocidade de execução e entrega em prazos cada vez menores é 
produzido de maneira automática - a “máquina de morar”, conotação dada de forma 




O pensamento sensorial vem à tona com a realidade hiperinformatizada cujo 
deslocamento de informações adquirem proporções que levam alguns grupos a 
repensar o ritmo de vida que levam, carga horária de trabalho, quanto tempo 
dispensam ao convívio com outras pessoas, que não sejam colegas de trabalho. 
 
“A contradição é que nós mudamos radicalmente nosso ambiente, e 
a fisiologia continuou a mesma. Por mais saudáveis e guarnecidas 
pela tecnologia nossas sociedades tenham se tornado, sob a 
superfície somos as mesmas critaturas vulneráveis que se 
aconchegavam juntas contra o terror das tempestades sessenta mil 
anos atrás” (CACIOPPO; PATRICK, 2010, p. 72). 
 
A epistemologia abrange estudo dos métodos dos diferentes ramos do saber 
científico, ou das teorias e práticas em geral, avaliadas em sua validade cognitiva, ou 
descritas em suas trajetórias evolutivas. 
A arquitetura, ciências sociais aplicadas, possui paradigmas estruturais. As 
relações da sociedade com o espaço onde vive podem ser abordadas de maneira 
interdisciplinar, uma delas são os processos que envolvem a psicologia e as 
relações com a educação na percepção do espaço. 
A partir do momento em que o comportamento humano passa a ser 
mensurado, medido e avaliado por meio de parâmetros, a Psicologia deixa de ser 
um ramo da Filosofia e passa a ser considerada uma ciência. 
Gardner (2020) apud Cosmo (2018) reforça que para cada atividade 
múltiplas inteligências podem ser utilizadas. O que ele explicita é a capacidade 
humana de se desenvolver em diversos setores, talvez justifique a tendência de 
especializações nas atividades profissionais, que já retrocede em direção aos 
trabalhos colaborativos.  
A expansão de espaços de co-working, onde os profissionais podem fazer 
parte da mesma empresa e possuírem formações distintas ou apenas dividir o 
mesmo local de trabalho, pertencendo a empresas autônomas. Entende-se cada vez 






“A capacidade de compartilhar estados mentais teria então um 
efeito positivo e construtivo no desenvolvimento de vida e 
atividade mentais” (GALLOTTI, 2019, p. 587) 
 
Cosmo (2018) aborda a experiência de Pavlov como entendimento da 
tendência humana ao condicionamento ao receber estímulos, inclusive durante a 
aprendizagem. Embora, a princípio, pareça impensável o condicionamento 
respondente nos humanos, há situações sociais em que ele pode ser observado. 
Pais por exemplo, repreendem seus filhos apenas por um olhar. Durante sua 
educação, a criança percebe que a forma que seu pai/mãe a olham possui o 
significado de reprovação, descontentamento ou mesmo a possibilidade de um 
castigo. 
O reforço seria a ferramenta fundamental para a formação do 
comportamento operante. A experiência de Pavlov se assemelha ao Behaviorismo 
porque ambos tratam de reflexos condicionados. 
No comportamento respondente de Pavlov, a um estímulo segue-se uma 
resposta. No comportamento operante de Skinner, o ambiente é modificado e produz 
consequências que agem de novo sobre ele, alterando a probabilidade de 
ocorrência futura semelhante. 
Segundo Ries (2007), o Behaviorismo compreende a corrente da Psicologia 
que procura explicar o comportamento humano como resultado das influências dos 
estímulos do meio. Conforme ele, a visão de homem para Skinner equivale a visão 
empirista de Locke (tábula rasa que lentamente irá receber as estimulações do 
meio), ou seja, para ele o homem é produto das forças do meio no qual vive. 
Para Motta (2008), a mediação cultural acha-se presente mesmo quando 
não há uma pessoa fisicamente presente visto que um livro, uns computadores, por 
exemplo, representam a produção cultural do nosso tempo. Como consequência, as 
pessoas que não têm acesso aos bens culturais produzidos pela humanidade, ficam 





3.4  As mídias sociais, os lugares antropológicos e os não-lugares 
 
O fenômeno dos não-lugares ou espaços espetacularizados virtuais são 
provenientes da popularização de redes sociais como o Instagram, cujo espaços 
midiáticos de felicidade são formados pelas várias imagens disseminadas por meio 
de marcadores ou “hashtags”. 
Espetacularizado, para Baudrillard (2008), é quando o espaço serve de 
atrativo para atrair pessoas, mesmo que aquilo que é exposto não seja a verdade 
absoluta, associa-se a simulacros da realidade. A materialidade do lugar é 
substituída pela comercialização de signos, que vendem outros atributos, diferentes 
da realidade. 
Aproxima-se do lugar antropológico, pois o simulacro não tem objetivo de 
destruir a imagem do espaço, mas se torna mais importante que a realidade anterior. 
O simulacro é o caminho para a hiper-realidade, modificando imagens anteriormente 
formadas. 
De acordo com Augé (2012) existe o saber antropológico, o lugar 
antropológico e os não-lugares. As redes sociais, portanto, aparecem como banco 
de dados dinâmicos, não-lugar que repercute no saber antropológico, visto que as 
imagens compartilhadas em nível global podem se modificar constantemente. 
Este banco de dados promovido pelas mídias virtuais permite conhecer um 
eu contemporâneo, com detalhes que só podem ser conhecidos de acordo com o 
nível de exposição das informações. É impossível não compartilhar informações, até 
mesmo um número de documento, endereço, o nome completo já permite encontrar 
em redes sociais quem é determinada pessoa. 
De acordo com Gallotti (2019), é preciso observar as motivações para 
publicação de conhecimentos compartilháveis. A intencionalidade compartilhada 
serve como suporte para desenvolvimento de capacidades representacionais e 
normativas.  
A intencionalidade desta tese reside na pesquisa antropológica. Atrelada ao 
fato social da transformação que a mídia social promove em rapidez na geração do 
conhecimento, disseminação e, consequentemente, tornar-se ultrapassado, pois 




discussão mensurar a importância, somente a rapidez dos acontecimentos 
promovida pela internet. 
Em contrapartida, a Arquitetura não traduz a rapidez da imagem urbana dos 
espaços nas redes sociais em mudanças na maneira de produzir edifícios 
residenciais. Através do levantamento de edifícios construídos na cidade de Maceió 
no período de 1960 a 2018, nota-se que a maior diferença nos projetos 
arquitetônicos se dá em relação a área construída, na redução dos espaços. 
Augé (2012) fala sobre concepção da cultura e da individualidade, 
reforçando que ambas são expressões recíprocas. A pesquisa antropológica 
interpreta a interpretação que outros se fazem. A arquitetura Contemporânea 
encontra no espaço urbano compartilhado na rede social um ambiente novo para 
interpretar formas de ver o mundo das pessoas, que não são condicionadas pelo 
saber acadêmico das escolas. 
 
“O tempo não passa mais a ideia de progresso, de crescimento como 
em séculos anteriores. “A ideia de progresso, que implicava que o 
depois pudesse ser explicado em função do antes, encalhou, de 
certo modo, nos recifes do século XX, ao sair das esperanças ou das 
ilusões que acompanharam a travessia do mar aberto no século XIX” 
(AUGÉ, 2012, p.27). 
 
Ao questionar sobre como era um bairro há 40 anos atrás, pode-se perceber 
que alguns pontos podem ser mencionados. O interlocutor é o principal ator da 
reprodução do passado, já que naquela época não havia variedades de registros 
como aparecem no início do século XXI. 
A passagem do tempo era marcada pelos acontecimentos familiares 
tradicionais, como o nascimento de um filho, o casamento, a morte de um 
companheiro na velhice, o casamento dos filhos, assim por diante. 
É importante inserir inteligibilidade ao processo temporal, enquanto narração 
da vida. Dessa forma, o progresso aparece enquanto evolução da arquitetura, 




Augé (2012) ressalta uma situação semelhante ao que Bauman (2008) 
questiona, A SUPERABUNDÂNCIA FACTUAL, como problema da virada do século 
XX para o século XXI.  
 
“Ao contrário das encarnações anteriores da Web, focadas no 
conteúdo criado por profissionais, empresas e organizações, agora 
estamos produzindo, compartilhando ou etiquetando grandes 
quantidades de nossas próprias imagens e vídeos” (HOCHMAN; 
MANOVICH, 2013, p.36). 
 
A dificuldade de pensar o tempo é dissociada da ideia de queda do 
sentimento do progresso. A falta de sentido do presente dificulta o entendimento de 
um passado não tão distante. Trata-se do “encolhimento” do planeta. Nunca foi 
possível estar tão conectado com o mundo sem interrupções. 
 
“Essa superabundância, que só pode ser plenamente apreciada 
levando-se em conta, por um lado, a superabundância da nossa 
informação e, por outro, as interdependências inéditas do que alguns 
chamam hoje de “ sistema-mundo”, traz incontestavelmente um 
problema para os historiadores, principalmente os contemporâneos – 
denominação da qual a densidade factual das últimas décadas 
ameaça suprimir todo e qualquer significado”. (AUGÉ, 2012, p.31) 
 
A vida virtual tem se alinhado rapidamente com aquilo que se vive diante da 
presença física entre pessoas. A rapidez do alinhamento de informações vai além da 
rede social, envolve a necessidade inerente de aceitação social do ser humano. 
Além disso, Botton (2014) ressalta a ansiedade para exaltar a influência 
daquilo que os cerca, principalmente quando se está realizado com seus feitos. O 
ser humano tende naturalmente a buscar o prazer, mas precisa que isso seja aceito 





“Essa necessidade de dar um sentido ao presente, senão ao 
passado, é o resgate da superabundância factual que corresponde a 
uma situação que poderíamos dizer de “supermodernidade” para dar 
conta de sua modalidade essencial: o excesso” (AUGÉ, 2012, p. 
32). 
 
O ambiente virtual do Instagram não possui limites espaciais, o usuário pode 
enviar as imagens de bilhões de perfis uns cruzando com os outros sem intervalos, 
sem parar. Então, é possível visualizar fotos, vídeos e principalmente, quem 
frequenta determinados lugares. Após 24 horas no ar, a transmissão de imagens 
pode ser atualizada, como uma televisão. É possível assistir ao que acontece em 
qualquer lugar do mundo sem sair do interior, por exemplo, contanto que haja 
conexão com a internet. 
Assim, é permitido que se formem conceitos sobre locais mesmo que não 
seja um frequentador, pois surge aí uma reputação para locais e pessoas. Se o 
indivíduo deseja frequentar espaços com uma boa avaliação, onde estão pessoas 
do mesmo círculo social, automaticamente é permitido avaliar pelo Instagram, antes 
de se vivenciar o espaço pessoalmente. 
 
“Na sociedade ocidental contemporânea, para dar outra ilustração de 
um fenômeno universal, as pessoas em um bairro conhecem bem 
sua área, porém é possível que desconheçam a área ocupada por 
um grupo vizinho. Ambos os grupos, entretanto, compartilham um 
impreciso conhecimento comum acumulado (mitos) a respeito de 
uma área muito maior- a região ou nação- na qual suas próprias 
áreas locais estão inseridas. O conhecimento dessa área imprecisa 
não é redundante. Apesar de imprecisa e povoada por fantasmas, é 
necessária para a sensação de realidade de um mundo empírico. Os 
fatos exigem contextos para que adquiram significado, e os contextos 
invariavelmente se tornam nebulosos e míticos quando próximos aos 





O sentimento de viver no paraíso das águas como um “percurso cultural por 
essência, visto que, passando pelos signos mais visíveis, mais instituídos e mais 
reconhecidos da ordem social, ele esboça simultaneamente o lugar dele, definido, 
por isso mesmo, como lugar comum” (AUGÉ, 2012, p. 51) 
É preciso questionar a conexão entre a identidade pessoal e a associação 
com o local onde se vive. Em quais detalhes da moradia pode-se encontrá-las? 
 
“Parecemos divididos entre a necessidade de atropelar nossos 
sentidos e nos adaptar anestesiados aos nossos ambientes e o 
impulso contraditório de reconhecer o quanto nossas identidades 
estão indelevelmente associadas ao lugar onde vivemos, e junto com 
ele se transformarão” (BOTTON, 2007, p. 12). 
 
Augé (2012) define como não-lugar aquele que não se define como 
identitário, nem relacional, produzidos, em hipótese, pela supermodernidade.  
A imagem do lugar Ponta Verde produzida pela rede social Instagram não 
pode ser definida assim, porque as imagens adicionadas em rede são parte de um 
relato de história da vida na praia, contam histórias pessoais e coletivas, indicam, 
dessa maneira, sentimentos e percepções sociais complexas sobre o viver em 
espaços privilegiados e exclusivos. 
Vale destacar, os totens com o nome da cidade, fazendo referência aos 





Imagem 15 – Totem na cidade de Amsterdã. 
 
Fonte: http://meuroteirordc.com.br/wp-content/uploads/2017/08/Amsterdam-letreiro-.jpg , 
acesso em 2020. 
 
Amsterdã possui um totem que faz referência a frase “eu sou Amsterdam”, é 
ponto de visitação para turistas do mundo inteiro e foi implantado em 2004. Além do 
ponto fixo, localizado no Museumplein, existe uma versão do totem itinerante, 
instalado conforme a realização de grandes eventos e datas importantes. A 
instalação simboliza a visita a capital da Holanda e começou a ser repetido em 
outras cidades, incluindo o Brasil. 
O totem foi retirado no ano de 2019, pelo Governo Holandês sob justificativa 
de que promovia malefícios do turismo em massa8. 
 
“É preciso constatar que se misturam diariamente nas telas do 
planeta as imagens da informação, da publicidade e da ficção, cujo 
trabalho e cuja finalidade não são idênticos, pelo menos em princípio, 
mas que compõem, debaixo dos nossos olhos, um universo 
relativamente homogêneo em sua diversidade” AUGÉ, 2012, p.34) 
 
O acesso aos espaços virtuais permite conhecer uma infinidade de códigos 
de imagens simbólicas sobre determinadas cidades, bairros. Onde ficam os bairros 
 




mais violentos, onde ficam os bairros mais perigosos à noite, assim como os 
espaços privilegiados da cidade, pelas quais são lembradas. 
 
Imagem 16 – Letreiro localizado na cidade de Los Angeles, Estados Unidos. 
 
Fonte: http://meuroteirordc.com.br/wp-content/uploads/2017/08/Hollywood-
letreiro.jpg , acesso em 2020.  
 
O totem mais famoso do mundo foi instalado em 1921, porém com o intuito 
diferente do turismo: venda de casas de um condomínio. “Construído na década de 
1920 por H. J. Whitley o sinal divulgava "HOLLYWOODLAND" originalmente, como 
uma propaganda para divulgar um novo loteamento residencial perto do distrito de 
Hollywood em Los Angeles”9.  
Atualmente é protegido com barreiras e segurança e são permitidas apenas 
fotos à distância. No entanto, continua sendo um símbolo de quem visita a cidade de 
Los Angeles, principalmente pela relação com o mundo das celebridades do cinema. 
No Brasil, este totem localizado na cidade de Aracaju foi colocado junto a um 
símbolo da cidade conhecido como “arcos da praia de Atalaia”. 
 




Imagem 17 – Totem na cidade de Aracaju/SE. 
 
Fonte: http://meuroteirordc.com.br/wp-content/uploads/2017/08/Aracaju-letreiro.jpg , 
acesso em 2020. 
 
Neste caso, um ponto turístico que já era bastante fotografado recebe um 
totem que reforça o local como ponto de registros de fotos para as redes sociais. Os 
arcos foram instalados em 1994, já o letreiro foi instalado em 2020, para comemorar 
os 161 anos da cidade10.  
Imagem 18 – Totem localizado na cidade de Maceió/AL. Bairro Ponta Verde. 
 
Fonte: http://meuroteirordc.com.br/wp-content/uploads/2017/08/totem-eu-amo-
maceio-foto-wesley-menegari.jpg, acesso em 2020. 
 




Vale destacar, que no Brasil o totem aparece com a mensagem “Eu amo 
Maceió”11. Instalado em 2014 para comemoração do aniversário de 200 anos da 
capital alagoana, destaca-se por estar localizado no bairro Ponta Verde e por ter se 
tornado um espaço significativo na região. 
Estrategicamente posicionados, ao fundo do letreiro aparece uma paisagem 
significativa daquela cidade, neste caso, o bairro Ponta Verde. Foi o único bairro da 
cidade que recebeu o letreiro para marcar através de uma foto quem visita a cidade 
ou mora nela e se identifica de forma positiva com a frase. 
 
“Universo fechado, onde tudo se constitui em signo, conjunto de 
códigos dos quais alguns tem a chave e o uso, mas cuja existência 
todos admitem, totalidades parcialmente fictícias, porém efetivas” 
(AUGÉ, 2012, p.35). 
 
A interpretação da história é alterada pela superabundância factual e pela 
superabundância espacial provocada pela alteração (diria ausência) de escala 
provocada pelo meio virtual. A paisagem urbana da praia é um espaço de 
reconhecimento atual em Maceió, porém pode se modificar em algum momento. 
Augé (2012) define os “não lugares” como as instalações necessárias para a 
circulação de pessoas, ou seja, espaços de passagem. A unidade terrestre se torna 
pensável e provoca o isolamento voluntário daqueles que ficam fechados em casa e 
fora das redes virtuais. Ele reforça que a mudança de parâmetros traz consigo a 
necessidade de estudar novamente civilizações e culturas.  
É preciso reaprender a olhar o espaço e a pensá-lo sem limites. É preciso 
destrinchar o espaço imaginado por si mesmo, do espaço fruto do bombardeio de 
imagens virtuais no Instagram, que dificulta o isolamento de lugares e modos de 
ocupação. É um processo de identificação de si mesmo em meio a um bombardeio 
de informações, imagens, fatos. 
Certeau (1994) e Augé (2012) afirmam que a busca pelo entender o 
indivíduo contempla as artes de fazer. Trata-se da busca do Homem a si mesmo por 
 




meio de processos reflexivos. É complexo observar o outro sem entrar em 
contradição com a parte que se ocupa do espaço. 
As três figuras citadas inicialmente: o tempo, o espaço e o ego 
(individualização) permitem compreender como a sociedade tem se reinventado em 
meio a novos modos de exposição da vida privada, de entendimento do conceito de 
realização pessoal (e, portanto, felicidade) e como as novas formas sociais de 
ocupação de espaços virtuais tem papel fundamental em evolução social. 
O pensamento de que o entendimento de individualidades acontece 
mediante a compreensão do que acontece em todas as dimensões que representam 
quem faz parte da comunidade. Seria, por exemplo, o indivíduo morador de praias 
urbanas, uma singularidade de sujeito nordestino assim como um sertanejo 
representa a região Nordeste para o resto do país? Acredita-se que sim.  
O morador do litoral é ser privilegiado pela posição próxima ao mar, possui 
hábitos, valores e a escolha pelo local de viver fala muito sobre ele. Aparece em 
legendas de fotos nas redes sociais: “Eu moro onde você passa férias”, “acordar 
com essa vista não tem preço”, as mais diversas manifestações que demonstram a 
satisfação provocada pela posição junto às águas. 
Ao entender o bairro Ponta Verde como espaço de status e idealização da 
vida à beira mar remete-se ao diretamente ao lugar antropológico, “àquela 
construção concreta e simbólica do espaço que não poderia dar conta, somente por 
ela, das vicissitudes e contradições da vida social, mas à qual se referem todos 
aqueles a quem se designa um lugar, por mais humilde e modesto que seja”. 
(AUGÉ, 2012, p.51) 
De acordo com Augé (2012) o lugar antropológico tem escala variável, na 
qual o habitante vive a História. É essa a sensação pretendida pela vida intensa da 
rede social Instagram. As pessoas fazem história quando registram imagens e falam 
sobre lugares, o que acontece quando se está ali e faz os demais imaginarem como 
seria maravilhoso vivenciar o mesmo que os vários narradores da História. 
É a era dos espectadores de si mesmos, turistas do íntimo, que reinventa 
toda ordem histórica cronológica de construção, arruamentos, infraestrutura e 
processos de ocupação. O que vale é o agora e a impressão positiva que a 




As palavras expostas na internet em hashtags formam imagens, cada 
pessoa usa o pequeno texto da legenda de uma fotografia publicada para dar vida a 
um entendimento do que aquela imagem deve transmitir sobre a experiencia do 
lugar. 
Conceitos de necessidade, utilidade e função são colocados por Baudillard 
(2008), o condomínio fechado composto pela casa não é o atrativo em si, é o que a 
vivência do espaço particular e exclusivo proporciona. Existe ainda o conceito do 
objeto – signo, é a importância que se dá aos significados que vem junto com a 
aquisição do produto. 
Os espaços de memória que não se encaixam como locais históricos 
antigos, os espaços fluídos produzidos pela rede social e que se projeta na tela 
versus no local físico, é um processo derivado do conceito do não lugar.  
Um lugar conhecido por suas belezas naturais de praia urbana, a exemplo 
da Ponta Verde, pode sim ser denominado não lugar como uma “base” onde 
múltiplos conceitos são atribuídos a um local que existe, físico, com uma história 
cronológica consolidada. O movimento das pessoas indicando por fotos ou 
marcadores modificam o tempo inteiro o conceito e a forma como as pessoas se 
lembram de alguns espaços. 
Em estudo sobre a conexão entre a expectativa do destino de turismo e a 
percepção do local quando visitado Wacker e Groth (2020) comparam fotos do 
Instagram com a hashtag “Visittyrol”, analisam o conteúdo e percebem que são 
dispostas fotografias de natureza e paisagem, pessoas, plantas, arquitetura e 
edifícios e a vida dos residentes como os cinco atributos predominantes da imagem 
projetada do destino antes de visitar um destino turístico e reforçam que os 
resultados demonstram, no momento do passeio de fato, que os turistas se 
interessam mais por fotografias da paisagem do que vivenciar a rotina dos 
moradores locais. 
Portanto, ao evocar os temos “ Paraíso das águas” como foi dito nos anos 
1980 e “eu amo Maceió” nos anos 2010, as duas sentenças, referentes a Maceió e 
suas praias, clima agradável, trazem uma série de imagens no imaginários de 





“Por trás da ronda das horas e dos pontos fortes da paisagem 
encontramos, na verdade, palavras e linguagens (...) O lugar se 
completa pela fala, a troca alusiva de algumas senhas, na conivência 
e na intimidade cúmplice dos locutores” (AUGE, 2012, p. 73). 
 
O resultado dessa exposição positiva de experiências no bairro Ponta Verde 
produz impacto na divulgação do estado de Alagoas como um todo, pois as imagens 
do bairro são divulgadas relacionada com a imagem das praias do Estado, como um 
signo, símbolo de experiência de vida à beira mar. 
A tradução da necessidade de signos sobre o lugar onde se vive. Portanto, a 
importância do espaço social é definida por itinerários, eixos ou caminhos, que 
conduzem de um lugar a outro e em cujos pontos mais significativos acontecem os 
encontros das pessoas. 
 
“Sabe-se que as identidades territoriais – sejam pessoais ou 
coletivas – estão ligadas a um lugar de onde se mobiliza e 
reinterpreta uma dada tradição; quer dizer, é a partir de uma carga 
simbólica narrativamente referenciada nos espaços de vida que se 
constrói uma compreensão das conexões e recortes históricos, 
sociais e biográficos envolvidos em representações espaciais mais 
abrangentes.” (MACIEL, 2009, p.33). 
 
O lugar antropológico é resultado da materialização das relações 
estabelecidas com o território e com as pessoas. Sem as relações de vínculos com o 
território não existe a imagem projetada virtualmente. Este lugar remete também aos 
momentos de lazer e descanso do trabalho com impulsionadores da vida na cidade. 
 
“As cidades inteligentes vão “perceber” os comportamentos por meio 
de maciço acúmulo de dados de informática e usar esse feedback 





Existe, portanto, o entendimento do valor de se conhecer o movimento da 
cidade, que já não está concentrado somente nos centros das capitais. A História da 
cidade não pode ser esquecida, porém os itinerários são essenciais para a formação 
da dinâmica que repercute virtualmente.  
O uso da internet para o convívio social trouxe à luz a importância dos 
itinerários do cotidiano para formação do sentimento de valor da vida em vizinhança, 
uma espécie de orgulho de morar em um local procurado por outras pessoas para 
momentos de lazer e descanso.  
O entendimento do lugar como valor estimado (até necessário) para a 
felicidade dos moradores apresenta-se com mais força nas redes sociais, cujos 
marcadores de palavras-chaves positivas são utilizados milhões de vezes e 
compartilhados junto de imagens do mar, das pessoas em momentos descontraídos 
initerruptamente. 
As cidades europeias tentam alinhar monumentos históricos com 
autenticidade para provar a veracidade do passado e tornar esses locais atrativos 
pelas curiosidades e nomes de ruas e edificações.  
 
“Os caminhos e cruzamentos na França tendem, assim, a se tornar 
“monumentos” (no sentido de testemunhos e recordações) na 
medida em que seu nome de batismo os mergulha na história. (...) 
Não existe um centro de Paris; este é figurado nos painéis 
rodoviários ora pelo desenho da Torre Eiffel, ora pela menção “Paris-
Notre-Dame” que alude ao coração original e histórico da capital, a 
Île de la Cité” (BOTON, 2007, p.66) 
 
Alguns usuários criam contas no Instagram para divulgar imagens históricas 
da cidade de Maceió/AL, por exemplo. Não importa a época, imagens sem direitos 
autorais conhecidos são distribuídas com as pessoas que acompanham aquele 
conteúdo e são provocados pela percepção da passagem do tempo e os impactos 
na paisagem de decisões tomadas na formação do espaço urbano do bairro ao 




A fala esta que vem na rede social por meios de fotos, legendas nas fotos, 
palavras-chaves denominando com adjetivos e referências sobre praia, paraíso, 
felicidade - a paisagem retórica. Para Augé (2012, p.57) o espaço é um lugar 
praticado, um cruzamento de forças motrizes: são os passantes que transformam 
em espaço a rua geometricamente definida pelo urbanismo como lugar. 
O mundo individual onde as pessoas trabalham, vivem, tendem ao auto 
isolamento diante das telas, mas ao mesmo tempo, convivem por meio de fotos 
publicadas. Convivência e interação à distância são uma nova rotina, pois é possível 
cruzar de um continente a outro questão de horas. Não existem mais fronteiras, o 
deslocamento virtual acontece tal qual o deslocamento físico. 
Neste sentindo, de associação de imagem em rede social ao lugar em si, 
determinaram-se algumas paisagens relativas a quem visita lugares no mundo 
inteiro. Por exemplo, Paris está associada a Torre Eiffel, Veneza: aos canais com 
barqueiros em gôndolas, Rio de Janeiro: a imagem urbana da Baía de Guanabara e 
o Cristo Redentor e Nova York: ao apinhado de arranha-céus e a luminosa Times 
Square. 
Para demonstrar que viajou para cidade de Maceió/AL, basta uma foto na 
praia mostrando o sol e a cor azul do mar, pois no lugar virtual de convívio, todos 
que viajam para o Nordeste registram em fotos as memórias do passeio em 
paisagens-chave que determinam o que seria o estar nas praias nordestinas. 
Muitos lugares já sofrem as consequências da divulgação de signos 
associados a cidades. “5 lugares do mundo que sofrem com o excesso de turistas” 
(BBC, 2018), a reportagem descreve que na rede social não é possível ver o quanto 
alguns pontos turísticos estão cheios, com visitantes que danificam monumentos, 
paisagens e levam além das multidões, a poluição em todos os sentidos. Porque 
todos querem o status de fotografias em lugares diferenciados, bonitos no processo 
de convivência virtual12.  
 




Imagem 19 – Turistas em Maya Beach, na Tailândia. 
 
Fonte: https://www.bbc.com/portuguese/internacional-48784755, 2018.  
 
No Instagram, as pessoas mais famosas são aquelas que tem uma 
quantidade significativa de milhões de pessoas que a “seguem”, acompanham tudo 
que o famoso(a) expõe em fotografias sobre qualquer coisa. Não importa sobre o 
que seja, haverá um público “verificando sua identidade” 
No entanto, diferente dos “não lugares” de Augé, muitos usuários do 
Instagram ficam conhecidos à medida que alcançam feitos “para poucos mortais”: 
várias viagens internacionais ao longo do ano, uma vida sem rotina, consumo 
desenfreado de grifes e produtos exclusivos enviados pelas lojas- tudo possui um 
nome e uma regra no lugar híbrido da rede social. Como aquela pessoa consegue 
viajar tanto? Ela é especial, já que fotografa muitos “recebidos” - presentes 
oferecidos por lojas e marcas de serviços dos mais variados.  
Tudo o que um usuário do Instagram com milhões de seguidores faz torna-
se “referência” e se propaga em alcance, que parte de uma escala local para uma 
outra escala, global. Isso inclui os locais onde os usuários influenciadores visitam, 
gostam ou até mesmo, espaços rejeitados por eles. 
Quando um influenciador digital viaja para a Tailândia, por exemplo, a 
tendência é que outros usuários importantes viajem também e, o mais importante, 
fotografem a Tailândia a partir do ponto de vista do exuberante, de tudo que possa 





Em seguida, as consequências aparecem como uma onda, vários pacotes 
de viagens para a Tailândia são vendidos, em especial com visitas aos mesmos 
locais onde as fotos do Instagram foram feitas. Assim mesmo, um mimetismo da 
experiência, contanto que as imagens da visita a Tailândia sejam aparentemente 
boas, o suficiente para serem aprovadas pelo círculo social do indivíduo e de seus 
seguidores na rede social. 
A viagem é a soma de lugares, a soma do que é fotografado e 
principalmente do resultado que é filtrado e colocado como inspiração e palavras-
chaves na rede social Instagram. 
 
“ O espaço como prática dos lugares e não do lugar procede, na 
verdade, de um duplo deslocamento: do viajante, é claro, mas 
também, paralelamente, das paisagens, das quais ele nunca tem 
senão visões parciais, instantâneos, somados confusamente em sua 
memória e, literalmente, recompostos no relato que ele faz delas ou 
no encadeamento dos slides com os quais, na volta, ele impõe o 
comentário a seu círculo (...) a viagem constrói uma relação fictícia 
entre olhar e paisagem. E se chamarmos de espaço à prática dos 
lugares que define especificamente a viagem, ainda é preciso 
acrescentar que existem espaços onde o indivíduo se experimenta 
como ESPECTADOR, sem que a natureza do espetáculo lhe importe 
realmente”. (AUGÉ, 2012, p. 80). 
 
Ou seja, influencia na vinda de mais turistas, mas o impacto direto acontece. 
Os visitantes eventuais seriam tomados pela posse do espaço pela foto. O registro e 
divulgação simultâneos permite o que Augé (2012) denominaria de esvaziamento da 
individualidade, pois permite que as pessoas se sintam “parte de algo ou de algum 
movimento” como se o ato de ir ali e tirar uma foto em totem ou lugar para onde 
todos vão fosse efetivo nesse sentido. 
A supermodernidade impõe variadas experiências e vivencias de solidão, 





“O peso das palavras, do qual se orgulhava um semanário francês 
que o associa ao “ choque das fotos” não é somente aquele dos 
nomes próprios; muitos substantivos (estada, viagem, mar, sol, 
cruzeiro...) possuem, quando se oferece a ocasião, em certos 
contextos, a mesma força de evocação” (AUGÉ, 2012, p. 88). 
 
O uso do não lugar é solitário, como o turismo de passagem, no qual o 
viajante se mistura em meio a vários outros e lotam pontos turísticos, enfrentam filas 
enormes para tirar uma foto, em posição igual a todos que estão ali aguardando, 
pelo simples motivo de que a imagem a ser capturada é o registro mais famoso de 
quem “ conheceu” aquele ponto turístico. 
É um jogo social que a supermodernidade, que produz não lugares, 
presencia nas redes sociais em tempo real. Não trata-se apenas do turismo, a vida 
em apartamentos também é divulgada em redes sociais, o impacto da evocação em 
massa de usos, costumes, estilos de vida reverberam em várias esferas. 
 
Outras sensações podem ser consideradas, “embora esta casa não 
tenha soluções para uma grande parte dos males que afligem seus 
ocupantes, seus aposentos são evidência de uma felicidade à qual a 
arquitetura deu a sua característica contribuição.” (BOTTON, 2007, 
p.11). 
 
Para Botton (2007), existem alguns aspectos ruins, quando o lugar não nos 
parece bonito e adequado, mas somos obrigados a habitá-lo.  
 
“Mas sensibilidade à arquitetura tem também seus aspectos mais 
problemático. Se um único aposento é capaz de alterar o que 
sentimos, se a nossa felicidade pode depender da cor das paredes 
ou do formato de uma porta, o que acontecerá conosco na maioria 
dos lugares que somos forçados a olhar e habitar? O que vamos 
sentir numa casa com janelas que parecem as de uma prisão, 





Não se pode viver eternamente angustiado com esses aspectos, 
relembrando que o Homem tende a busca o prazer e “esquecer” a dor. De alguma 
forma afasta-se de nossa visão imediata as repugnâncias pela ausência de beleza. 
Em Maceió, pode-se viver um apartamento à beira mar e ter que lidar com a 
paisagem paradisíaca alterada pelas “línguas negras” do esgoto doméstico que 
insiste em ser despejado no mar sem tratamento. Pode-se viver em uma casa em 
uma grota cercada de verde, com vista para o Vale do Reginaldo, cuja paisagem é 
uma mistura entre moradias de risco, casas autoconstruídas incompletas, o vale 
cujas águas do córrego servem para despejo do esgoto doméstico. 
Ainda tem-se condomínios fechados no encontro do Rio Mundaú com o Mar, 
forma-se uma “ praia particular”, onde as pessoas ricas passeiam com seus iates, 
mas são atordoadas pelos muitos mosquitos, já que a região que isola o condomínio 
contra o acesso dos pescadores era composta por mangues e restingas que foram 
reduzidos a menos da metade do tamanho inicial. 
Longe da praia-paisagem encontra-se a maior parte da população 
maceioense, concentrados na região em tabuleiro, plana, com solo firme, porém 
distante dos benefícios e holofotes que a orla marítima recebe. A temperatura é 
extremamente mais amena à noite, o solo úmido permite o plantio de pequenas 
hortas nos quintais de casa, porém não são “a menina dos olhos” que destaca a 
cidade no cenário nacional como “paraíso das águas”. 
 
“No nosso auge, a paixão pela arquitetura pode nos 
transformar em estetas, figuras excêntricas que precisam vigiar 
as suas casas com a atenção de guardas de museus, 
patrulhando seus quartos em busca de manchas, com um 
pedação de tecido úmido ou esponja na mão. Os estetas não 
terão outra escolha a não ser privarem-se da companhia de 
crianças pequenas e, durante o jantar com amigos, ignorarem a 
conversa para se concentrarem na possibilidade de alguém 
inclinar-se para trás e, inadvertidamente, deixar uma marca na 





O homem tem um mundo a sua volta imperceptível a olho nu, mas que o 
morador de uma casa sabe que existe. Ao realizar um ato como cozinhar, atividades 
domésticas são automatizadas, como abrir a geladeira, verificar o fogão, ligar o 
microondas, escolher um prato para servir o alimento.  
Outras atividades, referentes aos demais ambientes do apartamento estão 
“gravadas” no inconsciente, que as leva ao consciente no momento necessário.  
Já o espaço mítico de Tuan (2013) é vivenciado o tempo inteiro, 
independentemente do tipo de apartamento e em que bairro esteja, o morador sabe 
dizer onde fica a pizzaria mais próxima de casa ( aquela que vem de imediato à tona 
como resposta), como se faz para chegar lá, se seria a pé ou de carro, por exemplo.  
Ao viver em um bairro com ampla variação de serviços, comércio e acesso a 
atividades, o espectro mental que os moradores e não- moradores montam sobre o 
local forma a imagem do lugar mítico, não automatizada, mas amplamente 
disseminada por meio das redes sociais. 
O espaço quando adquire personalidade, transforma-se em lugar. “A ideia 
de espaço está subordinada à ideia de localização de lugares significantes” (TUAN, 
2013, p. 117). É preciso lembrar sempre que sem significação, não há memória. 
Se, como sugerido anteriormente, o Instagram realmente oferece uma 
experiência social específica, como essa experiência constrói um espaço? Em 
outras palavras, como podemos captar, visualizar e analisar a produção de um 
espaço social dentro do “meio do Instagram” de maneira a revelar sua singularidade 
como forma cultural? 
 
3.5 Espaços midiáticos no Instagram: a vida social na Internet 
 
O estímulo de reforço é a propaganda repetitiva sobre algo para que o 
consumidor não esqueça. É colocar os espaços de entorno disseminados em rede 
social Instagram como complemento da vida privada em edifícios. A rede social é 
catalizadora da formação da imagem do lugar e, portanto, capaz de propagar 





“O mundo humano pode ser estudado em termos de sinais (que 
orientam o comportamento), sinais afetivos (que suscitam 
sentimentos) e símbolos (que influenciam pensamentos)”. (TUAN, 
1978) 
 
De acordo com Leaver, Highfield e Abidin (2020, p 3), o Instagram foi criado 
por Kevin Systrom e Mike Krieger em 2010. Para os autores, deve-se considerá-lo 
mais do que um aplicativo, é um ícone e um modelo para compreender e mapear 
culturas sociais de mídia visual. A princípio, surgiu como uma plataforma de check-
ins visuais, por meio de fotografias, a fim de concorrer com aplicativos de localização 
como “Foursquare”, mas o resultado foi uma verdadeira transformação nos modos 
de fazer compartilhamento de imagens. 
No Instagram é essencial analisar o uso de marcadores ou “hashtags”, 
criadas pelos internautas e que atribuem adjetivos ou palavras-chaves que definem 
lugares como o Bairro Ponta Verde em relação a seus atributos de bairro a beira 
mar, por exemplo, de valor de status social elevado agregado imediatamente a quem 
vive na região por conta da presença de amenidades e recursos naturais 
exuberantes. 
 
“A experiência do fato social é duplamente concreta (e duplamente 
completa): experiência da uma sociedade precisamente localizada no 
tempo e no espaço, mas também de um indivíduo qualquer dessa 
sociedade. Só que o indivíduo não é qualquer um: ele se identifica 
com a sociedade da qual ele não passa de uma expressão.” (AUGÉ, 
2012, p. 25) 
 
O indivíduo na rede social é definido por meio de um “perfil”. Pequena 
biografia que descreve em poucas palavras quem a pessoa é, o que faz, o que 
gosta, qual o propósito daquela conta no Instagram. Pode, inclusive, ser uma conta 
voltada para negócios ou para vida pessoal (já não é mais tão fácil distinguir os tipos 
de perfis, a vida privada cada vez mais se adentra na vida profissional, apenas os 





“O termo “espaço”, em si mesmo, é mais abstrato do que o de 
“lugar”, por cujo emprego referimo-nos, pelo menos, a um 
acontecimento (que ocorreu), a um mito (lugar-dito) ou uma história 
(lugar histórico). Ele se aplica indiferentemente a uma extensão. Ele 
é, portanto, eminentemente abstrato, e é significativo que seja feito 
dele, hoje, um uso sistemático”. (AUGÉ, 2012, p. 77) 
 
O ambiente virtual não possui limites espaciais, ele pode enviar as imagens 
de bilhões de perfis uns cruzando com os outros sem intervalos, sem parar. Então, é 
possível visualizar fotos, vídeos e principalmente, quem frequenta determinados 
lugares. Após 24 horas no ar, a transmissão de imagens pode ser atualizada, como 
uma televisão. É possível assistir ao que acontece em qualquer lugar do mundo sem 
sair de casa, por exemplo, contanto que haja conexão com a internet. 
 
“Estamos na era das mudanças de escala, no que diz respeito à 
conquista espacial, é claro, mas também em terra: os meios de 
transporte rápidos põem qualquer capital no máximo a algumas 
horas de qualquer outra. Na intimidade da nossa casa, enfim, 
imagens de toda espécie, transmitidas por satélite, captadas pelas 
antenas que guarnecem os telhados da mais afastada de nossas 
cidadezinhas, podem dar-nos uma visão instantânea e, às vezes, 
simultânea de um acontecimento em vias de se produzir no outro 
extremo do planeta” (AUGE, 2012, p. 34) 
 
A rede social Instagram é baseada em plataforma online para 
compartilhamentos de fotos e vídeos em tempo real no mundo inteiro, seja ao vivo 
ou em qualquer momento e lugar. As imagens podem ser visualizadas e “aprovadas” 
pelos demais usuários, que cadastrados em perfis participam da comunidade na 
internet. 
O símbolo de aprovação de uma postagem é feito através de um coração. O 




É possível que o proprietário da foto veja quantas pessoas aprovaram 
aquela imagem e quais foram os usuários. A imagem abaixo, postada pela autora, 
indica, ao lado da imagem do bairro Ponta Verde, um coração em branco para que 
as pessoas cliquem se aprovam a imagem, um balão para que façam comentários 
sobre a foto e acrescentem informações de interação social. Também é possível ver 
que 54 pessoas aprovaram a imagem, que foi inserida na rede social no dia 20 de 
outubro de 2018. 
 
Figura 3 – Imagem do bairro Ponta Verde no Instagram. 
 
Fonte: @regina.axavier . Instagram, 20 de Outubro, 2018. Acesso em : 
https://www.instagram.com/p/BpKs7Rpn8kGadF5uZMvcf-d3w3A2E-sMNF3ZR00/ 
 
As hashtags ou marcadores indicam palavras-chave, que se associam a 
imagem colocada no Instagram. É por meio dela que se formam conceitos sobre 
determinadas imagens de locais, porque é livre a escolha de quais palavras serão 
inseridas nas legendas das fotos acrescidas do símbolo da hashtag (#) – o jogo da 
velha.  
É o usuário que vai indicar se, dentro de seu entendimento, deve-se atribuir 
palavras-chaves com conotação negativo ou positivo. A hashtag #pontaverde, por 
exemplo, foi utilizada 182.526 vezes no ano de 2019 (Instagram, 2019)13. Esse 
número pode aumentar ou diminuir conforme os usuários associam a palavra-chave 
às suas publicações na rede. 
 




A hashtag aparece com uma imagem circular na esquerda, na qual é 
possível clicar e visualizar em tempo real imagens temporárias feitas no local: é a 
possibilidade permitida aos usuários de inserir imagens que duram 24 horas no ar e 
que depois são excluídas automaticamente. Essa ferramenta permite uma interação 
mais rápida e instantânea, sem sobrecarregar a rede social com imagens 
“ultrapassadas”. A outra opção é a publicação de imagem com a hashtag no mural 
do usuário, e assim,  
Abaixo do círculo são listadas as principais publicações relativas aquela 
palavra-chave. A plataforma monta um panorama de imagens mais recentes e mais 
relevantes que utilizaram a hashtag #pontaverde nos últimos dias. 
 
Figura 4 – Publicações com a Hashtag “Ponta Verde” no Instagram 
 
Fonte: Instagram,2019. https://www.instagram.com/explore/tags/pontaverde/  
 
Além disso, a rede social Instagram considera outros fatores para determinar 
se as imagens produzidas pelo usuário são relevantes, são utilizados algoritmos 




O Instagram é um ambiente de representação da teoria sobre “o 
pensamento metonímico intrínseco às representações geográficas, consistindo em 
que, incitados a expressar a inserção do cotidiano em extensões espaciais mais 
vastas ou vice-versa, os sujeitos mobilizariam uma razão retórica para comunicar 
com facilidade aquilo que percebem como mais evidente e importante nas 
paisagens” (MACIEL, 2009, p.35). 
A quantidade elevada de aprovações não é o suficiente para determinar 
isso, nem mesmo a quantidade de hashtags associadas a uma imagem publicada. A 
relevância do conteúdo é determinada pela quantidade de vezes que a imagem é 
compartilhada entre as pessoas, a quantidade de comentários realizados na 
publicação, define-se como “alcance” a mensuração de quantas pessoas uma 
publicação pode atingir. 
O conhecimento é disseminado por meio de experiências individuais. Existe 
ainda a necessidade de entender a existência dos fenômenos de forma sistemática 
ou por meio de ferramentas empíricas. 
O Instagram é a principal ferramenta para estudar a nova imagem urbana, 
que advém da comunicação coletiva em rede social. Esta forma um movimento no 
qual é possível observar e compreender a intencionalidade coletiva, aquela que por 
meio de milhares de publicações semelhantes traduzem a imagem urbana de 
cidades, além da possibilidade de identificar tendências de movimentos sociais, de 
mudanças em pensamentos coletivos etc.  
É perceptível, através de estudos acadêmicos anteriores sobre o bairro 
Ponta Verde, que a indicação de estudos que envolvem fachadas e volumetrias de 
edifícios que as constituem, por exemplo, não é mais suficiente para apreensão de 
imageabilidade local. 
De acordo com Santos (2017), em estudo sobre edifícios de uso misto e os 
espaços de lazer desse locais, nota-se que a presença de “praças privativas” no 
formato de pátios internos dos edifícios deveriam induzir os usuários a utilizarem a 
estrutura de lazer, porém destaca-se uma rejeição ao usufruto dos espaços coletivos 
dos edifícios.  
Santos (2017) reforça que a alta variação tipológica em edifícios com muitos 




de 2 ou 3 dormitórios) atrai uma multiplicidade de arranjos familiares que não tem 
aceitação positiva dos moradores. 
Os edifícios com apartamentos de quarto e sala (1 dormitório) aparecem 
frequentemente em sites de hospedagem por diárias, concorrendo com os leitos 
fornecidos por hotéis. No entanto, nas redes sociais é possível encontrar 
informações que reforçam a fala dos moradores do estudo de Santos (2017). A rede 
social apresenta-se como fonte de informações sobre usuários que permite 
compreender alguns fenômenos urbanos. 
Portanto, devem-se considerar os deslocamentos que se dão pelas redes 
sociais, não mais restrito ao passeio a pé ou de carro. O espaço se demonstra como 
local do afeto e, portanto, transmite felicidade. O apartamento também, a casa 
também. 
Os locais onde as hashtags são marcadas indicam novas centralidades e 
servem de registro dos deslocamentos virtuais. Os motivos para tirar uma foto ou 
selfie e colocar um marcador em determinado ponto de um bairro podem ser 
diversos: reclamações, ironias, piadas sobre o cotidiano, principalmente registro de 
momentos especiais em locais que denotam afetividade. 
O homem sempre se deslocou, na Pré-história em busca de comida, 
explorando além-mar para descobrir o tamanho do mundo. O deslocamento 
daqueles que fugiram das 2 grandes guerras do século XX e no século XXI os 
deslocamentos em massa reaparecem na saída de pessoas em direção a Europa e 
EUA.  
Fora de questões diplomáticas, o turismo em massa desloca pessoas o 
tempo inteiro pelo mundo, não existem mais barreiras para se chegar em locais e 
fotografar. A fonte de informações de muitos viajantes é a rede social, que permite 
uma visualização prévia da imagem do destino escolhido. 
Viajar e fotografar tornou-se representação de realização pessoal. Uma 
pessoa que consegue deslocar-se para eventos, fotografando assim locais, o 
processo de consumo e a vida que se vive é uma profissão de destaque nesse início 




As informações são colocadas em grande fluxo na internet e rapidamente 
ficam “desatualizadas”, é preciso filtrar dados conforme a necessidade para melhor 
entender determinados contextos.  
O deslocamento virtual é possível porque, por meio da plataforma do 
Instagram, é permitido acessar vídeos e fotos do que acontece ao vivo em qualquer 
cidade do mundo. Basta que um usuário se identifique naquele local pela hashtag. 
Aí formam-se quadros imaginários sobre o local.  
Alguns espaços tornam-se mais movimentados ou menos movimentados 
conforma a imagem que se forma na rede social sobre o espaço no momento que 
recebem visitantes, estese registram por fotos e criam palavras que se associam 
aquela localização no globo.  
Provavelmente não existe uma resposta absoluta para a afirmação de que 
viver a beira mar se traduz em felicidade, porém é desejo investigar como isso pode 
acontecer. Quais são os norteadores que os moradores do bairro se utilizam para 
afirmar ou demonstrar em fotos com hashtags as palavras-chave do bairro e como 
se chamam felizes.  
A princípio, observa-se pelas fotografias expostas por meio de hashtags 
ligadas ao bairro Ponta Verde, que imagens ligadas ao mar, natureza, a estrutura do 
calçadão são prioridades no registro realizados pelos usuários. 
O elemento água do mar é divulgado como referência a hashtag 
“#euamomaceio”, cujo letreiro está exposto no calçadão da orla marítima da Ponta 
Verde. Não se sabe ao certo, principalmente para quem vem de outras cidades, em 
que momento a Pajuçara termina e a Ponta Verde inicia, assim sucessivamente. 
O termo bairro não é utilizado pelos moradores, diz-se “A Ponta Verde”, a 
alcunha de espaço leve, que proporciona atividades de lazer se sobrepõe ao termo 
urbanístico “bairro”. Vale destacar que não é encontrado no mapeamento de 
hashtags o uso da palavra bairro para referir-se a Ponta Verde. 
A variável escolhida para o levantamento de hashtags relativas ao bairro 
Ponta Verde foi a revisão bibliográfica, em busca de termos mais utilizados em 
estudos sobre o bairro. Em seguida, as palavras foram pesquisadas na rede social 
Instagram e os resultados com maior quantidade de publicações foram 




relacionadas diretamente à primeira, esses termos também foram levados em 
consideração enquanto resultado. 
Acrescidas as informações trazidas pelas mídias sociais através do 
levantamento de hashtags, cruzadas com a proximidade com o mar, em faixa de 
500m de distância do mar. O perímetro é bastante divulgado por atributos turísticos, 
como pela comercialização de imóveis. 
A princípio uma requalificação urbana, intervenção de ordem política e 
publica. Em seguida vem o uso do espaço e as necessidades sobressalentes ao 
projeto urbano. E por fim, o Instagram demonstra um fenômeno de mudanças 
através do afeto, o que era conhecido como “paraíso das águas”, se torna “eu amo 
Maceió”, em franco apelo ao pertencimento da vida em praia urbana.  
A metodologia para compreender o que é observado na rede social 
Instagram, baseia-se, dentre outros autores, na teoria do Baudrillard (2008) sobre 
simulacros, hiperrealidade e simulações da realidade, destaca-se que a publicidade 
da venda de imóveis propõe soluções individuais para problemas coletivos. 
Existe uma sensação constante de participar e ao mesmo tempo de não 
conseguir acompanhar tudo que acontece, as mudanças rápidas sobre quais os 
lugares visitáveis do momento e/ou cujas fotos causem repercussão no Instagram. 
 
“A supermodernidade (que procede simultaneamente das três figuras 
do excesso que são a superabundância factual, a superabundância 
espacial e a individualização das referências) encontra naturalmente 
sua expressão completa nos não lugares” (AUGÉ, 20120, p.100). 
 
3.6 Conclusões Parciais 
 
A Arquitetura, como ciências sociais aplicadas, proporciona a possibilidade 
de estudo interdisciplinar e interseccional, já que entender a vida do Homem e seus 
desejos envolve o conhecimento sobre filosofia, processos de apreensão de 
estímulos pelo cérebro humano – neurociências, engloba fatos da vida social no 




comportamental para compreensão do que desejam moradores de espaços 
construídos para que a vida pessoal aconteça. 
A realização deste trabalho contribui para a importância de se aprofundar 
nos estudos de projetos residenciais em reforço constante do pensamento: locais 
onde vivem pessoas, que além de desejos de adaptação ao longo do uso do imóvel 
precisam, acima de tudo, sentir que ocupam espaços junto as belezas naturais 
(praia) de forma que se sintam saudáveis e felizes, além do espectro imaginativo de 
redes sociais. 
Os conceitos de lugar antropológico e não-lugares são essenciais para 
compreender a atual visão de mundo em relação a vivência de espaços. Além disso, 
questões como o status atribuídos a estilos de vida publicados em redes sociais são 
fundamentais para a formação de imagens urbanas que precisam ser conhecidas a 
fundo e consideradas com a relevância que possuem pela academia de Arquitetura 
e Urbanismo. 
Conclui-se que o mundo ocidental tem perdido experiências sensoriais em 
detrimento da rapidez das atividades, do excesso de uso da visão nos smartphones. 





4 O GEORREFENCIAMENTO COMO FERRAMENTA PARA DIAGNÓSTICO EM 
ARQUITETURA 
 
O capítulo a seguir trata sobre o processamento de banco de dados online 
(metadados) e a convergência com o software QGIS: é um Sistema de Informação 
Geográfica (SIG) de código aberto licenciado segundo a Licença Pública Geral GNU. 
O QGIS é um projeto oficial da Open Source Geospatial Foundation 
(OSGeo). Funciona em Linux, Unix, Mac OSX, Windows, Android e suporta 
inúmeros formatos de vetores, rasters, bases de dados e funcionalidades. 
A versão utilizada para elaboração dos mapas foi QGIS 2.14.22 – Essen, 
disponível em https://www.qgis.org/pt_BR/site/about/index.html . O método de 
análise é através de multivariáveis. 
O processo consiste na conexão entre informações para a análise de 
recursos de projeto juntamente com dados referentes a vida social e infraestrutura 
do bairro Ponta Verde, por meio do cruzamento de dados coletados em fontes 
diversas, que são intercaladas em camadas por meio do Qgis.  
Todas as informações inseridas, localização de edifícios residenciais, pontos 
significativos do bairro, detalhamentos sobre as tipologias dos edifícios, ano de 
construção, assim como setorização da Ponta Verde são lançados através de 
coordenadas, que são obtidas no programa Google Earth. 
À medida que as informações são exportadas para o programa Qgis, são 
elaborados mapas esquemáticos com o cruzamento de quantas variáveis foram 
necessárias conforme os objetivos de estudo. 
É utilizado como base cartográfica o mapa oficial de quadras e lotes do 
bairro Ponta Verde, na cidade de Maceió/AL (ou shape), material concedido pelo 
Departamento de Geoprocessamento de dados da Prefeitura Municipal de Maceió 
via SEDET (Secretaria de Desenvolvimento Territorial e Meio Ambiente) e consiste 





Os mapas foram criados a partir do sistema de coordenadas EPSG: 29195 e 
SAD6914 com UTM25S. Para organizar essa informação no sistema, o Grupo de 
Pesquisa Petrolífera Européia – European Petroleum Survey Group (EPSG), 
sistematizou todos os Sistemas de Referência de Coordenadas (SRC) do planeta 
por códigos, os chamados Códigos EPSG.  
 
Figura 5 – Aspecto do programa Qgis em funcionamento. 
 
Fonte: https://www.qgis.org/pt_BR/site/about/index.html , 2019.  
 
Os mapas foram produzidos considerando-se a marcação da faixa de 500m 
de distância do mar e os lotes que fazem parte do perímetro definido como recorte 
espacial do estudo. Também é possível observar os edifícios residenciais foram 
georreferenciados no mapa dentro do período do ano de 1960 a 2015 e onde ficam 
exatamente no bairro Ponta Verde.  
O programa Google Earth Pro e o banco de dados de edifícios residenciais 
do Grupo de Estudo de Projeto de Arquitetura da Universidade Federal de Alagoas 
servem de ponto inicial no levantamento de edifícios. O objetivo aqui é identificar o 
 




período de construção e características ligadas a tipologia, que são todas 
identificadas através dos mapas. 
São indicados em mapa os locais onde foram feitas as 13 principais 
hashtags e alguns locais de onde essas palavras-chave foram realizadas. Destaca-
se que esta etapa não é quantitativa, o intuito é demonstrar a existência de um 
processo de indicação de espaços significativos no bairro Ponta Verde, em especial 
dentro do perímetro de estudo.  
É feito ainda um levantamento por meio do programa Google Earth, de 250 
localidades entre bares da orla, comércio, serviços, escolas, órgãos públicos, 
restaurantes, hotéis e toda a estrutura que, além dos edifícios residenciais com 
projetos de alto valor vendável, tem no suporte oferecido pelo bairro Ponta Verde a 
imagem de um local de alto valor para a vida na praia ou movimento de turistas.  
Também foram indicados em mapa espaços temporais onde acontecem 
eventos semanais e sazonais, mas que são indicados por usuários moradores da 
cidade como espaços relevantes por meio das redes sociais. 
Os mapas constituem indicadores de proximidade ou distanciamento da 
linha do mar, que propicia acesso a amenidades, tais como: banho de mar, prática 
de esportes ao ar livre, iatismo, atividades recreativas aquáticas, vida noturna, a 
conhecida “rua fechada” aos domingos durante o dia, equipamentos urbanos, 
comércio e serviços. O georreferenciamento permite saber quanto distante ou 
próximo realmente estão localizados os edifícios, equipamentos e o que os usuários 
indicam como palavras-chave cada espaço do bairro Ponta Verde. 
Por fim, serão apresentados os resultados e discussões da presente 
pesquisa, e devem responder às questões abordadas na hipótese inicial e as 
considerações finais. 
 
4.1  Cruzamento de informações: cartografia temática através de camadas. 
 
A apresentação de dados através de mapas com informações 
georreferenciadas amplia a possibilidade de visualização de uma quantidade maior 




de estudos urbanos agregados aos questionamentos de projetos de edifícios 
residenciais. 
“A representação gráfica é uma linguagem de comunicação visual, 
porém, de caráter monossêmico (significado único). Sua 
especificidade reside essencialmente no fato de estar 
fundamentalmente vinculada ao âmago das relações que podem se 
dar entre os significados dos signos”. (MARTINELLI, 2003, p.13) 
 
De acordo com o conceito de compacidade, o centro comercial de um bairro 
deve ser acessível aos seus moradores dentro de um raio de 400 a 500 metros, por 
se tratar da distância máxima caminhável para a maioria das pessoas. Esta 
característica estabelece exigências importantes com relação à concentração 
(GEHL, 2006). 
“Na prática o fato de que o raio de ação habitual para a maioria das 
pessoas que vai caminhando seja limitado a 400 a 500 m por viagem 
e o fato de que as possibilidades de ver outras pessoas e o 
desenrolar dos acontecimentos estejam limitados a uma distância de 
20 a 100 metros, dependendo do que haja para ver estabelecem 
exigências muito importantes de acordo com o grau de 
concentração”. (GEHL, 2006, p.95). 
 
A camada de mapa afetivo formada no Instagram prova que existe uma 
imagem do bairro ponta verde que não pode ser formalizada por meio de outros 
levantamentos senão por mapas esquemáticos no programa Qgis. Entende-se por 
mapa afetivo, o somatório de fotografias publicadas pelos usuários da rede social 
utilizando hashtags relacionadas ao bairro Ponta Verde. 
De acordo com Martinelli (2003, p. 16), a cartografia é facilitada pelas 
tecnologias da área de Informática. O sistema integrado de informações permite 
fazer coleta, seleção, observação e análise de dados ao longo do tempo, com 
previsões de situações futuras. É possível se antecipar em relação, por exemplo, a 





Além de fotografias publicadas no Instagram, foi realizado um levantamento 
fotográfico em 2019, para facilitar o entendimento da paisagem urbana da área de 
estudo. Outro objetivo dos registros fotográficos é a observação das vistas para o 
mar possibilitadas ou impedidas pela distribuição das ruas e o posicionamento dos 
edifícios. 
A escolha de desenhos padronizados ajuda na criação de linguagem de 
mapas temáticos, que permitem a leitura de informações geograficamente 
posicionadas de forma precisa e com mais informações do que teria uma descrição 
por vias de uso exclusivo da ferramenta de texto escrito. 
A elaboração de mapas georreferenciados em camadas de informações 
sobrepostas são a base de análise da percepção de felicidade na Ponta Verde. 
Percebe-se, pela hipótese levantada inicialmente, que as informações de arranjos de 
projetos flexíveis (tipologias dos edifícios) na região da orla marítima são variáveis 
independentes, que podem ser distribuídas em mapa base. 
 
Figura 6 – Esquema de informações em camadas. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2020. 
 
O acréscimo de informações encontradas através de fotos em rede social 
Instagram indica o aparecimento de novas camadas com informações que auxiliam 




entre informações quanto infraestrutura urbana lado a lado com informações 
indicadas por pessoas “comuns”, não é necessário que sejam profissionais da área 
de Arquitetura para contribuir com informações em mapas online de onde vivem.  
A localização favorável do bairro Ponta Verde, próximo ao mar, favorece por 
si só a percepção de felicidade, porém é preciso indicar que os mapas colaborativos 
(Mapas como da plataforma Google Maps, no qual qualquer usuário pode indicar 
informações sobre lugares) junto com informações de redes sociais são um novo 
caminho para compreender a percepção de felicidade e a imagem urbana do lugar. 
De acordo com (AGUILAR; FLAIN; COELHO, 2018, p.73) as variáveis visuais 
são fundamentais para a elaboração de mapas temáticos georreferenciados. 
Classificam-nas em: 
 
• Seletivas: permitem a separação visual das imagens e 
possibilitam a formação de grupos de imagens, relacionados a cor, 
orientação, valor, granulação e tamanho. 
• Associativas: agrupam-se espontaneamente a partir das 
propriedades de forma, orientação, cor e granulação. 
• Ordenadas: quando permitem uma classificação visual 
progressiva, através do tamanho, valor e granulação. 
• Quantitativas: relacionam-se facilmente com valores numéricos, 
representadas através da variação do tamanho. 
 
As formas encontradas no programa QGIS podem ser pontos, círculos, linhas 
com diferentes cores e tracejados e o preenchimento de polígonos como diagonal, 
pontilhado, listrados e assim por diante. As autoras reforçam que o modo como a 
informação é distribuída, a simbologia escolhida altera a forma como o mapa é 
interpretado, ou seja, é preciso definir inicialmente o que é necessário demonstrar na 
sobreposição de camadas de dados. 
Elaboram-se simbologias para que o perímetro de 500 m de distância do mar 
fique sobreposto a localização das quadras do bairro e dos adjacentes. As áreas de 
entorno do bairro Ponta Verde podem aparecer em algumas fotos e mapas, pelas 




entre bairros, não é possível identificar visualmente onde se inicia e onde termina o 
bairro Ponta Verde na paisagem. 
“Os mapas temáticos tornaram-se ferramentas fundamentais 
para a gestão territorial, subsidiando processos participativos, 
elaboração de planos diretores, atualização de plantas genéricas de 
valores, estudos de impacto ambiental, entre outros, necessários 
para o processo de tomada de decisão” (AGUILAR; FLAIN; 
COELHO, 2018, p.77). 
A escolha de desenhos padronizados ajuda na criação de linguagem de 
mapas temáticos, que permitem a leitura de informações geograficamente 
posicionadas de forma precisa e com mais informações do que teria uma descrição 
por vias de uso exclusivo da ferramenta de texto escrito.  
 
“A função de um mapa quando disponível ao público é a de 
comunicar o conhecimento de poucos para muitos, por conseguinte 
ele deve ser elaborado de forma a realmente comunicar” (LOCH, 
2006, p.27) 
Mapa  8 – Mapa de arruamentos da Ponta Verde e perímetro de estudo definido. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2020. 
 
A elaboração de mapas georreferenciados são a base de análise da 




colocadas em camadas de informações sobrepostas. Percebe-se, pela hipótese 
levantada, que as informações de arranjos de projetos flexíveis (tipologias dos 
edifícios) na região da orla marítima são variáveis independentes, que podem ser 
distribuídas em mapa base. 
Os mapas constituem indicadores de proximidade ou distanciamento da 
linha do mar, que propicia acesso a amenidades, tais como: banho de mar, prática 
de esportes ao ar livre, iatismo, atividades recreativas aquáticas, vida noturna, a 
conhecida “rua fechada” aos domingos durante o dia, equipamentos urbanos, 
comércio e serviços.  
O georreferenciamento permite saber quanto distante ou próximo realmente 
estão localizados os edifícios, equipamentos e o que os usuários indicam como 
palavras-chave cada espaço do bairro Ponta Verde. 
 
4.2 Diagnóstico de edifícios residenciais e pontos estratégicos no bairro 
Ponta Verde 
 
Na área de estudo definida identificou-se 249 edifícios residenciais 
construídos no período de 1960-2019. Os edifícios foram contabilizados por meio de 
visualizações em imagens de satélite do Google Earth e listados em tabelas do 
programa Office Excel de acordo com o nome do prédio e o endereço. 
Em seguida, foram solicitados os arquivos daqueles registrados no órgão 
responsável da Prefeitura de Maceió, a Secretaria de Desenvolvimento Territorial e 
Meio Ambiente. 
A Prefeitura de Maceió possui de forma digital o número de registro do 
imóvel, porém o projeto em si e todo o histórico de processos de construção e 
reformas dos edifícios são realizados por meio do arquivamento físico de pranchas 
de projeto arquitetônico impressas. Assim, não foi possível ter acesso a todos os 
projetos de edifícios da área de estudo, pois muitos deles estão registrados e 
regularizados no sistema digital, mas não se encontram disponíveis os projetos na 
pasta arquivada.  
A tese contribui, portanto, para atualização de informações quanto a 




digitalização de plantas baixas de pavimentos-tipo de edifícios do bairro Ponta Verde 
que foram encontradas. Decidiu-se por utilizar para fins de análise apenas as 
tipologias de edifícios residências com maior destaque para atender aos objetivos do 
estudo. 
 
Mapa 9 – Pinos com numeração indicam localização dos edifícios. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2020. 
 
O Levantamento resultou em um panorama da situação dos edifícios do 
perímetro de estudo. As localizações foram marcadas pelo endereço encontrado 
através do Google maps. Em seguida, por meio de pinos”, demarcaram-se as 
coordenadas de localização dos edifícios da área de estudo no programa Google 
Earth. 
O programa permite que o arquivo com as coordenadas seja implantado no 
programa Qgis, no qual são elaborados os mapas cartográficos temáticos com as 
moradias georreferenciadas. No mapa abaixo, é possível observar a faixa de 500m 
do Oceano definida e em vermelho a lista de edifícios identificados a priori 





Mapa  10 – Edifícios residenciais da área de estudo. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2020. 
 
Como foi dito no início do capítulo, nem todos os edifícios foram identificados 
no arquivo da Prefeitura de Maceió. Foram identificados, portanto, 249 edifícios 
residenciais multifamiliares, variando de 4 a 8 pavimentos.  
Pelo mapa percebe-se o predomínio de construções em altura no bairro, 
além da proporção entre as quadras e lotes, que acompanham o sentido das 
enseadas, Leste e Oeste. Os demais terrenos são ocupados por hotéis, comércio e 
serviços, mas em sua maioria, principalmente nas quadras em frente ao mar, 
predomina a ocupação por edifícios de alto padrão. 
Em seguida, foram realizadas visitas ao arquivo da SEDET, em Maceió, 
onde se encontram as plantas baixas e pastas com arquivos da produção imobiliária 





Mapa  11 – Edifícios Identificados x Edifícios não Coletados na área de estudo. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2020. 
 
Foram identificados os projetos de 130 edifícios, em diferentes décadas. 
Cada lote tem em média 15 x 30 m e cada quadra possui cerca de 8000km². A 
proporção do loteamento, assim como a distribuição deles, através do traçado 
urbano retangular, permite uma ampla visão da paisagem urbana através das 
varandas dos edifícios. 
Em relação aos edifícios de uso misto, existem apenas o Edifício Maceió 
Facilities e o Edifício Time, construídos nos anos de 2015 e 2017, respectivamente. 
Apesar do bairro Ponta Verde apresentar características de área com grande fluxo 
de turistas, com infraestrutura para recebê-los através de hotéis e aluguéis de 
apartamentos por temporada, ainda assim, é uma área predominantemente 





Mapa  12 – Mapeamento cronológico da produção de edifícios. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2020. 
 
O primeiro edifício, o Pedra do Mar, foi construído em 1972 e o edifício 
Rildete Brito é de 2016. Os edifícios de uso misto não foram identificados no mapa 
cronológico, pela ausência dos arquivos de projeto arquitetônico. 
Observa-se que os primeiros edifícios do bairro foram construídos 
simultaneamente ao início do processo de verticalização da modalidade residencial 
da cidade de Maceió e foram construídos edifícios mais próximos à praça do Gogó 
da Ema, na “ponta” extrema da Ponta Verde, provavelmente para valorizar a vista 
panorâmica. 
Além disso, em termos quantitativos, a produção imobiliária do período de 
1990 a 1999 tem a maior quantidade de edifícios construídos. Os edifícios desse 
período se distribuem nas quadras posteriores, em relação, por exemplo, aqueles 




Imagem 20 – Área do perímetro de estudo que recebeu mais edifícios (2000 a 2016). 
 
Regina Xavier, 2019. 
 
No período mais recente de construção, nota-se que os novos edifícios se 
concentram na região do bairro que é mais fotografada em redes sociais, por onde o 
Sol se põe. Vale dizer que coincide com o período de criação das primeiras redes 
sociais (2010), que passa a reproduzir fotografias de paisagens urbanas do mundo 
inteiro. 
 
Imagem 21 – Vista da área que recebeu mais edifícios de 2000 a 2016. 
 






4.3  Análise de variáveis tipológicas: Flexibilidade de uso em apartamentos 
 
Os edifícios encontrados foram classificados conforme características 
quando a quantidade de apartamentos por andar no edifício, quantidade de 
dormitórios, suítes, banheiros, gabinetes, quartos de serviço e ambientes 
reversíveis. 
 
Mapa  13 – Classificação dos edifícios quanto à quantidade de suítes. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2020. 
 
De acordo a metodologia de Brandão (2002) e Tramontano (1993), a 
configuração de tipologias dos apartamentos, bem como a presença e distribuição 
de banheiros definem se o apartamento permite ou impede a realização de ajustes 
dentro do núcleo. 
A partir dos resultados expostos em mapas, é possível identificar relações 
entre a proximidade com o mar e características dos edifícios coletados. Por 
exemplo, a presença predominante de apartamentos com 4 suítes e 3 suítes, 
principalmente na primeira fileira de quadras, em frente ao mar. 
Os edifícios de 4 suítes geralmente possuem estrutura de apartamentos de 
alto padrão aquisitivo. Percebe-se que quanto maior o valor do imóvel, mais 




flexibilidade de uso, o imóvel com suítes possui mais condições de escolher 
livremente os usos de cada ambiente. 
 
Mapa 14 – Mapa de apartamentos por andar no perímetro de estudo. 
  
Fonte: Regina Xavier, 2020. 
 
A variação de apartamentos por andar vai de 1 a 14 unidades e quando mais 
próximo do mar, essa quantidade se reduz a 1 ou 2 apartamentos por andar. Em 
relação a presença de varandas o processo é inverso, a medida que se aproxima do 
mar, os projetos de edifícios recebem mais varandas, posicionam-se de maneira a 




Mapa  15 – Quantidade de varandas por apartamento na área de estudo. 
   
Fonte: Regina Xavier, 2020. 
 
 
4.4 A percepção de felicidade do bairro Ponta Verde em mapas: uso de 
marcadores e cruzamento de dados 
 
Foi realizado um levantamento de fotos do bairro Ponta Verde em outubro 
de 2019. O instrumento utilizado foi um drone para a montagem de imagens aéreas 
e panorâmicas, além de imagens ao nível do pedestre. 
O mapa a seguir indica os pontos onde foram feitos os registros aéreos 
auxiliados pelo drone. O drone foi elevado até a altura máxima dos edifícios do 
bairro, cerca de 50 metros, posicionado nas esquinas de cada quadra do perímetro 





Mapa 16 -Levantamento de fotos realizado por drone na Ponta Verde. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2020. 
 
Totalizando 59 pontos, em cada local foram feitos registro fotográficos 
indicando a linha do horizonte, com a câmera posicionada no meio da rua, na altura 
dos prédios. O objetivo é mostrar as diversas paisagens do bairro, além da 
diversidade de comércio e tipologias residenciais.  
Em seguida, aproximou-se a câmera o máximo possível dos edifícios, em 
altura de 20 a 30 metros, foi possível registrar a visão do mar que é possível ter de 
algumas ruas da Ponta Verde. É possível observar algumas imagens nos apêndices. 
Algumas fotografias permitiram identificar as vistas de mar diversas, 
consideradas como atrativos na percepção de felicidade. 
O levantamento aéreo permitiu observar as paisagens que compõem a área 
de estudo, além do que seria realmente relevante na percepção de felicidade pelos 
moradores e turistas. São praças, espaços de uso coletivos, ciclovias e a água do 
mar que se destacam nas imagens. Também é possível observar a diversidade de 




Imagem 22 – Ponto 23. Imagem do mar, a partir da Praça Lyons. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2019. 
 
Imagem 23 – Ponto 26. Vista do mar de apartamentos ao fundo da área de estudo. 
 
 
4.5 Conclusões Parciais 
 
A produção imobiliária da cidade de Maceió apresenta um processo 
homogêneo, com uma grande concentração de projetos entre o final da década de 
1980 e o final do séc. XX. A virada do milênio foi um momento de grandes 
expectativas ante o surgimento de novas tecnologias, como as redes sociais que 
tem predominado os primeiros 20 anos do século XXI.  
Atualmente é possível negociar imóveis através de rede social Instagram, 




moradores vai além da compra e venda, pois é possível acompanhar o processo de 
pós-venda e adaptação do comprador no apartamento.  
Os métodos de pesquisa da Arquitetura, como a cartografia temática, 
possibilitam o cruzamento de variáveis internas ao imóvel com o espaço urbano da 
cidade, ampliando os horizontes de visualizações e previsões quanto as 
necessidades das pessoas que vivem no bairro Ponta Verde, como em qualquer 
outra região. 
Em contrapartida, é possível perceber que os edifícios voltados ao público 
de alto poder aquisitivo possuem usufruto maior tanto de projeto arquitetônico 
flexível como de posicionamento em relação à rua e, também, quanto a qualidade da 
vista da praia. 
Nos edifícios de tipologia mais frequente, como 3 suítes, é possível perceber 
a presença de ambientes reversíveis, bem como de gabinetes para promover 
espaços multiuso, em substituição ao quarto de serviço (este muito presente em 





5 A PAISAGEM URBANA DO BAIRRO PONTA VERDE: UMA LINGUAGEM DE 
PADRÕES  
 
O capítulo analisa por meio do uso dos marcadores, os principais locais 
indicados por usuários do aplicativo social. O bairro escolhido para estudo de caso é 
o Bairro Ponta Verde. 
Descreve a importância das redes sociais como banco de dados formados 
por pessoas de qualquer lugar do mundo. No Instagram, é essencial analisar o uso 
de “hashtags”, criadas pelos internautas e que atribuem palavras-chaves que 
definem lugares, como o Bairro Ponta Verde, em relação a seus atributos a beira 
mar, de elevado valor de status social pela percepção de felicidade transmitida. 
Em seguida, apresenta-se o georreferenciamento e mapas temáticos 
georreferenciados das principais hashtags citadas pelos internautas em 2019 sobre 
o Bairro Ponta Verde. Por exemplo, o marcador #alagoas possui 2.300.00 fotos, ou 
seja, locais, indicados por seus usuários que foram ao local e fizeram registros 
fotográficos de si mesmos ou da paisagem. 
A análise do bairro Ponta Verde quanto a paisagem urbana teve como 
método o autor Christopher Alexander (2013) em “Uma linguagem de Padrões”. 
Lançada na década de 1970 esta obra foi imprescindível para compreender a 
formação das cidades e o nítido entendimento de que projeto de arquitetura e a 
cidade formam um só ente, são padrões que se complementam, alimentando-se um 
ao outro. 
Não existe maneira de compreender a felicidade, a sensação de bem estar 
das pessoas sem o conhecimento do movimento entre cidade e projeto. O autor 
coloca uma metodologia de avaliação de projetos baseada em observação de 
ambientes do cotidiano. 
 
5.1 A paisagem urbana do bairro Ponta Verde sob a ótica dos padrões de 





A contribuição para a tese está na conexão que Alexander (1970) propõe, 
entre o apartamento e o seu entorno imediato. Ele menciona a importância do 
controle na quantidade de pavimentos para um edifício residencial não adoecer seus 
moradores. Além disso, Alexander propõe esquemas em mapas temáticos que 
define, dentre outros padrões de linguagem, um raio de 500m de influência que um 
local significativo no entorno imediato. 
Algumas definições do autor foram utilizadas para a elaboração dos mapas 
do bairro Ponta Verde. 
 
“A obra tem um papel fundamental nas discussões de fatores do 
projeto arquitetônico e da relação ambiente construído- 
comportamento humano, e insere-se no contexto de outras obras 
seminais com as quais dialoga, em maior ou menor grau” 
(ALEXANDER, 1970) 
 
Nesse mesmo sentido, Saleiro, Martins e Magalhães (2005, p. 5), afirmam 
que: 
(...) A arquitetura não dita normas do desenvolvimento humano, mas 
contempla, em primeiro lugar, as necessidades dos indivíduos e de 
grupos sociais, abrigando-os, e sobre estes exerce uma ação, pois 
constitui parte do ambiente que ela própria organiza, de acordo com 
os seus gostos específicos, também deve organizar e equipar 
edifícios que corresponderão corretamente ao seu próprio uso, de 
modo a tornar os locais criados mais cômodos e produtivos 
possíveis.  
 
A obra é essencial como ferramenta metodológica para a análise do 
universo de estudo da tese, pois ressalta o processo denominado pelo autor de 
“interativo”, sem determinismo. 
Quando se analisa um projeto de um edifício, não é possível distinguir em 
qual cidade está construído, com a observação apenas da planta baixa. Somente 
com o entorno do edifício, com a paisagem urbana que caracteriza uma cidade, um 
bairro, é que traz consigo com complementos que permitem compreender a vivência 




analisar a percepção de felicidade de moradores da Ponta Verde, por meio da 
aproximação da dinâmica urbana do local, bem como a dinâmica da produção 
imobiliário ao longo das décadas. 
As informações coletadas na rede social Instagram servem como ferramenta 
que expõe a percepção geral da comunidade e transmite o que as pessoas estão 
fazendo e pensando sobre a imagem urbana de viver no bairro Ponta Verde. 
Influência no aumento do fluxo de turistas nos bairros com praias urbanas da cidade 
e na visibilidade positiva da vida no bairro, que aumenta o valor de comercialização 
dos produtos imobiliários. 
Os padrões seriam elementos recorrentes em projetos, derivados da 
observação de atributos especiais de lugares apreciados por seus usuários. 
Segundo Alexander (1970), seria premissa que o projetista seja alimentado por 
circunstâncias locais específicas.  
A linguagem de padrões é um processo de leitura de projetos a partir do 
pavimento tipo e de fotografias da volumetria de edifícios. A localização próxima ao 
mar, em região bem abastecida em relação a comercio, serviços e, em especial, o 
acesso privilegiado a vivência estética da paisagem da praia urbana colocam um 
contraponto positivo para o sentimento de felicidade de moradores, que vivem em 
edificações cujos projetos são parametrizados. 
A ferramenta de análise permite enaltecer a necessidade humana de 
ambientes saudáveis e agradáveis aos olhos tanto em redes sociais como na vida 
fora das telas. Alexander (1970) divide os parâmetros de projeto em 3 níveis: 
Cidades, Arquitetura e Construção.  
Primeiro é apresentada uma fotografia de um exemplo do padrão, Em 
seguida, um parágrafo introdutório, no qual entende-se qual o propósito dele para 
contextos maiores. “Padrões maiores, dentro dos quais ele se inclui, os padrões do 
mesmo tamanho, que o circundam, e os padrões menores, nele inseridos” 
(ALEXANDER, 1970, p. 16) 
A metodologia de análise da percepção de felicidade na Ponta Verde utiliza 
o processo de contextualização de padrões para o estudo urbano. Os padrões 




do objeto de estudo e analisados conforme as situações encontradas na Ponta 
Verde. 
Os edifícios do bairro Ponta Verde possuem décadas distintas, com 
momentos econômicos igualmente diferentes, mas os resultados na paisagem 
urbana proporcionam no século XXI uma experiência estética de percepção de 
felicidade, sentimento pontuado e exposto por meio de marcadores 
georreferenciados em redes sociais.  
Os sucessivos edifícios construídos ao longo de 60 anos de processo de 
verticalização da orla marítima de Maceió não foram implantados no mesmo 
momento cronológico, mas fazem parte de uma paisagem urbana que deve ser 
analisada como um todo. Nesse momento não cabe discutir os motivos de 
determinadas produções arquitetônicas, mas como esses resultados se traduzem 
em satisfação na imagem urbana do bairro atualmente. 
Nas décadas de 1960 e 1970 as plantas baixas aparecem semelhantes a 
grandes residências cujos ambientes possuíam divisões bem definidas por portas, 
inclusive nos acessos as varandas e cozinhas.  
Nas décadas de 1980 e 1990 os projetos aparecem com varandas livres, 
espaçosas, os primeiros banheiros reversíveis e dormitórios reversíveis marcam os 
pavimentos tipo da Ponta Verde. 
O período de 2000 a 2016 é percebido através da repetição de modelos de 
edifícios, além da produção de edifícios de alto padrão com plantas livres. 
O país enfrentou um período de recessão, com dificuldades para 
financiamento de imóveis, portanto, a flexibilidade de uso torna-se palavra de ordem 
na construção, para melhor aproveitamento dos espaços úteis dos apartamentos, 
que começaram a reduzir. 
O final do século XX é marcado pelas tentativas de inovação dos projetos, 
introduzindo mais opções de plantas por pavimento tipo, característicos das décadas 
de 2000 e 2010. Além disso, é possível realizar modificações no projeto do 
apartamento em determinados momentos da obra permitidos pela construtora, 
conhecidas como “Janelas para alterações”. Os edifícios estimulam o uso de áreas 




churrasqueiras, em algumas banheiras de hidromassagem ou esses espaços são 
instalados no térreo do edifício, não fazendo, pois, parte a ser detalhada no estudo. 
A tendência são espaços compartilhados no âmbito privado do condomínio, 
porém demonstram a necessidade de convívio e de espaços coletivos que 
proporcionem o sentimento de pertencimento não somente em relação a ser 
proprietário de um apartamento. 
É imprescindível compreender que o edifício por si só não representa a 
escala maior do bairro. Os acessos as janelas, sacadas, varandas, terraços, a 
posição do edifício em relação a quadra e, principalmente, a visão do morador em 
relação a orla marítima indicam a maior relevância na sensação de potencial de se 
transmitir felicidade por meio do projeto residencial implantado. 
Alexander (1970) utiliza 253 itens de linguagem de projeto para definir 
padrões, os patterns. Identificaram-se 110 itens que apresentam correspondente na 
paisagem urbana da Ponta Verde. Destacam-se através de cores, amarelas e 
vermelhas, os itens que são mais relevantes e que se aproximam do objeto de 
estudo da tese.  
Alguns dos itens marcados na lista foram escolhidos para análise e 
descrição da paisagem urbana da área de estudo. 
Os primeiros 94 itens da lista são referentes a cidade e reforçam a hipótese 
no fato de que o entorno, juntamente com o edifício e o apartamento estão intricados 
na definição de felicidade na vida em um bairro. O autor acredita que os itens de 
maior escala aparecem de maneira gradual na cidade, à medida que cada 
construção emerge. 
São listados a seguir: 
 
Item Patterns: Demarcam os limites da cidade 
1 Regiões Independentes 
2 A distribuição das cidades 
3 Braços de zona urbana no campo 
  
4 Vales agrícolas 
5 Tramas de vias rurais 
6 Pequenas cidades rurais 
7 A paisagem rural 
 




8 Mosaico de subculturas 
9 Locais de trabalho bem distribuídos 
10 A mágica da cidade grande 
11 Áreas de transporte local 
 
Item Patterns: Comunidades autogovernadas 
12 Comunidade de sete mil pessoas 
13 Limites e costuras entre subculturas 
14 Bairro identificável 
15 Limites entre bairros 
 
Item Patterns: Conecta as comunidades entre si 
16 Rede de transporte público 
17 Rodoanéis 
18 Redes de aprendizado 
19 Rede de comércio e serviços 
20 Micro-ônibus 
 
Item Patterns: Controle do caráter local do entorno 
21 Limite de quatro pavimentos 
22 Nove por cento em estacionamentos 
23 Vias paralelas 
24 Sítios sagrados 
25 Acesso à água 
26 Ciclo da vida 
27 Homens e Mulheres 
 
Item Patterns: Encorajamento de formação de centros locais 
28 Núcleos excêntricos 
29 Anéis de densidade 
30 Nós de atividade 
31 Promenade 
32 Rua de Comércio para pedestre 
33 Vida Noturna 
34 Terminais intermodais 
 
 
Item Patterns: Agrupamentos para humanos com contato face a face 
35 Diversidade de domicílios 
36 Gradiente de privacidade no arranjo do conjunto 
37 Agrupamento de moradias 
38 Moradias em fita 
39 Moradias escalonadas 
40 Mescla de faixas etárias 
 
 
Item Patterns: Entre os conjuntos de moradias, em volta dos centros e áreas 
limtrófes ENTRE BAIRROS, formação de comunidades de trabalho 
41 Conjunto de locais de trabalho 
42 Cinturão industrial 





45 Corrente de projetos comunitários 
46 Mercado de diversas lojas 
47 Centros de saúde 




Item Patterns: Entre o conjunto de moradias e locais de trabalho, permitir que a 
rede de via de pedestres e veículos locais, cresça de forma informal e 
gradual 
49 Vias locais em loops 
50 Entroncamentos em T 
51 Ruas verdes 
52 Rede harmônica de vias de veículos e de pedestres 
53 Demarcações de entrada 
54 Faixas de pedestres em vias movimentadas 
55 Passeios elevados 
56 Ciclovias, ciclofaixas e bicicletários 




Item Patterns: Nas comunidades e bairros, disponibilize áreas públicas abertas 
nas quais as pessoas possam relaxar, conviver entre si e recarregar as 
energias 
58 Carnaval 
59 Passeios tranquilos 
60 Praças acessíveis 
61 Praças públicas pequenas 
62 Lugares altos 
63 Dança na rua 
64 Espelhos de água e riachos 
65 Locais de nascimento 
66 Solo sagrado 
 
 
Item Patterns: Criação de parcelas menores de áreas externas de uso coletivo 
para criar versões locai das mesmas necessidades 
67 Área externa coletiva 
68 Espaços para brincar conectados 
69 Ambiente externo e público 
70 Cemitérios pequenos distribuídos 
71 Espelhos d`água - piscinas 
72 Esportes comunitários 




Item Patterns: Encoraje a transformação das instituições sociais menores: as 
famílias, os grupos de trabalho e os locais de encontro. Em primeiro lugar, a 
família. 




76 Casa para uma família pequena 
77 Casa para um casal 
78 Casa para pessoas sós 
79 Sua própria casa 
 
 
Item Patterns: Oficinas e escritórios e até mesmo grupos de aprendizado infantil 
80 Escritórios e oficinas com autoadministração 
81 Pequenos centros de serviço sem burocracia 
82 Conexões entre escritórios 
83 Mestre e aprendizes 
84 Grupo de adolescentes 
85 Miniescolas 
86 Lares infantis 
 
 
Item Patterns: as lojas e os locais de reunião da comunidade 
87 Lojas de propriedade individual 
88 Café com mesas na calçada 
89 Mercearias de esquina 
90 Cervejaria 
91 Pousada (ou hospedaria) para viajantes 
92 Ponto de ônibus 
93 Quiosques de venda de alimentos 
94 Dormir em público 
 
Item Patterns: Arranjo geral de um grupo de edificações 
95 Edificação como complexo 
96 Número de pavimentos 
97 Estacionamento camuflado 
98 Níveis legíveis de circulação 
99 Edificação principal 
100 Rua de Pedestres 
101 Ruas internas 
102 Família de entradas 
103 Estacionamentos pequenos 
 
Item Patterns: A posição das edificações individuais no terreno, dentro do 
complexo, de acordo com a natureza 
104 Edificação melhorando o sítio 
105 Orientação solar para espaço externo 
106 Espaço externo positivo 
107 Alas para luz natural 
108 Edificações conectadas entre si 
109 Casa longa e estreita 
 
Item Patterns: Configuração dos espaços externos e internos juntos 
110 Entrada principal 
111 Jardim parcialmente oculto 
112 Espaço de transição 
113 Conexão entre a casa e o automóvel 




115 Pátios internos cheios de vida 
116 Cobertura congruente aos espaços 
117 Cobertura envolvente 
118 Terraço-jardim 
 
Item Patterns: Espaços e passeios entre as edificações 
119 Arcadas 
120 Passeios e destinos 
121 Forma dos passeios 
122 Fachadas frontais 
123 Densidade de pedestres 
124 Bolsões de atividade 
125 Escada para sentar 
126 Algo mais ou menos no centro 
 
Item Patterns: Dentro das edificações, resolva os níveis fundamentais de espaço 
e decida como o movimento conectará os espaços de acordo com os níveis 
hierárquicos 
127 Gradiente de intimidade 
128 Luz do sol no interior 
129 Áreas de uso comum no âmago 
130 Ambiente de entrada 
131 Circulação através dos cômodos 
132 Corredores curtos 
133 Escada com papel social 
134 Vista zen 
135 Mosaico de luz e sombra 
 
Item Patterns: Dentro da estrutura das alas e de seus gradientes internos de 
espaços e circulações, defina as áreas e os ambientes mais importantes. 
136 Território do casal 
137 Território das crianças 
138 Dormir para o leste 
139 Cozinha como espaço de convívio 
140 Terraço privativo junto a rua 
141 Espaço pessoal 
142 Sequência de nichos 
143 Grupo de camas 
144 Sala de banho 
145 Depósitos para objetos volumosos 
 
Item Patterns: Gradientes internos para escritórios, locais de trabalho e 
edificações públicas 
146 Escritório flexível 
147 Refeições comunitárias- parques de (food trucks) 
148 Pequenos grupos de trabalho 
149 Uma recepção para dar as boas-vindas 
150 Um lugar de espera 
151 Pequenas salas de reunião 
152 Escritório semiprivativo 
 





153 Cômodos para alugar- espaços de uso misto ( Time e Maceió facilities) 
154 Espaço para o adolescente- rua fechada 
155 Espaço para o idoso 
156 Trabalho consolidado 
157 Oficina em casa 
158 Escadas abertas 
 
Item Patterns: Prepare-se para amarrar o interior da edificação ao seu exterior, 
tratando a interface entre os dois espaços como um lugar em si e 
agregando detalhes humanizadores 
159 Iluminação natural vinda de dois lados para cada ambiente 
160 Bordas da edificação 
161 Lugar ensolarado 
162 Fachada sul 
163 Sala de estar externa 
164 Janelas para a rua 
165 Abertura para rua 
166 Varandas e galerias 
167 Terraço utilizável 
168 Conexão com o chão 
 
Item Patterns: Decida o arranjo dos jardins, bem como sua implantação 
169 Terreno com terraços sucessivos 
170 Árvores frutíferas 
171 Lugares configurados por árvores 
172 Jardim espontâneo 
173 Jardim protegido 
174 Passeio com pérgola e verde 
175 A estufa 
176 Banco de jardim protegido 
177 A horta 
178 O adubo 
 
Item Patterns: retorne para a edificação e agregue os ambientes secundários e 
os nichos necessários para completar os recintos principais 
179 Nichos 
180 Lugar junto à janela 
181 O fogo 
182 Ambiência para as refeições 
183 Locais de trabalho protegidos 
184 Configuração da cozinha 
185 Círculo de assentos 
186 Dormir em comunidade 
187 Cama do casal 
188 Nicho para dormir 
189 Closet como camarim 
 
Item Patterns: Calibre o formato e as dimensões de ambientes e nichos de modo 
a torná-los precisos e exequíveis 
190 Pés-direitos variados 




192 Janelas voltadas para a vida lá fora 
193 Parede semiaberta 
194 Janelas internas 
195 Volume da escada 
196 Portas perto das quinas 
 
Item Patterns: 
197 Paredes grossas 
198 Armários embutidos entre dois dormitórios 
199 Bancada ensolarada 
200 Prateleiras abertas 
201 Prateleira na altura da cintura 
202 Bancos embutidos 
203 Cavernas para crianças 
204 Lugar secreto 
 
Item Patterns: Estruturas 
205 Estrutura congruente aos espaços habitáveis 
206 Estrutura eficiente 
207 Materiais apropriados 
208 Enrijecimento gradual 
 
Item Patterns: Estrutura antes de construir 
209 Sistema da cobertura 
210 Arranjo dos pisos, forros e lajes 
211 Espessamento das paredes externas 
212 Pilares nas quinas 
213 Distribuição dos demais pilares 
 
 
Item Patterns: Estacas determinam como a estrutura será erguida 
214 Pilares contínuos com as sapatas 
215 Laje do piso térreo 
216 Pilares como forma expressiva 
217 Vigas de borda 
218 Parede como uma membrana 
219 Abóbadas de piso e teto 
220 Abóbadas de cobertura 
 
 
Item Patterns: Emoldure elementos de passagem 
221 Portas e janelas naturais 
222 Peitoril baixo 
223 Aberturas profundas 
224 Porta baixa 
225 Batentes como bordas engrossadas 
 
Item Patterns: Padrões complementares da estrutura 
226 Lugar configurado por pilar 
227 Conexões pilar-viga 
228 Escada em semicúpula 




230 Aquecimento por radiação 
231 Janela de trapeira 
232 Coroamentos para a cobertura 
 
Item Patterns: 
233 Zonas de piso 
234 Paredes externas revestidas com elementos sobrepostos 
235 Paredes com faces internas suaves 
236 Janelas que abrem totalmente 
237 Portas maciças e com pequenas aberturas de vidro 
238 Luz filtrada 
239 Janelas com pinázios 
240 Escala da guarnição 
 
Item Patterns: 
241 Posicionamento dos bancos externos 
242 Banco do lado de fora da porta principal 
243 Mureta para sentar-se 
244 Toldos de lona 
245 Floreiras elevadas 
246 trepadeiras 
247 Pisos externos com juntas largas 




250 Tons de terra 
251 Cadeiras diferentes 
252 Focos de luz 
253 Objetos da sua vida 
Fonte: Alexander (1970), adaptado por Regina Xavier, 2020. 
 
Alexander disponibiliza, ainda, uma ordem para escolha dos itens que mais 
atendem ao projeto que se tenha em mente (ALEXANDER, 1970, p. 38 A 50) 
 
“1. Faça uma cópia da lista de 253 padrões; 
2. Passe os olhos pela lista e identifique o padrão que descreve 
melhor o escopo geral do projeto. Escolher alguns e os demais 
automaticamente vão se encaixando; 
3. Procure o padrão inicial escolhido e leia-o. No início e no fim de 
cada padrão estão itens que se correlacionam ao escolhido. Os 
primeiros padrões da lista tenderão a ser “maiores” do que seu 




criar esses padrões, no mundo ao redor de seu projeto. Os padrões 
no final da lista são os “menores”; 
4. Abra o livro na página referente a cada padrão, leia e inclua os 
padrões seguintes. Marque apenas os padrões realmente relevantes, 
especialmente os “menores” ao final da lista; 
5. Se estiver em dúvida em relação a um padrão, não o inclua. 
Não torne a lista longa, pois poderá ficar confusa para a 
interpretação; 
6. Continue com esse procedimento até ter marcado todos os 
itens que sejam relativos ao projeto; 
7. Se há coisas que você quer incluir em seu projeto, mas não 
conseguiu encontrar padrões correspondentes, escreva-as em um 
lugar apropriado da sequência, perto de outros padrões de tamanho 
e importância similar; 
8. Se quiser mudar algum padrão, faça-o. Neste caso, insira o 
novo padrão na lista ou mude o nome do padrão, contanto que reflita 
de maneira clara as intenções” (ALEXANDER, 1970, p.38) 
 
O objetivo é amarrar os patterns ou princípios de projeto, entre si. A 
habitação flexível é aquela que consegue conectar linguagens de padrões de ordens 
distintas através de um percurso único. O conceito de flexibilidade pode ser 
entendido como a capacidade de adaptação do espaço doméstico aos usos 
praticados pelos moradores, de modo a responder ao longo do tempo com eficácia e 
em condições de segurança às necessidades e expectativas dos mesmos. 
Durante a interação entre usuários nas redes sociais os espaços de moradia 
são expostos, as maneiras que cada um encontra para colocar-se socialmente por 
meio de fotos são também itens marcados pelos padrões: as hashtags. 
Vale destacar que nem sempre a exposição relativa à felicidade será feita 
por imagens do interior do imóvel, mas da paisagem que compõe o cartão postal do 
bairro Ponta Verde. Mesmo que a hashtag não tenha sido utilizada em um 





Segundo Brandão (2002) a adoção de estratégias simples de flexibilidade 
em apartamentos de pequeno e médio portes (até 150m²) acontecem por meio de 
flexibilidade planejada. Nesses apartamentos a flexibilidade é traduzida em perdas 
de ambientes. 
Em ambientes acima dos 150m² e, portanto, mais voltados para o 
consumidor de alto padrão, os ambientes além de serem maiores são mais 
personalizados, o que reduz o que chamados trade-off, ou seja, trocas de usos nos 
cômodos. 
Brandão (2002) ainda reforça com a hipótese de que a classificação dos 
apartamentos vai além da tipologia, pode ser mensurada pelas áreas totais e pelo 
número de banheiros.  
A quantidade de banheiros, a separação entre elevadores social e de 
serviço, a quantidade de suítes, a presença de dependência de empregada em 
formato suíte (quarto de serviço e banheiro de serviço) conferem ao imóvel maior 
status. Acrescidos ainda da proximidade em relação ao mar (presença de vista para 
o mar, se a vista é definitiva, total ou parcial. Considera-se também se a vista do mar 
acontece nos dormitórios ou na sala), o bairro onde se encontra o edifício e a altura 
do pavimento do apartamento (quanto mais alto, maior o valor do imóvel). 
De acordo com a tabela de Alexander (1970), alguns padrões de linguagem 
foram selecionados para análise. São eles: 
  
• Item 8: Mosaico de subculturas 
 
É preciso que o bairro promova a convivência entre vários estilos de vida 
diferentes, ao se referir as “cidades modernas”, seriam estas as metrópoles cuja 
Arquitetura enclausura e envolve as pessoas no convívio apenas com seus círculos 
pessoais. “O caráter homogêneo e indistinto das cidades modernas coíbe uma 
variedade de estilos de vida impede o desenvolvimento do caráter” (ALEXANDER, 
1970) 
 





A vida de qualquer comunidade é sustentada por uma rede de comércio e 
serviços para atender os moradores com suprimentos alimentícios, assistência 
médica, vestuário, empregos e lazer. No entanto, é preciso que as lojas sejam 
capazes de atingir um raio de influência com clientes suficientes para se manterem 
funcionando. 
“As unidades de qualquer tipo e tamanho são estáveis se forem distribuídas 
homogeneamente, cada uma no centro de uma área de influência suficientemente 
grande para sustentá-la” (ALEXANDER, 1970, p.104) 
“Um bairro com população de cerca de 10 mil pessoas precisa de um 
comércio de cerca de 2,7km de distância entre um e outro” (ALEXANDER, 1970, 
p.109). De acordo com Santos (2018), a Ponta Verde, em 2010, contava com 
população de 24500 moradores. 
O comércio variado, além da estrutura de ensino e hotéis para o fluxo de 
turistas são essenciais para a junção de públicos diversos vivendo e frequentando o 
bairro Ponta Verde. 
Mapa  17 – Mapa de comércio e serviços do bairro Ponta Verde. 
 






• Item21: Limite de quatro pavimentos 
 
O autor coloca uma frase radical, mas que invoca um questionamento 
necessário entre a concentração de pessoas em um bairro e o limite sustentável de 
espaços urbanos verticalizados por edifícios. “Há evidências abundantes 
mostrando que os edifícios altos enlouquecem as pessoas” (ALEXANDER, 
1970, p.115). 
O projeto de apartamentos com recursos de flexibilidade seriam, assim, 
recomendáveis para evitar edifícios tão altos. O bairro Ponta Verde possui a seu 
favor a chamada “linha do cone do farol”, que limita os edifícios residenciais em 6 a 
10 pavimentos. É possível ver ao longe, a linha do horizonte é identificável nessa 
região, são proibidos arranha-céus. 
O autor relaciona a presença dos edifícios altos a doenças mentais, pelo fato 
de que as pessoas tendem a permanecer mais tempo confinadas em casa, quanto 
mais alto estariam em relação a rua. A conexão entre estar em casa e observar um 
transeunte fica cada vez menor, à medida que se vai além dos 4 pavimentos. 
 
“As crianças pequenas que moram em edificações altas são muito 
mais privadas socialmente de contato e atividades com seus vizinhos 
do que suas contrapartes que moram em habitações unifamiliares, 
assim, socializam pouco e ficam próximas demais aos adultos, que, 
como consequência, ficam tensos e irritados” (ALEXANDER, 1970, 
p.117). 
 
A tendência são moradores que evitam deslocamentos a pé, que se tornam 
mais sedentários e conectados com espaços externos por meio das telas de 





“Em um edifício com três ou quatro pavimentos, os usuários ainda 
conseguem caminhar com facilidade até a rua e se sentem parte da 
paisagem urbana por meio de suas janelas: elas conseguem 
discernir os detalhes da rua – as pessoas, seus rostos, as plantas, as 
lojas” (ALEXANDER, 1970, p.118). 
 
Ainda reforça que não o pensamento não é rígido, caso o edifício tenha 5 ou 
6 pavimentos, ainda assim é permitida a conectividade entre o volume, os 
moradores e a rua. Assim, entende-se que edifícios mais baixos traduzem melhor 
percepção de bem estar, pois promove maior ligação com o recurso natural externo, 
a praia. 
 
• Item 23: Vias paralelas 
 
O trânsito do bairro Ponta Verde é alternado, uma via indo, outra via 
voltando em mão única. O traçado das ruas e o sentido do deslocamento de 
veículos acompanha toda a enseada, as quadras estão dispostas em malha 
ortogonal. 
Mapa  18- Edifícios e pontos de ônibus no bairro Ponta Verde. 
 




Os pontos de ônibus do bairro se concentram em 2 pistas longitudinais, 
porém não existe transporte público na avenida à beira mar, Av. Silvio Carlos Viana. 
Então é nessas principais vias paralelas que o comércio se desenvolve, 
através de galerias comerciais, em sua maioria. 
Segundo Alexander (1970), com objetivo de acelerar o trânsito é preciso 
evitar conversões à esquerda em vias de mão dupla e cruzamentos com 4 direções 
permitidas. A ruas alongadas e em mão única facilitam os pequenos percursos à pé 
dentro das vias locais.  
Além disso, é preciso observar que a rua Desportista Humberto Guimarães a 
pavimentação é de pedras, o que estimula mais o percurso de pedestres, por conta 
da redução da velocidade no trânsito de veículos particulares. Os transportes 
públicos estão concentrados nas 2 vias principais: Av. Eng. Mário de Gusmão e Av. 
Antônio Cansanção. 
 
• Item 25: Acesso à água 
 
“O anseio que as pessoas têm pela água é vital e profundo. O problema 
apenas pode ser solucionado se compreendermos que as pessoas construirão 
lugares perto da água porque isso é natural; mas o solo imediatamente ao longo da 
beira da água tem de ser preservado para uso comunitário” (ALEXANDER, 1970, 
p.137). 
Apenas alguns metros separam as linhas de edifícios do mar. O espaço 
comunitário imediatamente comum é a praia e os equipamentos presentes no 
calçadão que cruza todo o bairro da Ponta Verde. 
É possível pedalar, praticar exercícios em aparelhos de ginástica no 
calçadão, além das atividades aquáticas esportivas permitidas pelo mar sem ondas 




Imagem 24 – Concentração de edifícios próximos ao mar. Praia de Ponta Verde. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2020. 
 
• Item 26: Ciclo de vida 
 
“O ciclo de vida é uma realidade psicológica definida. Ele consiste em etapas 
distintas” (ALEXANDER, 1970, p.142). Cada ciclo de vida representa uma percepção 
de felicidade e em cada uma delas a satisfação é representada por meios diferentes. 
 
1. Confiança versus desconfiança- bebês 
2. Identidade versus difusão da identidade – adolescentes  
3. Intimidade versus isolamento- jovens 
4. Produtividade versus estagnação- adultos 
5. Integridade versus desespero- idosos 
 
É importante promover projetos de edifícios condizentes com a convivência 
entre gerações diversas em conjunto com espaços públicos igualmente acessíveis, 
que promovam segurança a todos. 
 





“A casa se tornou o domínio da mulher de maneira tão ridiculamente 
exagerada que as construtoras e as empresas do mercado 
imobiliário retratam uma imagem das casas como delicadas e 
“arrumadinhas”, como se fossem lavabos para retocar a maquiagem. 
A ideia de que a casa seja um lugar no qual legumes são cultivados 
ou objetos são feitos artesanalmente e há serragem perto da porta 
de entrada é quase inconcebível” (ALEXANDER, 1970, p.148). 
 
De acordo com Alexander (1970), na década de 1970 os espaços eram 
divididos conforme o gênero. Os locais de trabalho para homens separados das 
casas e apartamentos para as mulheres e crianças. 
Os espaços projetados para realização de serviços ou para dedicação ao 
trabalho tinham conotação de cansativo, deveria ser essencialmente formalizado e 
neutro. No entanto, o século XXI traz consigo a aproximação dos espaços para o 
apartamento, além dos espaços de lazer no entorno de edifícios cujos condomínios 
são tão equipados quanto à orla marítima. 
 
• Item 30: Nós de atividades 
 
“Em primeiro lugar, cada um dos nós tem de reunir as principais vias 
de pedestres da comunidade que o cerca. Os principais passeios 
para pedestres devem convergir na praça, com passeios menores se 
afunilando em direção aos maiores, para criar a configuração básica 
do padrão, em estrela” (ALEXANDER, 1970, p.165). 
 
Todo bairro tem algo que o torna identificável: lugares, estrutura, tipos de 
casas, edifícios altos e paisagens. No caso do objeto de estudo na Ponta Verde 
existe uma série de elementos com significados especiais: a paisagem da praia, o 
pôr do sol, o contorno harmônico entre a calçada da orla com a distribuição dos 
coqueiros. 
Segundo Alexander (2013), os nós devem acontecer a cada 100 metros, 
para que os passeios de pedestres sejam considerados eficientes na morfologia 
urbana. Eles conectam as pessoas pela presença de outras pessoas nas ruas, no 
calçadão da praia ou em locais de maior circulação natural como supermercados, 




O ponto essencial que deve ser reforçado constantemente é que a 
proximidade com o mar automaticamente traz consigo atividades que atraem 
pessoas para as ruas do bairro, claro que quanto mais próximo de pontos de 
significado positivo, maior será a associação entre paisagem e sensação de bem 
estar. 
As faixas de pedestres foram todas marcadas na cor vermelha no bairro, 
assim como a ciclovia que percorre todo o bairro da Ponta Verde. A princípio atribui-
se a cor vermelha com a segurança das pessoas que fazem passeios à pé, a 
presença do obstáculo no chão provoca a redução de velocidade por parte dos 
automóveis. 
 
Imagem 25 – Faixas de pedestres em vermelho  
 
Fonte: Regina Xavier, 2019. 
 
O calçadão da praia de Ponta Verde funciona como um parque linear, nele 
se encontram bares, espaços para atividades físicas, restaurantes, espaços para 
caminhar e mirantes de contemplação da paisagem e do mar. Este se conecta 





Na praça estão localizados carros de “food trucks”, uma pista de skate 
(atividades coletivas ao ar livre), quadras poliesportivas, espaços para caminhar e 
contemplar a paisagem. A proximidade entre os dois locais torna a praça um 
importante espaço de significado no bairro, pois os percursos são concentrados em 
direção ou a praia ou a praça. 
 
Imagem 26 – Praça do Skate e edifícios residenciais no entorno. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2019. 
 
 
O parque linear do calçadão tem em sua extremidade uma praça junto ao 
mar onde são localizados espaços de venda de alimentos, música ao vivo, 
conhecido como “foodparks”.  
Junto à primeira praça do bairro, a Gogó da Ema, apresenta-se um nós 
significativo na memória de moradores de visitantes, pela posição privilegiada 




Imagem 27 – Praça Gogó da Ema e espaço para alimentação com tendas brancas. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2019. 
 
• Item 32: Rua de comércio para pedestres 
 
“Os centros comerciais dependem do acesso: eles têm de ser 
implantados perto das principais vias arteriais. No entanto, os 
compradores propriamente ditos não se beneficiam do tráfego de 
veículos: eles precisam de tranquilidade, conforto, conveniência e 
facilidade de acesso nas vias de pedestres do entorno” 
(ALEXANDER, 1970, p. 176). 
 
A presença de pequenas ruas de pedestres em sentido ortogonal aos eixos 
principais da Ponta Verde é uma diretriz, que se bem aplicada, reforçaria a dinâmica 
das ciclovias, faixas de pedestres e caminhos que conectam os pontos mais 
importantes da vida local.  
Vale acrescentar as galerias comerciais presentes nas principais esquinas 





Imagem 28 – Esquina com galeria comercial, posto de gasolina, igreja e hotel com 
galeria no térreo. 
 
Fonte: Regina Xavier. 
 
 
Imagem 29- Rua ortogonal que poderia ser utilizada como rua de pedestres. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2019. 
 
• Item 35: Diversidade de domicílios 
 
Os edifícios do bairro Ponta Verde foram construídos de 1960 a 2020, um 




construídas ao mesmo tempo, o processo de consolidação da moradia em altura é 
resultado de uma infinidade de condicionantes que vão além do projeto de 
pavimentos-tipo. 
O bairro verticalizado de alto padrão aquisitivo a partir de alguns fatores: os 
valores dos imóveis verticalizados, as condições de compra da população 
maceioense ao longo das décadas, o significado atribuído do viver no espaço 
próximo ao mar, os eventos que acontecem e movimentam a vida social da praia, a 
presença de bares, restaurantes, espaços de consumo exclusivos na cidade. 
Os espaços sociais e residenciais são ocupados por pessoas, sem elas os 
apartamentos são espaços iguais empilhados um a um, vendidos, alugados, 
negociados por temporada (com expectativas do experimentar um lugar especial em 
Maceió). 
É preciso identificar as pessoas que moram, aquelas que frequentam e 
moram em bairros contíguos e ainda os visitantes eventuais da cidade. A presença 
de hotéis e apartamentos que são utilizados para temporada (alugado durante 
alguns meses do ano ou feriados, como um hotel) posiciona a Ponta Verde como um 
lugar de multiplicidade de pessoas nas ruas e nos apartamentos.  
O foco deste estudo são os moradores do bairro Ponta Verde, os próximos 
itens são padrões, que segundo Alexander (1970) ajudam a compreender a 
existência do item de flexibilidade – adaptabilidade – como o projeto permite que a 
diversidade de modos de vida se ajustem em espaços semelhantes, mantendo-se 
em uso ao longo de 60 anos de verticalização. 
A personalidade de um bairro é marcada pela diversidade dos que nele se 
encontram. Alexander (1970) indica que nenhum ciclo de vida é autossuficiente pg 
190, ou seja, a interseccionalidade de gerações é saudável e fomenta um 
sentimento de felicidade a todos que fazem parte da comunidade. 
As fotografias tendem a reproduzir afetividades a partir de suas 
visualizações, isto é, ao serem apreciadas, as mesmas passam a ser ressignificadas 





Imagem 30 – Eventos promovidos na av. Silvio Carlos Viana. Pessoas de todas as 
idades. 
   
Fonte: Regina Xavier, 2019. 
 
Um alinhamento entre a necessidade de vivenciar diversidade de estilos de 
vida e estar em contato com pessoas de momento de vida semelhantes.  
O autor ainda sugere (Alexander, 1970, pg 190) que espaços com 
composições familiares que variem a cada 12 moradias podem aumentar a 
heterogeneidade da população de um bairro e favorece o convívio entre gerações 
diferentes. Isso é possível em edifícios, já que as variações tipológicas permitem 
maior adaptabilidade dos espaços as necessidades dos moradores e vice-versa. 
Tudo que se volta para o mar tem seu destaque nas encenações da vida 
contemporânea de quem vive em praias urbanas como a Ponta Verde. Fotografias 
nas redes sociais se voltam para o azul da água, o elemento natural de maior 
impacto da presença em um lugar atrelado ao status social e, portanto, a uma vida 
feliz. 
As varandas variam em formas, materiais. Formam “cenários” onde é 
possível conectar-se ao elemento mais divulgado no Instagram e aproxima 
moradores de espaços exclusivos com aqueles que desfrutam nas calçadas do 





Imagem 31 – Varandas dos edifícios mais próximos ao mar. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2019. 
 
• Item 36: Gradiente de privacidade no arranjo do conjunto 
 
Aqui são definidos 3 níveis de privacidade para os edifícios: Habitações mais 
públicas, Habitações intermediárias e Habitações mais privadas. 
“Certifique-se que as moradias mais públicas fiquem em vias movimentadas 
e com tráfego intenso de pedestres o dia inteiro e que estas casas estejam por si só 
relativamente expostas às pessoas que passam” (ALEXANDER, 1970, p. 196). 
Os edifícios privados precisam estar em espaços menos movimentados e 
mais difíceis de acessar, enquanto moradias intermediárias se colocam entre dois 
extremos.  
Vale ressaltar que os edifícios mais públicos do bairro Ponta Verde estão 
posicionados aqueles ao longo da enseada- com vista para o mar – Av. Silvio Carlos 
Viana e Av. Álvaro Otacílio. A segunda faixa de edifícios públicos está na principal 




Imagem 32 – Avenida Eng. Mário de Gusmão. Edifícios mais públicos. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2019. 
 
Por fim, os edifícios privados estão posicionados nas ruas que ficam em vias 
locais, perpendiculares àquelas mencionadas acima.  
Os edifícios intermediários são aqueles indicado em ruas que são 
importantes para a vida das pessoas no bairro, mas estão entre as avenidas 
principais. Geralmente são as vias mais estreitas, cuja pavimentação é feita com 
paralelepípedos e cuja largura permite apenas um único sentido de direção de 
veículos. (Rua Desportista Humberto Guimarães, por exemplo) 
 
Imagem 33 – Via local. Edifícios intermediários. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2019. 
 




• As Ruas B, K, S, I, J, L e M são ruas de edifícios Intermediários, pois 
conectam-se diretamente as vias principais. 
• As Ruas X, Y, W, V1, V, U, T, N, D, E, F, G, H são vias com edifícios 
privados. 
 
Mapa 19- Classificação das ruas do perímetro de estudo. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2020. 
 
• Item 37: Agrupamento de Moradias 
 
“As pessoas não se sentirão confortáveis em suas casas a menos 
que um conjunto de moradias forme um agrupamento, com o solo 
público entre elas sendo de propriedade comum a todos os 





A vizinhança imediata é imprescindível para a sensação de felicidade em 
viver na Ponta Verde. Da janela de um edifício a referência visual imediata são os 
vizinhos de apartamentos e/ou edifícios imediatamente ao lado e em frente. 
No entanto, ferramentas como o “Google maps” aumentam a escala de 
comparação entre vizinhos, pois são essenciais para as pessoas se localizarem 
através da internet. Além disso, o mapa é colaborativo, uma espécie de comunidade 
de pessoas que alimentam o mapa com informações como fotografias, realidade 
virtual (fotos em 360 graus), notas de 1 a 5 estrelas e comentários sobre lugares e 
experiências na cidade. 
É possível observar os edifícios dos vizinhos, conhecer os melhores lugares 
da comunidade, onde a vida na Ponta Verde acontece. 
 
• Item 39: Moradias escalonadas 
 
Toda cidade tem locais que são tão centrais e disputados e na Ponta Verde 
não seria diferente. Estas podem ser casas ou edifícios, através do alinhamento 
entre si e em relação a rua.  
O alagoano não se refere “ao bairro Ponta Verde”, o termo corriqueiro é dito 
“na Ponta Verde”, pois o indicativo de bairro define a espacialização de forma mais 
técnica, a partir do momento que o morador diz apenas “Ponta Verde” ou “A Ponta 
Verde” surge um lugar com significado. 
Estar na Ponta Verde é um desses sentimentos, vivenciar o lugar, central em 
meio aos bairros com praias urbanas da capital. 
Os espaços de “disputa” para o lazer e manifestações da vida local estão em 
meio a moradias escalonadas pela concentração de pessoas natural do processo de 
verticalização.  
Alexander (1970) é crítico em relação aos edifícios - mais distantes do nível 
da rua, com mais restrições físicas do que casas com espaços ao ar livre para hortas 




O autor nesse ponto reforça que as pessoas precisam manter contato com o 
solo e com seus vizinhos, muito mais contato do que se consegue morando em uma 
torre de apartamentos. O século XXI traz consigo a aproximação advindas das 
interações sociais em redes sociais. Falas como a repressão da vida provocada 
pelos edifícios sucumbe através do acesso aos acontecimentos em tempo real no 
entorno de casa.  
“As pessoas têm muita necessidade de variação e personalização 
em seus lares e este desejo é quase sempre reprimido pelos 
edifícios altos, com suas fachadas regulares e unidades idênticas. A 
vida em um apartamento fica divorciada da vida casual da rua por 
meio de elevadores, corredores e longas escadarias” 
(ALEXANDER, 1970, 210) 
 
Todo domingo acontece a formação do espaço coletivo conhecido como 
“rua fechada”. De 8:00 as 18:00 a Av. Silvio Carlos Viana possui uso restrito para 
pedestres e atividades sociais voltadas para cultura e lazer. 
Imagem 34 – Domingo de lazer com a av. principal fechada para pedestres. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2019. 
 
No início de todo mês de fevereiro, uma semana antes do feriado do 
Carnaval, o espaço novamente é voltado para o uso dos pedestres em blocos 
carnavalescos como o “Pinto da Madrugada”. 
No início do mês de dezembro, o principal bar de praia localizado na mesma 




promovido pelo bar Lopana, com interações entre pedestres e pessoas que estão na 
areia da praia, além de barcos na água. 
Quem não quer ou por algum motivo não pode ir para a rua, se utiliza das 
varandas, janelas de quartos, terraços e coberturas para acompanhar os eventos 
que acontecem nesse espaço a uma certa distância. 
 
Imagem 35 – Passagem de bloco Caveira em fevereiro de 2020. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2020. 
 
• Item 40: Mescla de faixas etárias 
 
Neste momento, é reforçado novamente a importância do convívio entre os 
muito jovens e os muito idosos “Quanto mais ativos e independentes eles são, 
menos ele precisam estar entre outros idosos, e mais afastados podem estar dos 
serviços médicos especiais” (ALEXANDER, 1970, p. 218). 
A tendência é que os moradores mais idosos cuidem dos membros mais 
jovens da família, enquanto aqueles que estão em idade economicamente ativa 
garantem, assim, uma jornada de dois turnos fora de casa. 
Na área de estudo não foram identificados asilos ou centros de atendimento 




das ruas, acesso a iluminação e a concentração de serviços à pé é favorável para a 
presença de idosos com rotinas de qualidade de vida, portanto, felizes. 
As tipologias predominantes na Ponta Verde variam entre 3 e 4 dormitórios, 
sem contabilizar o dormitório da dependência de empregada. Quando mais 
dormitórios um apartamento possui, mais adaptável se apresenta, principalmente 
pelo fato que os apartamentos presentes na área de estudo possuem suíte em sua 
maioria. 
AS suítes permitem um convívio entre moradores com necessidades 
distintas, outras rotinas e, também, com momentos de vida diferentes. A circulação 
permite que não haja choque de gerações e os grandes espaços de setor social são 
um auxílio a mais na presença de várias gerações no mesmo imóvel. 
Planta baixa do Pavimento tipo do Edf Tartana, que fica no ponto mais 
estratégico da enseada da Ponta Verde, em frente ao antigo iate clube. O 
apartamento possui 4 suítes, que são espaço independentes entre si. Além disso, a 
varanda permite acesso a paisagem e a vida na rua, sem contato direto com os 
demais moradores. 
 
Imagem 36 – Pavimento tipo do edf. Tartana. Sem escala. 
 




Imagem 37 – Planta baixa do pavimento do Edf. Tartana. Sem escala. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2020. Adaptado de SEDET, 2019. 
 
• Item 46: Mercado de diversas lojas 
 
Esse item menciona, na década de 1970, que a experiência do 
supermercado é automatizada, os clientes sequer enxergam os funcionários como 
pessoas. Todos os supermercados de grandes redes são padronizados, com mesma 
logomarca, mesmas cores e percursos no momento de passear pelas prateleiras. A 
vantagem é a compra em grandes quantidades. 
O autor propõe a presença de mercados pequenos com lojas variadas e 
mercados públicos “Construa uma estrutura mínima para o mercado, a qual 
oferecerá apenas uma cobertura, colunas que definem os corredores e instalações 
prediais básicas. Dentro desta estrutura, permita que as diferentes lojas criem seu 
próprio ambiente, de acordo com suas preferencias e necessidades individuais” pg. 
251 
A Ponta Verde possui espaços demarcados no chão para ocupação com 
pequenos comerciantes que se instalam junto aos carros de “food trucks”. Na área 
de estudo foram identificados 3 pontos: a praça do skate, o estacionamento do 
antigo iate clube e a praça gogó da ema. Não são considerados os mercados 





Imagem 38 – Evento “Feirinha cool” na praça do skate, Ponta Verde. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2019. 
 
Imagem 39 – Convívio em espaços de alimentação e lazer na praça gogó da ema. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2019. 
 
As grandes redes de supermercado estão posicionadas em locais 
estratégicos do bairro. Em contrapartida, é preciso ressaltar que são 2 
supermercados Alagoanos: Unicompras e Palato.  
Um deles está em obras no momento e está localizado no ponto mais central 
da avenida à beira mar. O posicionamento no bairro em relação ao trânsito de 




Em porte menor, as galerias comerciais estão posicionadas nas principais 
esquinas do bairro, em caminhos intermediários – entre as praças e os 
supermercados maiores. Existe uma conexão entre os espaços comerciais e os nós 
de influência influenciam em maior amplitude da sensação de conhecer um bairro, o 
pertencimento, imprescindível para um lugar proporcionar felicidade. 
 
• Item 51: Ruas verdes 
 
Neste ponto o autor expõe o problema do excesso de solo em concreto e 
asfalto nas grandes cidades. Acrescenta ainda que vias locais deveriam receber 
pavimentação verdes com uma trilha de lajotas para que os automóveis acessem as 
casas. 
O bairro Ponta Verde é totalmente asfaltado, mas o solo típico ali é areia, 
terra de restinga. A princípio, as ruas todas eram de terra batida e foram asfaltadas 
principalmente a partir da década de 1980. 
 
Imagem 40 - Imagem de jornal do ano 1980. Asfaltamento no bairro. 
 
Fonte: Arquivo público de Alagoas, 2019. 
 
“A rua verde apenas funcionará se estiver baseada no princípio de 
que a rua não precisa nem deve oferecer uma área de 
estacionamento superior àquela necessária para seus moradores. As 




ou nas próprias entradas de veículos das edificações” 
(ALEXANDER, 1970, p. 269) 
Imagem 41 - rua principal com asfalto e rua local com paralelepípedos.  
 
Fonte: Regina Xavier, 2019.  
 
5.2  A paisagem urbana da Ponta Verde através de hashtags e localização 
 
Maceió é uma cidade com um vasto litoral marítimo e orlas lagunares. Uma 
faixa litorânea se estende com edifícios verticais residenciais, condomínios de casas 
de luxo, resorts e pequenas casas de pescadores. 
A orla marítima tem maior destaque do ponto de valorização imobiliária e de 
procura das pessoas como local para morar, pode-se, considerá-la uma praia-
paisagem. 
 
“Praia paisagem identifica um espaço caracterizado por uma 
superfície dinâmica, onde as ações humanas estão em 
constante transformação, gerando um campo de possibilidades 
em face à estagnação da vida urbana. Com o olhar situado na 
complexa experiência da praia este estudo estabelece como 
hipótese uma matriz para novas direções do desenho urbano 
como tática espontânea, contestando as convenções da prática 
tradicional. A praia é aqui entendida não como tipologia, mas 




organizador da vida, expandindo-se e encolhendo-se 
simultaneamente aos experimentos humanos em constante 
movimento”. (AQUINO, 2016) 
 
A decisão de viver em espaços definidos como bons por serem localizados 
próximos ao mar e bem vistos socialmente transparece pelo aplicativo Instagram, 
aplicativo móvel de compartilhamento de fotos, através de milhões de fotos do bairro 
da Ponta Verde, representando o favorecimento proporcionado pelo apartamento 
com possibilidades de usos diversos e pela imagem de si mesmo, que é divulgada e 
vista tanto por usuários quaisquer como por pessoas de vínculo social imediato – 
amigos do trabalho, familiares, clientes ou possíveis clientes etc. 
A hipótese da tese envolve a avaliação em edifícios residenciais e 
percepção de felicidade na área praiana de Maceió/AL devido à flexibilidade de uso 
e a proximidade do imóvel do mar, em faixa de até 500 m de distância. 
O primeiro indicador é a flexibilidade de uso permitida pelo projeto dos 
edifícios do perímetro. São analisadas as plantas baixas dos pavimentos tipo quanto 
as variações tipológicas, apartamentos por andar, além da quantidade de banheiros, 
suítes, varandas e a presença de ambientes reversíveis. 
O objetivo é compreender a importância da personalização do projeto, 
orientada pela flexibilidade de projeto, que resulta em sentimento de felicidade de 
moradores de apartamentos que vivem na paisagem de praia de edifícios 
residenciais em Maceió/AL. Identificar possíveis variações de status referentes aos 
projetos de edifícios residenciais construídos na faixa de 500m em relação a linha do 
mar na orla marítima em Maceió/AL. 
As mídias sociais ampliam o espectro de possibilidades de comparação 
entre indivíduos mesmo que em espaços residenciais distintos, definindo, assim, 
possíveis indicativos de status, relacionados diretamente a paisagem de praia, a 
relação entre proximidade com o mar e elevado poder aquisitivo dos moradores e a 
felicidade resultante do processo de personalização de projetos padronizados a 
priori. Eles influenciam a formação da autoimagem de moradores e suas percepções 
de felicidade e sensação de realização devido ao espaço que vivem. 
Segundo Tuan (1978), o mundo humano pode ser estudado em termos de 




símbolos (que influenciam pensamento). O conceito foi utilizado para elaboração de 
mapas esquemáticos que pudessem traduzir os sinais mais importantes sobre a 
imagem urbana da Ponta Verde. 
O estudo da presença de locais com diferentes significados para os 
moradores da Ponta Verde é importante para que se tenha conhecimento do que 
traz à tona o sentimento de se sentir bem, feliz em viver e/ou experimentar 
momentos de vida no bairro. 
As fotografias publicadas no Instagram podem transmitir os mais variados 
sentimentos, mas a felicidade é um sentimento associado diretamente como 
consequência da aprovação do público ao visualizá-las – a premissa básica de uma 
rede social é compartilhar momentos felizes da vida, suscitando códigos de convívio 
social virtual que em décadas anteriores não poderiam ser observados, senão 
pessoalmente. 
O que vale ressaltar, é que por meio das hashtags ou palavras-chaves 
associadas pelos usuários da rede social surge aí um mapeamento do afetivo sobre 
as experiências deste cotidiano vivido versus o cotidiano virtual. 
A análise da antropologia do espaço de Segaud (2016) faz menção aos 
indígenas, cujas moradias seguem padrões baseados na rotina doméstica. Assim, 
quando toda a tribo se encontra para cerimônias, eventos e excepcionalidades é que 
se declara a importância de viverem todos naquela mesma comunidade. 
“A arquitetura desliza do monumental ao cotidiano, do erudito ao banal, do 
aristocrático ao burguês. Com o Iluminismo, o homem se torna ator em busca de 
felicidade vinculada ao progresso da cultura”. (SEGAUD, 2016, p. 196). 
Ao longo dos tempos, a materialização das diferenças de status entre os 
ocupantes de espaços só era possível através das demonstrações de pertencimento 
a classes sociais, fato este firmado ao pertencer a grupos ou comunidades locais. O 
alcance acontecia em pequena escala ou, por vezes, através do nascimento 
(famílias de destaque na cidade). 
A felicidade e a realização pessoal estavam associadas a momentos da vida 
que aconteciam em ritmo mais lento. Por exemplo, a saída dos filhos da casa dos 
pais acontecia após o matrimônio, principalmente para as mulheres. Os homens 




permaneciam no uso da casa. O lar era o espaço do mundo feminino, onde a mulher 
permanecia a maior parte da vida, no cuidado com o crescimento dos filhos e do 
conjugue. 
O ordenamento da Ponta Verde acompanha a linha do mar, com ruas 
paralelas e quadras com lotes de 15x 30 metros. Os eixos são os cruzamentos das 
longas 3 ruas principais, onde se encontram galerias comerciais com 2 pavimentos, 
cujo pequeno comércio alimenta o movimento dos eixos de “mercados”. 
 
O casamento estava diretamente associado a aquisição de imóveis. Em 
seguida, a aquisição de um automóvel. No século XX, referindo-se da década de 
1960 em diante, momento do início da verticalização residencial na cidade de 
Maceió/AL, como seria possível demonstrar que um bairro era diferenciado 
socialmente, ou seja, capaz de proporcionar mais felicidade aos moradores? 
As colunas sociais nos jornais eram a melhor maneira de divulgar o cotidiano 
das pessoas mais favorecidas da cidade. Quais eram as maiores festas que 
aconteciam no iate clube da cidade, construído acima do mar, em ponto mais bonito 
da paisagem do bairro. 
 
5.3 A imagem do bairro Ponta Verde no Instagram 
 
As engrenagens que rodavam em sentido horário de produção tayloriana e 
fordiana, possivelmente, tenderão, com a chamada quarta revolução industrial, a 
modificar suas rotações em sentido anti-horário. A integração de tecnologias é 
resultado de um mundo conectado que se vê unificado ao mesmo tempo em que 
busca identidade própria, personalidade diferenciada. 
A percepção de felicidade vai além de expor uma realidade elaborada de 
modo condicionado em uma rede social de longo alcance. A tecnologia tornou-se 
integradora de ferramentas para facilitar o dia a dia, os smartphones conectam-se 
com notebooks, televisões e por fim, com o lugar mais especial para a vida humana 
acontecer: a casa. 
Ser feliz é viver em espaços padronizados? Talvez não. A sensação de 




produz sensação de “ser especial”, exclusivo em acessar a vista para o mar azulado 
tão distante para quem vive em localizaçao na parte mais próxima ao aeroporto de 
Maceió, por exemplo ( a cidade tem uma região de praia, em restinga e outra parte 
elevada, uma planícia plana chamada “ tabuleiro” que se estende até os limites da 
capital maceioense). 
A palavra “#Alagoas” possui, em 2019, 2.300.000 fotos realizadas em 
Maceió e com a palavra chave demarcando em sua maioria fotos de pessoas 
sorridentes em atividades a beira mar. Dias de sol são seguidas na hashtag 
“#pontaverde”, que registra 136.000 fotografias, com imagens de areia, pessoas 
praticando esportes na água. O elemento natural é fator de demonstração de que 
estar ou viver na Ponta Verde traz para o perfil do usuário de Instagram a exposição 
de que o mesmo está feliz.  
O processo de verticalização indica a construção de muitos edifícios ao 
longo das décadas de 1980 a 2018, juntamente com diversos hotéis, flats, reduzindo 
a quantidade de casas unifamiliares e de espaços verdes. A Ponta Verde, dessa 
maneira, volta seus olhos para o mar. A análise das formas de edifícios do bairro na 
tese de Cavalcante (2014) durante o período de 1980-2012 reforça a afirmativa de 
que o turismo ( atividades de lazer) trouxeram para a região um núcleo de espaço 
“existencial”. 
 
“O espaço existencial vivido se estrutura com base nos significados e 
valores nele refletidos pelo indivíduo ou grupo, consciente ou 
inconscientemente; é uma experiência única interpretada pela 
memória e pelos conteúdos empíricos do indivíduo. Por outro lado, 
os grupos, e até mesmo as nações, compartilham certas 
experiências do espaço exixtencial que constituem suas 
IDENTIDADES COLETIVAS e seu sentido de COMUNIDADE. O 
espaço existencial vivido é o objeto e o contexto tento do fazer 
artístico quanto de sua fruição, e também do PROJETO 
ARQUITETÔNICO” (PALLASMAA, 2017, p. 61). 
 
O ciberespaço, portanto, não exclui a imagem que as pessoas transmitem 




A cidade é um espaço de aprendizagem e vivência contínua para leigos e 
arquitetos. A vida urbana é interdisciplinar e transforma a humanidade 
contemporânea especial em capacidade de reconhecer seus avanços tecnológicos 
para a qualidade de vida ao mesmo tempo em que encontram em memórias, 
passadas a gerações, histórias transmitidas de pais para filhos, a base para 
conhecer a si mesmo, um ponto de partido para entender onde se deve chegar em 
evolução pessoal e em sociedade. A humanidade torna-se flexível e personalizada 
como seus espaços construídos. 
Desta forma, entende-se que os espaços, independente de localização 
favorável, possuem circunstâncias específicas, que para vivencia saudável, devam 
ser equipados com recursos tecnológicos adequados e inovadores, e com mobiliário 
urbano que propicie maior integração  
A pessoas quebram o limite do edifício/rua ou ele se acentua pelos modos 
de vida e ajustes realizados no apartamento? Essa pergunta foi fundamental para o 
início da pesquisa. Qual o papel da interação na rede social com a forma de ver a 
paisagem do lugar onde se vive? 
O novo atrativo para visitar um local é a CONDIÇÃO MONUMENTAL DA 
PAISAGEM. Como aquela se enquadra em formato fotográfico e qual o possível 
impacto da imagem na aprovação das pessoas que visualizarão a postagem.  
O PERCURSO HABITUAL: seria aquele formado pela rotina do morador. De 
casa para o trabalho, do trabalho para a academia e assim por diante. Não é 
influenciado diretamente por questões subjetivas, é afetado por fatores como tempo 
de deslocamento, horários e demais familiares que dependam do compartilhamento 
do transporte, como o carro particular. 
O PERCURSO OCASIONAL: elaborados nos intervalos dos percursos 
habituais, principalmente para atividades de lazer e descanso, ou ainda em 
momentos fora da rotina, eventualidades.  
O PERCURSO POTENCIAL: É o percurso “indicado” pelas redes sociais, 
por ser mais bonito, permitir uma foto de pôr do sol. É aquele passeio feito com base 
em belas imagens da paisagem da praia ou de lugares bonitos vistos na rede social 
e que indiretamente influenciam na presença das pessoas em alguns lugares. Os 





Em 2019 foram levantadas algumas hashtags que tinham mais fotos 
publicadas com palavras-chave referentes ao bairro Ponta Verde. A partir delas, foi 
elaborado um mapa no qual foram identificados locais onde palavras são mais 
utilizadas pelos usuários do Instagram. 
O Instagram é a ferramenta de complemento da hipótese inicial de que a 
aproximação do mar seria catalizador da percepção de felicidade, que o 
levantamento de dados através do georeferenciamento e suas múltiplas camadas 
deve contemplar as redes sociais (instagram) ENQUANTO CAMADA e as palavras-
chaves mais relacionadas ao bairro Ponta Verde formam a percepção sobre o bairro 
– imagens associadas ao mar, mulheres, pessoas na água e em atividades 
diretamente ligadas ao prazer de viver a beira mar. 
RIBOLDI (2019)15 diz que acima de 10% de citações de uma palavra 
chave ou uso de uma imagem tornam o fenômeno relevante para ser 
analisado. Temos hashtags com mais de 2 milhões de fotos vinculadas pelos 
usuários no Instagram, considera-se que seja um fenômeno que precisa ser 
avaliado. Quais imagens essas pessoas postaram? É foto de mar, foto do 
cotidiano ou foto de apartamentos?16 
É possível comparar a quantidade de postagens com a principais palavras-
chave sobre o bairro entre fevereiro de 2019 e maio de 2020. 
 
Tabela 1 – Hashtags levantadas no Instagram em 2019 e 2020. 







1 2.300.000 #alagoas 3.531.158 
2 308.000 #maceioalagoas 595.880 
3 136.000 #pontaverde 209.419 
4 32.100 #paraisodasaguas 47.676 
5 23.900 #lopana 25.909 
6 16.900 #euamomaceio 24.565 
 
15 RIBOLDI, Bruna Angélica Pelicioli. O Instagram como espaço de construção de cidades 
imaginadas: uma ponte Rio de Janeiro – Lisboa. Tese de Doutoramento - Programa Doutoral em 
Estudos de Comunicação: Tecnologia, Cultura e Sociedade. Universidade do Minho. Minho, 2019. 
16 Percebe-se que na Ponta Verde a maioria das fotos antes da quarentena de Março de 2020 eram 









8 8.361 #praiadepontaverde 12.044 
9 6.098 #orlademaceio 9.370 
10 4.626 #ruafechada 5.208 
11 1.694 #gogodaema 2.493 
12 1.079 #faroldapontaverde 1.671 
13 47 #imoveispontaverde 178 
14 7 #aptopontaverde 12 
Fonte: Autora, 2020. 
 
 
5.4 A paisagem causa males ou benefícios? 
 
Domingues (2014) relata que a cidade modernista, com sua configuração 
espacial de edifícios e ruas, setorizada e sob predomínio do uso do automóvel em 
relação ao pedestre tende a provocar doenças ligadas a questões espaciais como 
ansiedade, claustrofobia e agorafobia. 
Remonta ao Modernismo a justificativa para as mudanças na maneira de se 
ver na cidade, de se fazer pertencer à paisagem urbana. A ideia de progresso incutiu 
no pensamento das pessoas associações a rapidez da vida, a praticidade de se 
estar em vários locais ao longo de um único dia. A sensação de que se é possível 
“dominar” o tempo e o espaço só aumentou com a internet. 
 
“Imaginar a nossa própria vida dentro dessas paredes é admitir que 
potencialmente seríamos personalidades diferentes ao habitar um 
espaço que não aquele a que fomos nos habituando” 
(DOMINGUES, 2014, p.11). 
 
A rede social nos permite imaginar como é viver em determinado bairro, em 
cidades diferentes ou em situações de vida diversas. Nas duas primeiras décadas do 
século XXI, o Instagram se coloca como “espaço de refúgio” de uma sociedade 
condicionada a se observar por meio de imagens dispostas em uma tela. 
“É porque habitar é uma experiência que pode acontecer tanto no exterior 
como no interior” (DOMINGUES, 2014, p.15). A experiência do habitar demonstrada 




que tinha como base fundamental de análise plantas baixas de projetos, fotografias 
de casa icônicas, cortes esquemáticos e depoimentos de projetistas, críticos teóricos 
de um projeto que jamais poderia ser experimentado enquanto vivência por milhões 
de pessoas, esses milhões colocam suas impressões sobre lugares do mundo ao 
mesmo tempo. 
É um movimento de domínio das paisagens cujas consequências e impactos 
são desconhecidas. No entanto, já é possível estar na orla da Ponta Verde ou na 
orla de Ipanema e, dessa forma, encontrar no Instagram informações sobre como as 
pessoas veem esses espaços e os registram em seus perfis. 
 
“É o momento-chave de conciliação, separação, proteção, 
vizinhança. Através de agentes intermediários as pessoas podem 
controlar as esferas privadas e semiprivadas, tornando-se possível 
assim estender as noções pessoais de proximidade.” 
(DOMINGUES, 2014, p.15). 
 
O Homem contemporâneo está em busca do “ser” no Instagram, este seria 
um significado de refúgio, momento no qual é possível escolher qual imagem de si 
transmitir coletivamente no convívio virtual. O apartamento padronizado também 
seria um refúgio? 
A estabilidade da vida cotidiana se traduz em edifícios padronizados, que 
variam conforme a distribuição da decoração, dos objetos pessoais, e continua 
planejado para padrões familiares de pai, mãe e filhos, mesmo que não seja mais a 
composição familiar predominante. 
 
“O símbolo de privacidade é expressão conjunta de exclusividade e 
intimidade da casa. Este conceito de casa tem vindo a definir-se 
desde que o século XVIII veio alterar o paradigma de doméstico, 
reflexo de uma nova necessidade de estratificação, em que pais, 
crianças, servos, visitas eram separados em quartos específicos, 
ordenados tal como uma morfologia urbana, em contraste com a 




introduzida uma série de espaços privados, semiprivados e até 
semipúblicos em torno da casa para atender a uma coexistência 
entre local individual pessoal e doméstico interpessoal” 
(DOMINGUES, 2014, p. 37). 
 
A autora argumenta que o Homem não consegue viver exclusivamente no 
âmbito privado, as relações estabelecidas nas redes sociais indicam muito sobre 
qual é estilo de vida desse indivíduo e, consequentemente, como se define um 
retrato do seu bem estar. 
As pessoas divulgam o mais íntimo de suas rotinas por meio de fotos 
expostas imediatamente ao momento vivido por elas. É possível saber como alguém 
come, onde dorme, os lugares que mais gosta de frequentar, o que é de maior valor 
na vida privada, que passa a ser compartilhada com quem está “a sua volta” na rede 
social. 
O edifício em bairro nobre, não tem seu valor, enquanto representação de 
status social, medido pela configuração do projeto em si. Não importa que seja uma 
kitnet ou um apartamento com 4 dormitórios. O valor da felicidade pela vida em um 
edifício padronizado acontece pela localização do mesmo em local restrito, privado, 
onde somente poucas pessoas conseguem o privilégio da vista para o mar. 
O acesso ao “paraíso das águas” é definido pela bela vista da praia que se 
descortina em janelas de quartos, varandas bem posicionadas, nas quais o 
enquadramento fotográfico permite uma foto e um “bom dia, pessoal” emitido com 
entusiasmo no Instagram. É assim que se transmite as pessoas do círculo social 
imediato que viver na Ponta Verde é algo diferente de outros lugares, é especial. 
“Eu moro onde você passa férias”, é uma das muitas frases que 
representam os moradores da Ponta Verde, bem como moradores de pequenos 
paraísos urbanos. Independente da tipologia do apartamento, o ambiente externo ao 
edifício possui um impacto significativo da paisagem urbana na vida de quem 
frequenta, visita e de quem vive ali. 
Intimidade é revelada pelos moradores dos edifícios à beira mar pelas 




preservada no acesso à rua, que se dá pelos muros, garagens fechadas e privativas 
aos moradores. 
A vida em edifícios exige que as pessoas que optam por vivenciar esse tipo 
de moradia pensem em qual tipo de interação desejam, de acordo com a tipologia 
do apartamento. Muitas vezes, é a qualidade da paisagem de entorno será crucial 
no entendimento de conexão entre o espaço privado e o espaço comunitário. 
Não existe uma maneira coletiva de definir como um edifício será exposto 
em relação a intimidade dos moradores, nem como seria privativo e exclusivo para 
que somente que nele vive usufrua da praia como um paraíso particular. 
A região se modificava rapidamente de vila de pescadores, a conjunto de 
loteamentos e chácaras que rapidamente atraiam os construtores da desenvolvida 
capital de Pernambuco, capital de origem dos primeiros arquitetos atuantes nos 
cursos de arquitetura e urbanismo da Universidade Federal de Alagoas.  
“Privacidade e intimidade são realidades actuais 
imprescindíveis ao estilo de vida do homem contemporâneo. A 
promessa de a arquitectura operar fluidez entre espaço interior e 
exterior revelou-se inconcebível pela natureza formal e inflexível da 
herança moderna, o que acabou por incitar uma maior ambição de 
privacidade por parte dos moradores” (DOMINGUES, 2014, p. 39) 
 
A Arquitetura Contemporânea permite as pessoas usufruírem de diversos 
modos de vida. Ao mesmo tempo em que atividades essenciais são realizadas - 
limpar, cozinhar, dormir, comer, descansar – as maneiras de realizar atividades 
rotineiras são distintas conforme cada ser humano.  
Cada pessoa constrói dentro dos espaços de edifícios sua maneira de se 
colocar no apartamento de forma não padronizada. A percepção de felicidade é o 
conjunto de toda sensação obtida de um processo de poder viver conforme seus 
desejos, sensação de pertencimento social e realização com a presença da 
paisagem urbana no entorno.  
É por meio da rede social que a interação entre externo e interno acontece, 
a importância do padrão de pavimentos tipo ou do modelo do edifício cai por terra. A 




quantidade de pessoas que veem a fotografia e compartilham a mesma com outras 
pessoas. É que se denomina capacidade de alcance de um conteúdo. 
 
“Também a vida pública pode ser comparável à performance. A 
cidade é em si palco de inúmeros dramas e a forma urbana o seu 
cenário, este que pode funcionar a partir de uma abordagem em que 
entre público e palco há participação e troca, tal como as cidades 
medievais, românticas e pós modernistas, ou a partir de uma noção 
monumental que mantém o público como mero espectador” 
(DOMINGUES, 2014, p. 51). 
 
5.5 Conclusões Parciais 
 
A rede social permite a interação entre os “espaços de convívio” virtuais e o 
que é vivido enquanto realidade física. É de extrema importância compreender a 
existência de novas camadas de informações, mais mutáveis, com maior quantidade 
de variáveis, pois depende de usuários que alimentem os bancos de dados. 
Quando o projeto do apartamento permite ao usuário por si mesmo 
encontrar a fluidez, o seu ritmo do movimento pelos ambientes, sejam separados por 
portas ou não, apenas fluidos uma vez e/ou nas diversas vezes em que seus 
desejos e atividades modificam-se. A incerteza contemporânea conduz o indivíduo 
hiperindividualista a encontrar pontos de referências múltiplos que o arquiteto jamais 
poderá suprir completamente. 
A paisagem não é mais composta pela análise de estudiosos da área de 
planejamento urbano, tendo em vista que as informações dos usuários sobre o 
cotidiano influenciam cada dia mais nas decisões sobre a vida nas cidades. A leitura 
de Alexander é fundamental para compreender que esse questionamento não é 
novo. 
Relacionar a Arquitetura, conceitos de realização pessoal atribuídos a 
projetos de edifícios residenciais e a percepção de felicidade de moradores de 




As mídias sociais ampliam o espectro de possibilidades de comparação 
entre indivíduos mesmo que em espaços residenciais distintos, definindo, assim, 
possíveis indicativos de status, relacionados a paisagem de praia, a relação entre 
proximidade com o mar e elevado poder aquisitivo dos moradores. 
As imagens da mídia social influenciam a formação da autoimagem de 
moradores e suas percepções de felicidade e sensação de realização devido ao 











A felicidade aparece como resultado de um conjuntos de perspectivas 
distintas em unissono no mundo virtual. É um sentimento que pode ser pessoal, 
individual, mas ao mesmo tempo pode ter dimensão coletiva quando é possível 
conhecer os sentimentos em escala macro, na rede social. 
O ambiente virtual permite que cada pessoa que acessa a rede social possa 
inserir sua experiência do que tem vivido no presente, visão de mundo, desejos 
sobre como viver a vida no futuro e ao mesmo tempo tem nas mãos a sensação de 
contribuir com algo maior. 
A vida tem sido registrada simultaneamente aos fatos, é preciso cuidado, 
porque a rapidez do surgimento das lembranças também traz consigo o apagamento 
das memórias tão longo parem de chamar a atenção de quem assiste.  
A tese permite concluir que a rede social Instagram atualmente é a mais 
influente dentre as plataformas virtuais em relação a propagação de imagens de 
Arquitetura.  
Os edifícios com tipologias de 4 suítes são mais presentes no bairro Ponta 
Verde, principalmente na primeira quadra, com vista direta do mar. Além disso, 
apresentam alta flexibilidade de uso através das dimensões aproximadas entre as 
suites, que permitem maior junção entre os ambientes. 
Outro destaque é a quantidade de banheiros como característica que indica 
o padrão elevado do edifício. A maioria dos edifícios do perímetro de estudo possui 
em média 3 banheiros. 
A quantidade de suites definem acima de 2 indica um elevado padrão no 
qual o edifício se enquadra. A Arquitetura divulgada em redes sociais envolve a vida 
em espaços internos, assim como a vida sendo experimentada no cotidiano das 
cidades, a exemplo do turismo, que teve aumento significativo por influência direta 
do compartilhamento de experiências. 
Divulgar estilos de vida com status de alto poder de consume de produtos, 
viagens e, consequentemente, feliz tornou-se uma profissão na primeira década do 




Destaca-se, neste caso, que não é preciso ser um arquiteto para trabalhar 
nas redes sociais como influenciador digital de assuntos relacionados à arquitetura. 
O georeferenciamento de informações de edifícios, a princípio localização e 
infraestrutura do entorno permitiu a compreensão da presença das amenidades do 
bairro Ponta Verde e a conexão destas formando pontos de maior influência local.  
A identificação dos principais pontos de influência na vida do bairro, foi 
imprescindível para compreender a imagem urbana exposta através das redes 
sociais. Esta ganha destaque na rede social Instagram por meio de imagens do mar, 
em especial a enseada (entre o antigo iate clube Alagoinhas até o pavilhão do 
Artesanato, divida com o bairro Pajuçara) no ponto onde o Sol se põe. 
O levantamento de Hashtags relacionadas a vida no bairro Ponta Verde na 
rede social Instagram tem nos resultados de busca palavras como “Paraiso da 
águas”, termo associado ao crescimento do turismo em Maceió na década de 1980, 
como principal palavra-chave com mais publicações relevantes. 
A hashtag “Ponta Verde” supera o termo anterior na quantidade de 
publicações no Instagram. É possível identificar a associação direta entre os 
marcadores. Além disso, nota-se o levantamento de uma nova hashtag, 
“Alagoastefazfeliz”, cujas publicações, em sua maioria, trazem imagens da praia de 
Ponta Verde, mesmo que a palavra não tenha relação direta com o bairro. 
Quando localizadas no mapa georeferenciado, as hashtags aparecem com 
fotografias publicadas em pontos específicos como o totem “Eu amo Maceió”, em 
frente ao bar “Lopana”, em pontos da areia, percebe-se claramente a relação entre a 
escolha das palavras ligadas a bem estar, atividades que estimulam felicidade com 
as hashtags mais relevantes indicadas pelo Instagram. 
Uma dificuldade observada em relação ao georeferenciamento da 
localização de onde foram feitas as hashtags encontra-se no fato de que o 
Instagram não fornece dados em grande escala. Atualmente a rede social fornece a 
quantidade total de publicações que existem com a palavra-chave, mas não existe 
uma linha do tempo que indique palavras em desuso e palavras com maior poder de 
alcance entre os usuários. 
Ao mesmo tempo, o levantamento de hashtags georeferenciadas possui 




patrocinadores, empresas locais etc. O Instagram funciona como ferramenta para 
conhecer quais palavras são consideradas importantes pelos internautas para 
definer o bairro Ponta Verde. 
A partir do momento que a imagem urbana do lugar é cruzada com 
informações como levantamento fotográfico e zoneamento, o cruzamento de 
camadas permite melhor análise do contexto no qual está inserido o processo de 
verticalização. 
É possível ainda compreender porque alguns locais no bairro são mais 
frequentados do que outros, abre espaço para pesquisa futuras com moradores. Em 
faixas etárias distintas podem acrescentar camadas de informações de acordo com 
o momento de vida de cada um. 
A aproximação dos moradores também permitiria compreender em que nível 
os edifícios da Ponta Verde proporcionam saúde coletiva, através do histórico de 
doenças, bem como aplicação de avaliação pós-ocupação. 
A apresentação de resultados em camadas permite conectar projeto 
arquitetônico com o espaço urbano. O recurso de flexibilidade no uso de edifícios 
localizados em até 500m do mar comprova a hipótese de que a proximidade com o 
recurso natural de praia tem em seu espaço privilegiado projetos beneficiados 
através de plantas baixas com amplutide de espaços sociais e varandas. 
É possível concluir que a presença de varandas contribui na conexão entre o 
interior dos apartamentos com a paisagem da praia, pois percebe-se que o 
posicionamento dos edifícios se voltam de maneira a produzir vistas parciais ou 
totais destes espaços. Conclui-se ainda que, assim como diversas capitais no 
mundo, a importância com a vista do mar é transmitida nas redes sociais com 
eficiência. 
Por conseguinte, mesmo que o bairro tenha problemas estruturais, a 
imagem urbana formada pelo compartilhamento de imagens e palavras-chave 
transmitem a sensação de que as dificuldade não afetam a sensação de felicidade e 
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Mapa  20 – recorte de mapa de comércio e serviços x hasgtags do Instagram em 2019. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2019. 
 
Imagem 42 – Vista panorâmica do bairro Ponta Verde 
 





Imagem 43 – Vista de edifício do Bairro Ponta Verde, do outro lado da enseada. 
 
Fonte: Regina Xavier, 2019. 
 
Imagem 44 – Vista aérea da beira mar da área de estudo.  
 
Fonte: Regina Xavier, 2019. 
